
Departamento de Apoio TécnicoGiuseppina Giaquinto de Araújo
Divisão de CartografiaPaulo Roberto Macedo Bastos

Divisão de Editoração GeralMaria da Conceição C. Jinno

EQUIPES DE PRODUÇÃO

Cartografia Digital
Carlos Alberto da Silva Copolillo José Pacheco RabeloCarlos Alberto Ramos Julimar de AraújoElaine de Souza Cerdeira Leila Maria Rosa de AlcantaraElcio Rosa de Lima Luiz Guilherme Araújo FrazãoHélio Tomassini de O. Filho Marco Antonio de SouzaIvan Soares dos Santos Maria Luiza PoucinhoIvanilde Muniz Caetano Marília Santos Salinas do RosárioJoão Bosco de Azevedo Paulo José da Costa ZilvesJoão Carlos de Souza Albuquerque Risonaldo Pereira da SilvaJorge de Vasconcelos Oliveira Samuel dos Santos CarvalhoJosé Barbosa de Souza Sueli Mendes SathlerJosé Carlos Ferreira da Silva Valter Alvarenga BarradasJosé de Arimathéia dos Santos Wilhelm Petter de Freire Bernard

Editoração
Antonio Lagarde Marília Asfura TuranoEdaloir Rizzo Pedro da SilvaJean Pierre Souza Cruz Sandro José CastroJosé Luiz Coelho Sergio Artur GiaquintoLaura Maria Rigoni Dias



MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIASECRETARIA DE MINAS E METALURGIA

Mi nis tro de Es ta do Ro dolp ho Tou ri nho NetoSe cre tá rio Executivo He lio Vi tor Ra mos FilhoSe cre tá rio de Mi nas e Me ta lur gia Lu ci a no de Fre i tas Borges

COM PA NHIA DE PES QUI SA DE RE CUR SOS MINERAIS – CPRMSer vi ço Ge o ló gi co do Bra sil
Di re tor-Presidente Umber to Ra i mun do Cos taDi re tor de Hi dro lo gia e Ges tão Ter ri to ri al Tha les de Qu e i roz SampaioDi re tor de Ge o lo gia e Re cur sos Mi ne rais Luiz Au gus to BizziDi re tor de Ad mi nis tra ção e Fi nan ças José de Sam paio Por te la Nu nesDi re tor de Re la ções Insti tu ci o na is e De sen vol vi men to Pa u lo Antonio Car ne i ro DiasChe fe do De par ta men to de Ge o lo gia Sa bi no Or lan do C. Lo guér cio

SU PE RIN TEN DÊN CIAS RE GI O NAIS
Su pe rin ten den te de Be lém Xafi da Sil va Jor ge JoãoSu pe rin ten den te de Belo Ho ri zon te Os val do Cas ta nhei raSu pe rin ten den te de Goi â nia Má rio de Car va lhoSu pe rin ten den te de Ma naus Fer nan do Pe rei ra de Car va lhoSu pe rin ten den te de Por to Ale gre Cla dis An to nio Pre sot toSu pe rin ten den te de Re ci fe Mar ce lo Soa res Be zer raSu pe rin ten den te de Sal va dor José Car los Vi ei ra Gon çal ves da Sil vaSu pe rin ten den te de São Pau lo José Car los Gar cia Fer rei raChe fe da Re si dên cia de For ta le za Clo di o nor Car va lho de AraújoChe fe da Re si dên cia de Por to Velho Rommel da Sil va Sousa



PROGRAMA LEVANTAMENTOS GEOLÓGICOS BÁSICOS DO BRASIL

Escalas 1:500.000 – 1:250.000 – 1:100.000 – 1.50.000

COORDENAÇÃO NACIONAL DO PROGRAMA

Inácio de Medeiros Delgado

COORDENAÇÃO TEMÁTICA

Nacional

Bases de Dados Nelson Custódio da Silva Filho
Geofísica Mário J. Metelo

Geologia Estrutural Reginaldo Alves dos Santos
Geoquímica Carlos Alberto C. Lins e Gilberto José Machado

Metalogenia/Geologia Econômica Inácio de Medeiros Delgado
Petrologia Luiz Carlos da Silva

Sedimentologia Augusto José Pedreira
Sensoriamento Remoto Cidney Rodrigues Valente

Regional

Superintendência Reginal de Recife

Coordenador Regional Adeílson Alves Wanderley
Supervisor de Projetos Edilton José dos Santos

Geofísica Roberto Gusmão de Oliveira
Geoquímica Carlos Alberto Cavalcanti Lins

FOLHA SÃO LUÍS NE/SE



Programa Levantamentos Geológicos Básicos do Brasil 
Folhas em Execução

NA.19-Z Alto Rio Negro9
NA.20 Boa Vista8
SA.22-X-D Belém4
SB.22-X-B Rondon do Pará4
SC.20 Porto Velho8
SC.21-Z-A Ilha 24 de Maio1

SC.24.V Aracaju NW8
SC.24-V-A-I Riacho Queimadas1
SD.22-Z-A Itapaci1SD.22-Z-B Uruaçu1
SD.24-Y-B Ilhéus1
SE.22-V-A Guiratinga1

SE.23-Z-B-IV Serro1
SE.23-Z-D-I Conceição do Mato Dentro1
SF.23-Y Rio de Janeiro SW8
SG.22-X-B Itararé1
SH.22 Porto Alegre8

Folhas Impressas
Borda OesteCreporizão (Geoquímica)NA.20-X Roraima Central9 (CD-ROM)NA.20-X-C-III Paredão1

NA.20-X-C-VI Serra do Ajarani1NA.20-Z Caracaraí9NB.20-Z-B-V Monte Roraima1
NB.20-Z-B-VI Monte Caburaí1NB.20-Z-D-II Rio Quinô1
NB.20-Z-D-III Rio Cotingo1
NB.20-Z-D-V Vila Pereira1
NB.20-Z-D-VI Rio Viruquim1
NB.21-Y-A-IV Sem denominaçãoNB.21-Y-C-I Sem denominaçãoSA.20-V Rio Cuiuni1SA.23-Z-C Itapecuru-Mirim4
SA.22-Y-D Altamira4
SA.23-V-C Castanhal4 (CD-ROM)SA.23-V-D Turiaçu4
SA.23-V/Y São Luís SW/NW8
SA.23-X-C Cururupu4
SA.23-Y-B Pinheiro4
SA.23-Z-A São Luís4
SA.23-Y-D Santa Inês4
SA.24-Y-D-V Irauçuba3 (CD-ROM)SB.20-Z-B-VI Mutum1
SB.21-V-D Vila Mamãe Anã8(CD-ROM)SB.21-X-C Caracol8(CD-ROM)SB.21-Y-B Jacareacanga8(CD-ROM)SB-21-Z-A Vila Riozinho8(CD-ROM)SB.21-Z-C Rio Novo8 (CD-ROM)SB.22-Y-B São Félix do Xingu4
SB.22-X-C Serra Pelada4
SB.22-X-D Marabá4
SB.22-Z-A Serra dos Carajás4
SB.22-Z-B Xambioá4
SB.22-Z-C Xinguara4
SB.22-Z-C Xinguara4 (CD-ROMSB.22-Z-D Araguaína4
SB.23-V-A Açailândia4 (CD-ROM)SB.23-V-B Vitorino Freire4
SB.23-V-C Imperatriz4
SB.23-V-D Barra do Corda4
SB.23-X-A Bacabal4SB.23-X-B Caxias1
SB.23-X-C Presidente Dutra4
SB.24-V-C-III Crateús1
SB.24-V-D-V Mombaça1
SB.24-X-B/D Areia Branca/Mossoró2
SB.24-Y-B Iguatu1
SB.24-Y-B-II Catarina1
SB.24-Y-C-V Patos1 (PI)SB.24-Y-C-VI Simões1
SB.24-Z-B Caicó1
SB.24-Z-B-II Currais Novos3
SB.24-Z-B-V Jardim do Seridó3
SB.24-Z-C Serra Talhada1
SB.24-Z-C Serra Talhada1 (1999)SB.24-Z-C-VI Afogados da Ingazeira1
SB.24-Z-D-I Patos1 (PB)SB.24-Z-D-II Juazeirinho1
SB.24-Z-D-IV Monteiro1
SB.24-Z-D-V Sumé1

SB.25-V-C Natal2SB.25-V-C-IV João Câmara1
SB.25-Y-C-V Limoeiro1
SC.20-V-B-V Porto Velho1
SC.20-V-C-V Abunã1
SC.20-V-C-VI Mutumparaná1
SC.20-V-D-I Jaciparaná1
SC.20-Z-C-V Paulo Saldanha1
SC.20-Z-C-VI Rio Pardo1
SC.22-X-A Redenção4 (CD-ROM)SC.22-X-B Conceição do Araguaia4
SC.23-Y-D Formosa do Rio Preto1
SC.23-X-D-IV Campo Alegre de Lourdes1
SC.23-Z-A/Y-B Curimatá/Corrente1
SC.23-Z-C Santa Rita de Cássica1
SC.24-V-A Paulistana1
SC.24-V-A-II Paulistana1
SC.24-V-A-III Santa Filomena1
SC.24-V-A-IV Barra do Bonito1
SC.24-V-A-V Afrânio1
SC.24-V-A-VI Riacho do Caboclo1
SC.24-V-B-IV Cristália1
SC.24-V-C Petrolina1
SC.24-V-C-III Petrolina1
SC.24-V-D Uauá2
SC.24-V-D-I Itamotinga1
SC.24-X-A Belém de S. Francisco1(CD-ROM)SC.24-X-C-V Santa Brígida1
SC.24-X-C-VI Piranhas1
SC.24-X-D-V Arapiraca1
SC.24-Y-B Senhor do Bonfim2
SC.24-Y-B-VI Euclides da Cunha3
SC.24-Y-C Jacobina2
SC.24-Y-C-V Morro do Chapéu1
SC.24-Y-D Serrinha1 (rev.)SC.24-Y-D Serrinha2
SC.24-Y-D-II Gavião1
SC.24-Y-D-IV Mundo Novo1
SC.24-Y-D-V Pintadas1
SC.S4-Y-D-VI Serrinha1
SC.24-Z-A-II Jeremoabo1
SC.24-Z-A-III Carira1
SC.25-V-A-II Vitória de Santo Antão1
SD.21-Y-C-II Pontes e Lacerda1
SD.21-Z-A Rosário do Oeste2
SD.21-Z-C Cuiabá2
SD.22-X-D Porangatu2
SD.22-Z-B Uruaçu2
SD.22-Z-C Ceres2
SD.22-Z-C-II Morro Agudo1
SD.22-Z-C-V Goiás1
SD.22-Z-C-VI Itaguaru1
SD.22-Z-D Goianésia2
SD.22-Z-D-IV Jaraguá1
SD.22-Z-D-V Pirenópolis1
SD.23-X-B Ibotirama2
SD.23-X-C-V Coribe1
SD.23-X-D Bom Jesus da Lapa2
SD.23-Y-C Brasília2
SD.23-Y-D Buritis2
SD.23-Z-D-II Monte Azul3SD.23-Z-D-IV Janaúba3
SD.23-Z-D-V Rio Pardo de Minas3

SD.24-V-A Seabra2  (CD-ROM)SD.24-V-A-I Seabra1
SD.24-V-A-II Utinga1
SD.24-V-A-V Lençóis1
SD.24-V-C Livramento do BrumadoSD.24-V-C-II Mucugê1
SD.24-Y-A Vitória da Conquista2
SD.24-Y-B-V Ibicaraí1SD.24-Y-B-VI Itabuna1
SE.21-Y-D Corumbá1
SE.22-V-B Iporá2
SE.22-V-B Iporá1 (1999)SE.22-X-A São Luís de Montes Belos2
SE.22.X-A-II Sanclerlândia1(CD-ROM)SE.22-X-A-III Itaberaí1SE.22-X-A-VI Nazário1
SE.22-X-B Goiânia2
SE.22-X-B Goiânia8 (1999)SE.22-X-B-I Nerópolis1
SE.22-X-B-II Anápolis1
SE.22-X-B-IV Goiânia1
SE.22-X-B-V Leopoldo de Bulhões1
SE.22-X-B-VI Caraíba1
SE.22-X-D Morrinhos2
SE.23-V-B São Romão2
SE.23-Z-B Guanhães2
SE.23-Z-C Belo Horizonte2
SE.23-Z-C-VI Belo Horizonte1 (CD-ROM)SE.23-Z-D Ipatinga2
SE.23-Z-D-IV Itabira1 (CD-ROM)SE.24-V-A Almenara2
SE.24-Y-C-V Baixo Guandu1
SE.24-Y-C-VI Colatina1
SF.21 Campo Grande 8  (CD-ROM)SF.21-V-B Aldeia Tomásia1
SF.21-V-D Porto Murtinho1
SF.21.X.A Aquidauana1
SF.23-V-D-V-4 São Gonçalo do Sapucaí1SF.23-X-B-I Mariana1
SF.23-X-B-II Ponte Nova1
SF.23-X-B-IV Rio Espera1
SF.23-X-C-III Barbacena1
SF.23-X-C-VI Lima Duarte1
SF.23-X-D-I Rio Pomba1
SF.23-Y-B-II-2 Heliodora1
SF.24-V-A-II Afonso Cláudio1
SF.24-V-A-III Domingos Martins1
SF.24-V-A-V Cachoeiro de Itapemirim1
SF.24-V-A-VI Piúma1
SG.22-X-D-I Curitiba8  (CD-ROM)SG.22-Z-B Joinville2
SG.22-Z-D-I-2 BotuveráSG.22-Z-D-II-1 Brusque1
SG.22-Z-D-V Florianópolis1
SG.22-Z-D-VI Lagoa1
SH.22-V-C-IV Santa MariaSH.22-Y-A Cachoeira do Sul2SH.22-Y-A Cachoeira do Sul2 (CD-ROM)SH.22-Y-C Pedro Osório1 (CD-ROM)SH.22-Y-A-I-4 Passo do Salsinho1
SH.22-Y-B Porto Alegre1

Folhas em Editoração
NA.20-Y Serra Imeri1SA.23-Z São Luís NE/SE8
SB.24-Y Jaguaribe SW8

SB.24.Z Jaguaribe SE8
SC.24-X Aracaju NE8
SC.24-Z Aracaju SE8

SC.24.Y Aracaju SW8
SH.22-X-B-IV Criciúma1
SH.22-Y-C-II Piratini1

1Levantamento Geológico/Geoquímico/Metalogenético nas escalas 1:500.000, 1:250.000, 1:100.000, 1:50.000; 2Mapas Metalogenéticos e de Previsão deRecursos Minerais escala 1:250.000; 3Mapas de Previsão de Recursos Hídricos Subterrâneos escala 1:100.000; 4Projeto Especial Mapas de RecursosMinerais, de Solos e de Vegetação para a Área do Programa Grande Carajás – Subprojeto Recursos Minerais; 5Levantamento geológico visando ao meioambiente; 6Levantamentos aerogeofísicos; 7Integração geológica/geoquímica de regiões metropolitanas; 8Integração geológico/metalogenética nas escalas1:500.000 e 1:250.000; 9Mapeamento Geológico/Metalogenético da Região Amazônica na escala 1:500.000.



CRÉDITOS DE AUTORIA

Revisão Final:

José Pessoa Veiga Júnior

PROGRAMA LEVANTAMENTOS GEOLÓGICOS BÁSICOS DO BRASIL

PROJETO DE MAPEAMENTO GEOLÓGICO/METALOGENÉTICO SISTEMÁTICO

Executado CPRM – Serviço Geológico do Brasil

Superintendência Regional de Recife

Coordenação Editorial a cargo da
Divisão de Editoração Geral – DIEDIG

Departamento de Apoio Técnico – DEPAT

V426 Veiga Júnior, José Pessoa

Progrma Levantamentos Geológicos Básicos do Brasil. São Luís NE/SE, Folhas
SA.23-X e SA.23-Z. Estados do Maranhão e Piauí. Escala 1:500.000. / Organizado por
José Pessoa Veiga Júnior. – Brasília: CPRM, 2000.

1 CD-ROM.: il, mapas.

Projeto de Mapeamento Geológico / Metalogenético Sistemático.
Executado pela CPRM – Serviço Geológico do Brasil. Superintendência Regional de
Recife.

1. Geologia – Maranhão – Mapas. 2. Geologia – Piauí – Mapas. 3. Mapeamento
geológico – Maranhão. 4. Mapeamento geológico – Piauí. I. Companhia de Pesquisa
de Recursos Minerais. II. Título.

CDD 558.121
CDD 558.122

Capítulos 1 e 2 José Pessoa Veiga Júnior

Capítulo 3 José Pessoa Veiga Júnior e

Roberto Gusmão de Oliveira

Capítulo 4 e 5 José Pessoa Veiga Júnior

Cartas:
Mapa Geológico: José Pessoa Veiga Júnior

Ref. Bibliográficas Dalvanise da Rocha S. Bezerril



Departamento de Apoio TécnicoGiuseppina Giaquinto de Araújo
Divisão de CartografiaPaulo Roberto Macedo Bastos

Divisão de Editoração GeralMaria da Conceição C. Jinno

EQUIPES DE PRODUÇÃO

Cartografia Digital
Carlos Alberto da Silva Copolillo José Pacheco RabeloCarlos Alberto Ramos Julimar de AraújoElaine de Souza Cerdeira Leila Maria Rosa de AlcantaraElcio Rosa de Lima Luiz Guilherme Araújo FrazãoHélio Tomassini de O. Filho Marco Antonio de SouzaIvan Soares dos Santos Maria Luiza PoucinhoIvanilde Muniz Caetano Marília Santos Salinas do RosárioJoão Bosco de Azevedo Paulo José da Costa ZilvesJoão Carlos de Souza Albuquerque Risonaldo Pereira da SilvaJorge de Vasconcelos Oliveira Samuel dos Santos CarvalhoJosé Barbosa de Souza Sueli Mendes SathlerJosé Carlos Ferreira da Silva Valter Alvarenga BarradasJosé de Arimathéia dos Santos Wilhelm Petter de Freire Bernard

Editoração
Antonio Lagarde Marília Asfura TuranoEdaloir Rizzo Pedro da SilvaJean Pierre Souza Cruz Sandro José CastroJosé Luiz Coelho Sergio Artur GiaquintoLaura Maria Rigoni Dias



RESUMO

Este tra ba lho apre sen ta os re sul ta dos da in te -
gra ção car to grá fi ca, ge o ló gi ca e me ta lo ge né ti ca
das fo lhas SA.23-V (par ci al) e SA.23-Y (to tal), am -
bas na es ca la 1:500.000, abran gen do  as re giões
nor des te do Esta do do Pará e no ro es te do Esta do
do Ma ra nhão.

Ge o lo gi ca men te, a área pode ser com par ti men -
ta da em três gran des uni da des ge o tec tô ni cas, a
sa ber: área cra tô ni ca, zona mó vel e co ber tu ras se -
di men ta res.

A área cra tô ni ca com pre en de a Pla ta for ma de
São Luís ou Crá ton de São Luís, ou ain da, Ter re no
Gra ni to-Gre ens to ne do no ro es te do Ma ra nhão.

A zona mó vel ,  que bor de ja a por ção
sul-sudoeste do crá ton, é cons ti tu í da pelo Cin tu rão
de Ci sa lha men to Gu ru pi.

As co ber tu ras se di men ta res fo ram di vi di das em
três uni da des:  1) Ba cia Meso a Ne o pro te ro zói ca

(Iga ra pé de Are ia);  2) Ba cia Pa le o zói ca, re pre sen -
ta da por se di men tos da Ba cia do Par na í ba; e 3) Ba -
ci as Me so-Cenozóicas, cons ti tu í das por dois gra -
bens (ba ci as São Luís e Bra gan ça-Viseu), se pa ra -
das pelo Arco do Gu ru pi.

Na Car ta Me ta lo ge né ti ca/Pre vi si o nal, as con cen -
tra ções mi ne ra is de in te res se eco nô mi co es tão re -
pre sen ta das por sím bo los que ca rac te ri zam a mor -
fo lo gia do cor po mi ne ra li za do, a clas se de ja zi men to 
a que per ten cem (tipo ge né ti co), além do s ta tus em
que se en con tram e dos da dos eco nô mi cos des ses
ja zi men tos.  As subs tân ci as mi ne ra is fo ram re u ni das 
nos se guin tes gru pos: me ta is no bres (ouro), subs -
tân ci as (ba u xi ta e mo lib dê nio), mi ne ra is e ro chas in -
dus tri a is (ca u lim, ne fe li na, se ri ci ta, ar gi la para agre -
ga do leve, ar gi la ce râ mi ca e are ia es pe ci al), ma te -
riais de cons tru ção ci vil (are ia, cas ca lho e bri ta) e in -
su mos agrí co las (cal cá rio, fos fa to e tur fa).

– vii –



ABSTRACT

This re port pres ents the re sults of the car to -
graphic, geo log i cal and met al lo gen ic in te gra tion of
the SA.23-Y and part of the SA.23-V sheets, at 
1:500 000 scale, cov er ing the north east re gion of
the Pará State and the north west por tion of the
Maranhão State, in north ern Brazil.

Geo logically, three ma jor geotectonic units are
rec og nized, namely: a cratonic area, a mo bile zone, 
and sed i men tary cov ers.

The cratonic area cor re sponds to the São Luís
Craton or Plat form, or the North west Maranhão
Gran ite-Greenstone Terrane.

The mo bi le zone, which bor ders the
south-southwest por tion of the craton, cor re sponds
to the Gurupi Shear Belt.

The sed i men tary cov ers have been di vided in
three units: 1) Mesoproterozoic to Neoproterozoic

Ba sin (Igarapé de Areia); 2) Pa leo zoic Ba sin, rep re -
sented by the sed i ments of the Parnaiba Ba sin; 3)
Me so zoic-Cenozoic Ba sins, con sti tuted by two
grabens (São Luís and Bragança-Viseu bas ins)
sep a rated by the Gurupi Arc.

In the Met al lo gen ic/Pre vi sion al map, min eral con -
cen tra tions of eco nom i cal in ter est are rep re sented
by sym bols that characterize the mor phol ogy of the
ore shoot, class (ge netic type), and sta tus of the
min er al iza tion. Min eral sub stances were re united in
the fol low ing groups: no ble met als (gold), me tal lic
sub stances (baux ite, mo lyb de num), in dus trial min -
er als and rocks (ka olin, neph el ine, seri cite, clay to
light agregates, clay for ce ramic, and spe cial
sand), ma te ri als for con struc tion (sand, gravel), and 
ag ri cul tural ma te ri als (lime stone, phos phate and
peat).

– ix –



1

INTRODUÇÃO

1.1 His tó ri co e Me to do lo gia

De vi do a sua im por tân cia para o se tor mi ne ral, e,
prin ci pal men te, para o pla ne ja men to de ações go -
ver na men ta is, níveis fe de ral, es ta du al e mu ni ci pal,
foi cri a do, em âm bi to na ci o nal, o Pro gra ma de Inte -
gra ção de Da dos – PID.

Den tro des te Pro gra ma, vi san do dar iní cio à in te -
gra ção car to grá fi ca, ge o ló gi ca e me ta lo ge né ti ca da
área do Pro gra ma Gran de Ca ra jás, foi au to ri za da a
exe cu ção do Pro je to São Luís ao Mi li o né si mo (Fo lha
SA.23), fi can do sob a res pon sa bi li da de da Su pe rin -
ten dên cia Re gi o nal de Be lém a exe cu ção das fo lhas 
SA. 23-V e SA. 23-Y, am bas na es ca la 1:500.000,
cor res pon den do à por ção oci den tal do Pro je to.

A ma i or par te das in for ma ções bi bli o grá fi cas foi
ob ti da, prin ci pal men te, de tra ba lhos e te ses iné di -
tas; os ma pas ge o ló gi cos e me ta lo ge né ti cos fo ram
exe cu ta dos com base em pro je tos do Pro gra ma de
Le van ta men tos Ge o ló gi cos Bá si cos já con clu í dos,
na es ca la 1:250.000, como as fo lhas: San ta Inês
(SA.23-Y-D), Tu ri a çu (SA.23-V-D) e Pi nhe i ro
(SA.23-Y-B) já pu bli ca das, e a Fo lha Cas ta nhal
(SA.23-V-C) no pre lo. Vi san do com ple tar o qua dro
ge o ló gi co/me ta lo ge né ti co das áre as não co ber tas
pe los pro je tos aci ma men ci o na dos, fo ram fe i tos
per fis ge o ló gi cos e co le ta das in for ma ções de re -

cur sos mi ne ra is nas folhas Sa li nó po lis (SA.
23-V-A/B), Rio Ca pim (SA. 23-Y-A) e Pa ra go mi nas
(SA. 23-Y-C).

O ma pa-base foi mon ta do a par tir das car tas da
Di re to ria do Ser vi ço Ge o grá fi co do Insti tu to Bra si -
leiro de Ge o gra fia e Esta tís ti ca – IBGE, de onde fo -
ram ex tra í dos os da dos de in fra-estrutura.

No que se re fe re à ge o fí si ca, a sis te má ti ca ado ta -
da foi a in ter pre ta ção qua li ta ti va das car tas de ae -
ro mag ne to me tria, gra vi mé tri ca Bou guer e es tru tu -
ral sís mi ca; esta úl ti ma apre sen ta re fle xos do topo
do em ba sa men to. O ní vel da in ter pre ta ção com -
pre en deu um grau de de ta lhe bas tan te re gi o na li za -
do, ex tra in do-se ape nas as fe i ções ma i o res e mais
sig ni fi ca ti vas, com pa tí ve is com a es ca la 1:500.000.

Embo ra os te mas ge o fí si cos já es ti ves sem dis po -
ní ve is no pro je to des de a fase de cam po, ape nas al -
gu mas zo nas anô ma las de mag ne to me tria fo ram se -
le ci o na das para ve ri fi ca ção no ter re no, em lo ca is de
fá cil aces so. Essa ve ri fi ca ção per mi tiu  ape nas  che -
car as li to lo gi as aflo ran tes, su ges ti vas do tema, sem, 
no en tan to, ter sido ob ti do o su ces so de se ja do.

Além das ca rac te rís ti cas usu a is, a car to gra fia
ge o ló gi ca pri o ri zou o se guin te:

– De li mi ta ção das uni da des com gran de im por -
tân cia, real ou po ten ci al, para pes qui sa de re cur -
sos mi ne ra is.

– 1 –
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– As gran des fa lhas e/ou fa i xas de ci sa lha men to 
com in di ca ção do mo vi men to re la ti vo en tre blo -
cos. Gran de par te des tas es tru tu ras as si na la das
nos ma pas com pi la dos fo ram, pri me i ra men te, ob -
ti das atra vés de in ter pre ta ção de ima gens de ra -
dar e de sa té li te LANDSAT, com um cer to grau de
con tro le de cam po. Suas re pre sen ta ções fa ci li tam 
a vi su a li za ção dos prin ci pa is trends es tru tu ra is re -
gi o na is.

– Iden ti fi ca ção das uni da des li to es tra ti grá fi cas
ou li to ló gi cas. 

Os ma pas de mag ne to me tria uti li za dos na in ter -
pre ta ção qua li ta ti va são pro ve ni en tes dos ae ro le -
van ta men tos sis te má ti cos do Pro je to Ma ra -
nhão-Área Gu ru pi (1974), e do Pro je to Pin da ré
(1983) exe cu ta dos por em pre sas que ti ve ram
obje ti vos dis tin tos. Entre tan to, tais da dos mag ne to -
mé tri cos fo ram com pi la dos e re pro ces sa dos por
Góes et al. (1993). Essa eta pa con sis tiu em ho mo ge -
ne i zar os da dos fi na is das fi tas mag né ti cas de cada
pro je to, pre ser van do as in for ma ções ori gi na is.

Esses tra ba lhos não re co brem os se to res cen -
tro-oeste e su do es te da Folha SA.23-V e cen -
tro-noroeste da Folha SA.23-Y, de modo que,  um
ter ço da área to tal des sas fo lhas não pos sui re co -
bri men to ae ro ge o fí si co.

Esses ae ro le van ta men tos fo ram re a li za dos nas
di re ções N-S e N45°E, res pec ti va men te, com es pa -
ça men to en tre as li nhas de vôo de 2km, ten do como 
ex ce ções, par tes do Pro je to Ma ra nhão (op.cit.) que 
fo ram es pa ça das de 4km. Ti ve ram, ain da, li nhas de 
con tro le na di re ção E-W e N45°W, com al tu ra de

vôo man ti da em 150m e 700m aci ma da su per fí cie
do ter re no, res pec ti va men te.

Os ma pas gra vi mé tri cos Bou guer uti li za dos, tam -
bém fa zem par te do re la tó rio da PETROBRAS (op.cit.). 
São pro ve ni en tes de vá ri os le van ta men tos exe cu ta -
dos por essa  es ta tal no pe río do de 1956 a 1960, em
ca rá ter re gi o nal. Não há re co bri men to nos se to res
cen tro-sul e can to su do es te da Fo lha SA.23-Y.

Den tre os tra ba lhos sis te má ti cos de sen vol vi dos
pela PETROBRAS, no Nor te-Nordeste do Bra sil,
para a pes qui sa de pe tró leo, des ta ca-se a sís mi ca
de re fle xão. Des te tema uti li zou-se nes te re la tó rio
ape nas o mapa es tru tu ral sís mi co do topo do em -
ba sa men to, cor res pon den te às ba ci as de São Luís
e Bra gan ça-Viseu.

1.2 Lo ca li za ção e Aces so

O Pro je to São Luís ao Mi li o né si mo (Folha SA.23),
no que se re fe re às fo lhas SA-23-V e SA-23-Y, com -
pre en de uma área de apro xi ma da men te
117.000km2, si tu a da na re gião nor des te do Esta do
do Pará e no ro es te do Esta do do Ma ra nhão, sen do
li mi ta da ao nor te pelo Oce a no Atlân ti co e ao sul pelo
pa ra le lo 4°00’S, e a les te e oes te, res pec ti va men te,
pe los me ri di a nos 45°00’e 48°00’ WGr (fi gu ra 1.1).

O aces so à área é fe i to, prin ci pal men te, por via
ro do viá ria, sen do a re gião cor ta da pe las es tra das
BR-010 (Be lém-Brasília) no sen ti do nor te-sul e pela
BR-316 (Pa rá-Maranhão) no sen ti do no ro es -
te-sudeste.
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SA.23-V e SA.23-Y (São Luís SW/NW)

Fi gu ra 1.1 – Mapa de lo ca li za ção da Folha São Luís e da área ob je to do pre sen te re la tó rio.



2
GEOLOGIA

2.1 Con tex to Ge o ló gi co Re gi o nal

Na área do pro je to, fo ram es tu da das três gran -
des uni da des ge o tec tô ni cas (figura 2.1):

– Área Cra tô ni ca
– Zona Móvel
– Co ber tu ras Sedi men ta res
A Área Cra tô ni ca com pre en de a Pla ta for ma de

São Luís (Alme i da, 1967 apud Schob be nha us,
1984) ou Crá ton de São Luís (Cor da ni, 1968), ou
ain da, Ter re no Gra ni to-Gre ens to ne do no ro es te do
Ma ra nhão (Pas ta na, 1995). 

O Crá ton de São Luís cons ti tui um do mí nio em
que se dis tin guem pe que nas fa i xas de ro chas do
em ba sa men to (gna is ses, mig ma ti tos, me ta gra ni -
tói des e an fi bo li tos), con jun tos de su pra crus ta is
me ta vul ca no-sedimentares onde pre do mi nam ro -
chas pa ra de ri va das e gra ni to gê ne se com al gum
vul ca nis mo áci do-intermediário as so ci a do.

Vá ri as in ter pre ta ções evo lu ti vas têm sido su ge ri -
das por di fe ren tes au to res, para o Crá ton de São
Luís. Ha sui et al. (1984) de fi ne como sen do uma en -
ti da de ar que a na que so freu re tra ba lha men to crus -
tal du ran te o Pa le o pro te ro zói co. Entre tan to, mes mo 
sen do pe que no o nú me ro de da ta ções ra di o mé tri -
cas aí re a li za das, ne nhu ma as si na tu ra ar que a na
foi, até ago ra, en con tra da (Kle in, 1998).

A Zona Móvel,  que bor de ja a por ção
sul-sudoeste do Crá ton, é cons ti tu í da pelo Cin tu rão
de Ci sa lha men to Gu ru pi. Essa uni da de ge o tec tô ni -
ca tem ge ra do mu i tos de ba tes no que se re fe re à
sua evo lu ção, ida de, po si ci o na men to, in ser ção e
re ti ra da de al gu mas uni da des es tra ti grá fi cas.

O Cin tu rão de Ci sa lha men to Gu ru pi (Cos ta, no
pre lo) é cons ti tu í do por um con jun to de ro chas de
alto, mé dio e ba i xo gra us me ta mór fi cos, de ida de
pa le o pro te ro zói ca, apre sen tan do uma pro nun ci a -
da fo li a ção mi lo ní ti ca NW-SE.

A ter ce i ra uni da de ge o tec tô ni ca, Co ber tu ras Se -
di men ta res, foi des cri ta por Pas ta na (1995), que a
di vi diu  em três uni da des: 1) ba ci as do Meso ao
Neopro te ro zói co (Iga ra pé de Are ia); 2) Ba cia Pa -
leozói ca, re pre sen ta da por se di men to da Ba cia do
Par na í ba; e 3) ba ci as me so-cenozóicas, cons ti tu í -
das por dois gra bens (ba ci as São Luís e Bra gan -
ça-Viseu), se pa ra das pelo Arco do Gu ru pi. A Ba cia
do Par na í ba está se pa ra da da Ba cia de São Luís
pelo Arco Fer rer.

Estes ar cos são as fe i ções es tru tu ra is/ge o fí si cas
mais ex pres si vas de in ter co ne xão com as ba ci as
do Par na í ba, Bra gan ça-Viseu, Ma ra jó e São Luís, e
re pre sen tam duas es tru tu ras po si ti vas ali nha das
nas di re ções NE-SW (ar cos de To can tins e Gu ru pi)
e WNW-ESE (Arco Fer rer).
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Fi gu ra 2.1 – Pro vín ci as ge o tec tô ni cas. No tar o po si ci o na men to das ba ci as meso a ne o pro te ro zói cas
(adap ta do de Pas ta na, 1995).



Góes et al. (1993) pro pu se ram al gu mas hi pó te ses 
para ex pli car a ori gem e o de sen vol vi men to des sas
fe i ções, ba se a das em mo de los e con ce i tos di fe ren -
tes. Entre tan to, to dos es ses con ce i tos ti ve ram como
base o prin cí pio de que a evo lu ção des ses al tos in -
ter ba ci as está li ga da stric tu sen su aos even tos tec -
tô ni cos de rup tu ra do Gond wa na e à for ma ção do
Atlân ti co Sul e Nor te-Equatorial (Ca pu to, 1984).

Cam pos & Lima (1987) ci ta dos em Goés et al.
(1993) su ge rem que a for ma ção do Arco To can tins
é um efe i to de oro ge nia de bor da do Gond wa na.
Admi tem que, no Per mi a no, hou ve um so er gui men -
to a no ro es te da Ba cia do Par na í ba ini ci an do a con -
fi gu ra ção do fu tu ro Arco de To can tins, rom pen do,
in clu si ve, a li ga ção an te ri or que ha via, até en tão,
com a Ba cia do Ama zo nas.

O Arco Fer rer, se gun do o mo de lo pre co ni za do por
Ra bi no witz & La Brec que (1979), ci ta do em Goés et
al. (1993.), te ria sua ori gem re la ci o na da ao pro ces so
de aber tu ra do Atlân ti co Sul, com com pres são na
cos ta nor te bra si le i ra, ca u sa da pos si vel men te pela
ro ta ção an ti-horária da Áfri ca em re la ção à Améri ca
do Sul. Entre tan to, Goés et al. (1993), em tra ba lho de
re in ter pre ta ção dos da dos sís mi cos e ge o ló gi cos da
Ba cia do Par na í ba, pro pi ci a ram um me lhor es cla re ci -
men to so bre a ori gem e evo lu ção dos ar cos de To -
can tins e Fer rer. Tra ta-se, pois, de pro du tos re sul tan -
tes dos pro ces sos tec tô ni cos res pon sá ve is pela rup -
tu ra do Gond wa na e pos te ri or for ma ção dos oce a nos
Atlân ti co Nor te e Equa to ri al, pro pi ci an do a im plan ta -
ção de uma sé rie de ba ci as trans ten si o na is ao lon go
da cos ta equa to ri al bra si le i ra, en tre as qua is, es tão as 
ba ci as de Ma ra jó e São Luís.

2.2 Estra ti gra fia

As co lu nas es tra ti grá fi cas das fo lhas SA.23-V
(se ten tri o nal) e SA.23-Y (me ri di o nal) são apre sen -
ta das, res pec ti va men te, nos qua dros 2.1 e 2.2.
Nes ses qua dros, a or de na ção ver ti cal das uni da -
des é acom pa nha da pelo seu po si ci o na men to no
tem po ge o ló gi co e pela in ter pre ta ção   do  seu  am -
bi en te  se di men tar  ou  tec tô ni co. Sua  po ten ci a li da -
de  mi ne ral, de ter mi na da a par tir dos le van ta men -
tos bi bli o grá fi cos  ou de cam po, cons ta da úl ti ma
co lu na à di re i ta dos qua dros.

2.2.1 Gru po Au ri zo na (Cos ta et al., 1975) – APa

A uni da de tem suas áre as de ocor rên cia res tri tas
à zona li to râ nea, prin ci pal men te, no in ter flú vio Tro -

maí/Ma ra ca çu mé, pró xi mo à vila Au ri zo na, a les te da 
ci da de de Luís Do min gues e ao lon go do rio Pi riá.

O Gru po Au ri zo na cons ti tui uma se qüên cia su -
pra crus tal de na tu re za vul ca no-sedimentar, cu jas
pa ra gê ne ses são in di ca ti vas de fá ci es xis to-verde,
lo cal men te evo lu in do para an fi bo li to ba i xo. É cons -
ti tu í do por fi li tos, me ta cherts, quart zi tos e me ta ul tra -
ma fi tos, além de for ma ção fer rí fe ra. Entre tan to,
toda essa se qüên cia pode ou não es tar en tre cor ta -
da por ve i os de quart zo, às ve zes au rí fe ros. É pos sí -
vel que o Gru po Au ri zo na pos sa re pre sen tar uma
se qüên cia do tipo gre ens to ne belt, po den do, en -
tão, ser  cor re la ci o na do  com ou tros seg men tos do
tipo gre ens to ne belt ocor ren tes no Crá ton Ama zô ni -
co, como a Su í te Me ta mór fi ca Vila Nova (Jor ge
João et al., 1979) e o Gru po Sa pu ca ia (Ara ú jo &
Maia, 1991), en tre ou tros.

2.2.2 Kin zi gi to Ma ra ju pe ma  (Pas ta na, 1995) –
         Amj

O Kin zi gi to Ma ra ju pe ma está re pre sen ta do ao
lon go de uma fa i xa com di re ção NW-SE, aflo ran te
no rio Gu ru pi. Cons ti tui um cor po len ti cu lar, for ma -
do por gna is ses kin zi gí ti cos e me ta quart zi tos mus -
co ví ti cos, que fo ram in di vi du a li za dos por suas ca -
rac te rís ti cas pro to lí ti cas me tas se di men ta res e car -
to gra fa dos como uma uni da de des ta ca da, na área
ma pe a da (Pas ta na,1995).

2.2.3 Com ple xo Ma ra ca çu mé (Mou ra, 1936) – 
          Am

O Com ple xo Ma ra ca çu mé tem sua prin ci pal fa i -
xa de ocor rên cia na por ção cen tral da área do pro -
je to,  no ta da men te,  no in ter f lú v io Gu ru -
pi-Maracaçumé, onde suas me lho res ex po si ções
são ob ser va das. As ro chas re la ci o na das a este
com ple xo mos tram-se len ti cu lar men te in ter ca la das 
com ro chas su pra crus ta is do Gru po Gu ru pi.

Essa uni da de é cons ti tuí da por uma se qüên cia de 
gra ni tói des re pre sen ta dos por to na li tos, trond hje mi -
tos,  gra no di o ri tos e an fi bo li tos gna is si fi ca dos, cuja
pa ra gê ne se mi ne ral é in di ca ti va de me ta mor fis mos
com pa tí vel com fá ci es an fi bo li to mé dio a alto.

A as sem bléia mi ne ral é do mi na da por pla gi o clá -
sio/quart zo/bi o ti ta + mi cro cli na + mus co vi ta + epi -
do to + gra na da + ti ta ni ta/zir cão/apa ti ta e opa cos,
em or dem de de crés ci mo de abun dân cia).
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Qu a dro 2.1 (Fo lha SA.23-V)  – Des cri ção das Uni da des.

CRONOESTRATIGRAFIA
LITOLOGIA AMBIÊNCIA POTENCIALIDADE

 MINERALERA PER. ÉPOCA

F
A
N
E
R
O
Z
Ó
I
C
O

C
E
N
O
Z
Ó
I
C
O

Q
U
A
T
E
R
N
Á
R
I
O

H
O
L
O
C
E
N
O

Cobertura
Holocênica Qh

Sedimentos inconsolidados, recentes, constituídos
de supramaré lamosa, arenitos fluviais e eólicos na
região costeira. No continente, termos pelitos,
arenitos e cascalhos fluviais.

Sistemas continentais
aluvial e lacustre, e
costeiros relacionados a
planícies de maré e
estuários

Ouro,  areias, cascalhos,
argilas e turfa

P
L
E
I
S
T
O
C
E
N
O

Sedimentos
Pós-Barreiras Qpb

Sedimentos inconsolidados areno-argilosos e
argilo-arenosos, amarelados e avermelhados, com
clastos associados e blocos de arenitos
ferruginosos.

Sistema continental Argilas, areias  e cascalhos

T
E
R
C
I
Á
R
I
O

P
L
I
O
C
E
N
O

Grupo Barreiras Tb

Arenitos com estratificação cruzada acanalada e
tabular, conglomerados e pelitos laminados.
Arenitos com tidal bundles e pelitos com restos
vegetais.

Sistema  fluvial/leques alu-
viais, lagos e planície de
maré

Argilas, areias e cascalhos.

M
I
O
C
E
N
O

Formação
Pirabas Tp Calcário fossilífero, às vezes com folhelhos e

margas associados. Sistema marinho
Calcário para indústria de
cimento e para corretivo de
solos

M
E
S
O
Z
Ó
I
C
O

C
R
E
T
Á
C
E
O

Formação Itapecuru Ki
Arenitos grossos a conglomeráticos, arcosianos,
apresentando estratificação cruzada e camadas de
pelitos avermelhados.

Leques aluviais/sistema
fluvial entrelaçado/lagos Argila para cerâmica vermelha

P
A
L
E
O
Z
Ó
I
C
O

D
E
V
O
N
I
A
N
O

S
I
L
U
R
I
A
N
O

Grupo Serra Grande SDsg
Conglomerados suportados por uma matriz
argilosa, arenitos com estratificação cruzada
acanalada e tabular, pelitos laminados.

Leques aluviais/fluvial es-
tratificação e planície de
maré/marinho plataformal

E
O
P
A
L

Arenito Guamá EPg Arenito silicificado de cor branca, fossilífero,
granulometria média a grossa. Sistema marinho Calçamento de ruas

E
O
Z
Ó
I
C
O

Formação Pirá EPp Grauvacas, arenitos arcosianos, subarcóseos, e
pelitos associados. Agregado leve
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Qu a dro 2.1 (Fo lha SA.23-V) – Des cri ção das Uni da des (con ti nu a ção).

P
R
O
T
E
R
O
Z
Ó
I
C
O

P
R
É
-
C
A
M
B
R
I
A
N
O

N
E
O
P
R
O
T
E
R
O
Z
Ó
I
C
O

Suíte Brasiliana

Nc
Granito Cantão – Biotita monzogranito, leucocrá-
tico, cinza-esbranquiçado. Granulação variando de
média a grossa.

Plutônico Brita

Nj

Granito Jonasa – Biotita-muscovita sienogranito
associado   a diques  sin-plutônicos,   pegmatitos    e
aplitos portadores  de berilo,  granada,  turmalina   e
sulfetos.

Plutônico Brita

Njp

Granito Japiim – Biotita granodiorito porfirítico,
biotita-muscovita sieno-monzogranito, muscovita
leucossienogranito, aplitos e pegmatitos interca-
lados.

Plutônico Brita

No
Granito Ourém – Biotita-muscovita sienogranito,
associado a diques sin-plutônicos, pegmatitos e
aplitos.

Plutônico Brita

Ny Granito Ney Peixoto – Rochas sienograníticas a
duas micas, cor cinza, granulação média a grossa. Plutônico Brita

N
E
O

A

M
E
S
O
P
R
O
T.

Formação Viseu MNv

Conglomerados com matriz arenosa, arenitos
arcosianos, cinza-amarelados com estratificação
cruzada acanalada e pelitos avermelhados.
Conjunto cortado por vênulas e veios de quartzo.

Leques aluviais/fluvial en- 
trelaçado, lagos

Formação Igarapé de Areia MNia

Arenitos arcosianos médios a grossos, conglo-
merados, arenitos arcosianos finos a médios, com
estratificação cruzada acanalada e tabular e pelitos
laminados subordinados. Conjunto cortado por
vênulas e veios de quartzo.

Leques aluviais/fluvial en- 
trelaçado, lagos

P
R
O
T
E
R
O
Z
Ó
I
C
O

R
E
T
R
A
B
A
L
H
A
D
O

N
O

B
R
A
S
I
L
I
A
N
O

S
U
Í
T
E

A
L
C
A
L
I
N
A

B
O
C
A

N
O
V
A     (1)

G
R
U
P
O

G
U
R
U
P
I

(2)

Pgp

Formação Rio Piritoró – seqüência metassedimen-
tar composta de sericita filitos, filitos carbonosos,
pirofilita filitos, sericita quartzitos, metagrauvacas e
metassiltitos, em baixo grau metamórfico.

Cinturão de Cisalhamento Ouro, fosfatos
Pgjr

Formação Jaritequara – seqüência  metassedimen-  
tar de baixo grau metamórfico, composta de
biotita-muscovita xistos, granada-cloritóide-musco-
vita-biotita xistos, xistos granatíferos e filonitos.

Pgvc

Formação Vila Cristal – seqüência metassedimen-
tar, de médio grau metamórfico composta  de xistos
gnaissóides, epidoto-biotita xistos, granada-biotita-
hornblenda xistos, xistos microclinizados, xistos a
cordierita, biotita quartzitos. Apresentando evidên-
cias de migmatização.

Pbn
Nefelina sienito-gnaisse: biotita litchfieldito gnais-
sóide, cor cinza a levemente caramelado,
granulação média a grossa.

Plutônico Indústria de cerâmica branca

Suíte intrusiva Tracuateua Ptc

Granito Tauari

Granito
Mirasselva

Granito
Tracuateua

Biotita-muscovita sienogranitos,
associados a diques sin-plutô-
nicos, pegmatitos e aplitos. A
proporção de muscovita é supe-
perior a biotita.

Plutônico Brita

Suíte Tromaí

Pta

Granito Areal (a) – são rochas graníticas
peraluminosas, cálcio-alcalinas de alto potássio,
formadas a partir da fusão parcial das rochas
tonalíticas. Terreno

Granito-greenstone Ouro

Ptcm

Tonalito Cândido Mendes (cm) –  são corpos de
granitóides de dimensões batolíticas, composição
ácida. Predominam as variedades tonalíticas e
trondhjemíticas. 

A
R
Q
U
E
O
Z
Ó
I
C
O

A     P
R     A
Q     L
U     E
E     O
A     P
N     R
O     O
        T
        E
        R.

Grupo Aurizona APa

Seqüência metavulcano-sedimentar tipo greensto-
ne belt, na qual predominam xistos de naturezas
diversas, filitos e quartzitos, metamorfizados  em
fácies xisto-verde a anfibolito baixo. Presença de
veios de quartzo, por vezes auríferos.

Terreno
Granito-greenstone Ouro, fosfatos



Programa Levantamentos Geológicos Básicos do Brasil

– 10 –

                                                                                                                                                                                                                                                                                       MERIDIONAL

Qu a dro 2.2 (Fo lha SA.23-Y) – Des cri ção das Uni da des.

CRONOESTRATIGRAFIA

LITOLOGIA AMBIÊNCIA POTENCIALIDADE
 MINERAL

ERA PER. ÉPOCA

F
A
N
E
R
O
Z
Ó
I
C
O

C
E
N
O
Z
Ó
I
C
O

Q
U
A
T
E
R
N
Á
R
I

O

H
O
L
O
C
E
N
O

Cobertura
Holocênica Qh

Sedimentos inconsolidados, recentes, constituídos de
supramaré lamosa, arenitos fluviais e eólicos na região costeira.
No continente, termos pelitos, arenitos e cascalhos.

Sistemas
continentais e
lacustre
aluvial, e cos-
teiros relacio-
nados a planí-
cies de maré e 
estuário

Ouro, areias, cascalhos, argilas e
turfa

P
L
E
I
S
T
O
C
E
N
O

Sedimentos
Sub-
Recentes 

Qp Pelitos maciços esverdeados, com restos fósseis de raízes;
arenito fino, friável, esbranquiçado; sedimentos carbonosos.

Sistema fluvial 
e planície de
inundação

Sedimentos
Pós-Barreiras Qpb Sedimentos inconsolidados areno-argilosos e argilo-arenosos,

com clastos associados e blocos de arenitos ferruginosos.
Sistema
continental Argilas, areias e cascalhos

T
E
R
C
I
Á
R
I

O

P
L
I

O
C
E
N
O

Grupo
Barreiras Tb

Arenitos com estratificação cruzada acanalada e tabular,
conglomerados e pelitos laminados. Arenitos com tidal bundies
e pelitos com restos vegetais.

Sistema
fluvial/leques
aluviais, lagos
e planície de
maré

Argilas, areias e cascalhos

M
I

O
C
E
N
O

Cobertura
laterítico-
bauxítica

Tc Arenitos amarelados e conglomerado laterítico aluminoso.
Sistema
fluvial/leques
aluviais

Bauxita

TKi Arenitos brancos com estratificação cruzada tangencial, siltitos
e argilitos vermellos e brancos de caulim.

Sistema fluvial CaulimM
E
S
O
Z
Ó
I
C
O

C
R
E
T
Á
C
E
O

Formação Ipixuna

Formação Itapecuru Ki Arenitos grossos a conglomeráticos, arcosianos, apresentando
estratificação cruzada e camadas de pelitos avermelhados.

Leques
aluviais/
sistema fluvial
entrelaçado/
lagos

Argila para cerâmica vermelha

P
A
L
E
O
Z
Ó
I
C
O

D
E
V
O
N
I
A
N
O

S
I
L
U
R
I
A
N
O

Grupo Serra Grande SDsg
Conglomerados suportados por uma matriz argilosa, arenitos
com estratificação cruzada acanalada e tabular, pelitos
laminados.

Leques
aluviais/fluvial
entrelaçado e
planície de
maré/marinho
plataformal
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Qu a dro 2.2 (Fo lha SA-23-Y) – Des cri ção das Uni da des (con ti nu a ção).

P
R
O
T
E
R
O
Z
Ó
I
C
O

P
R
É
-
C
A
M
B
R
I
A
N
O

N
E
O
P
R
O
T.

Suíte Brasiliana Njp
Granito Japiim – Biotita granodiorito porfirítico, biotita-muscovita 
sieno-monzogranito, muscovita leucossienogranito, aplitos e
pegmatitos associados.

Plutônico Brita

N    M
E   E     
O   S
     O
A   P
     R
     O
     T.

Formação Igarapé de
Areia MNia

Arenitos arcosianos médios a grossos, conglomerados, arenitos 
arcosianos finos a médios, com estratificação cruzada
acanalada e tabular e pelitos laminados subordinados. Conjunto 
cortado por vênulas e veios de quartzo.

Leques
aluviais/ fluvial 
entrelaçado,
lagos

P
A
L
E
O
P
R
O
T
E
R
O
Z
Ó
I
C
O

Granito Maria Suprema Pms

Sienogranitos e tonalitos intensamente deformados,
apresentando-se como corpo lentiforme orientado segundo
NW-SE e intercalado nas litologias do Complexo Maracaçumé.
As características texturais e estruturais sugerem uma formação 
por anatexia crustal em fase sincolisional ou sincisalhamento
onde a presença de muscovita e andaluzita são indicativas de
uma paraderivação.

Plutônico Brita

Tonalito Itamoari Pi

Tonalitos e trondhjemitos intensamente retrabalhados
tectonicamente, orientados segundo NW-SE, em concordância
com o Cinturão de Cisalhamento Gurupi. Esta unidade
representa o equivalente retrabalhamento da “Suíte Tromaí”.

R
E
T
R
A
B
A
L
H
A
D
O

N
O

B
R
A
S
I
L
I
A
N
O

S
U
Í
T
E

A
L
C
A
L
I
N
A

B
O
C
A

N
O
V
A

G
R
U
P
O

G
U
R
U
P
I

(2)

Pgp

Formação Rio Piritoró – seqüência metassedimentar composta
de sericita-filitos, filitos carbonosos, pirofilita filitos, sericita
quartzitos, metagrauvacas e metassiltitos, em baixo grau
metamórfico.

Cinturão de
Cisalhamento Ouro, fosfatosPgjr

Formação Jaritequara – seqüência  metassedimentar de baixo
grau metamórfico, composta de biotita-muscovita xistos,
granada-cloritóide-muscovita-biotita xistos, xistos granatíferos e 
filonitos.

Pgvc

Formação Vila Cristal – seqüência metassedimentar, de médio
grau metamórfico composta  de xistos gnaissóides,
epidoto-biotita xistos, granada-biotita-homblenda xistos, xistos
microclinizados, xistos a cordierita, biotita quartzitos.
Apresentando evidências de migmatização.

(1) Pbn Nefelina sienito-gnaisse-biotita litchfieldito gnaissóide, cor cinza
a levemente caramelado, granulação média a grossa. Plurônico Indústria de cerâmica branca

Suíte Tromaí Ptcm
Tonalito Cândido Mendes  –  são corpos de granitóides de
dimensões batolíticas, composição ácida. Predominam as
variedades tonalíticas e trondhjemíticas. 

Terreno
Granito-
greenstone

Ouro

A
R
Q
U
E
O
Z
Ó
I
C
O

A
R
Q
U
E
A
N
O

Complexo Maracaçumé Am
Tonalitos, trondhjemitos, granodioritos e anfibolitos
gnaissificados e migmatizados, metamorfizados e deformados
em regime de cisalhamento dúctil.

Kinzigito Marajupema Amj
Rochas paraderivadas, representadas por gnaisses kinzigíticos
e metaquartzitos muscovíticos, geralmente formando corpos
lenticulares.



2.2.4 Suíte Tro maí (Cos ta et al., 1977)

Esta de no mi na ção subs ti tui a Asso ci a ção
Ano ro gê ni ca Tro maí dos au to res ci ta dos aci ma. 
A Su í te Tro maí é cons ti tu í da pelo To na li to Cân di -
do Men des (Ptcm) e pelo Gra ni to Are al (Pta); tem 
uma am pla dis tri bu i ção na por ção se ten tri o nal
da área do pro je to, prin ci pal men te no ba i xo cur -
so dos rios Gu ru pi e Ma ra ca çu mé, es ten den -
do-se para nor te, até a fa i xa li to râ nea.

O To na li to Cân di do Men des está bem ca rac te -
ri za do no in ter flú vio Gu ru pi-Maracaçumé, com
boas ex po si ções nas pro xi mi da des da ci da de
de Cân di do Men des. Cons ti tui-se de gra ni tói -
des, com pre do mi nân cia de to na li tos e trond hje -
mi tos.

O Gra ni to Are al está lo ca li za do no se tor nor des te 
da área do pro je to, apre sen ta  um for ma to ova lar, e
é cons ti tu í do por ro chas gra ní ti cas pe ra lu mi no sas,
cal ci al ca li nas de alto po tás sio, for ma das pro va vel -
men te a par tir da fu são par ci al das ro chas to na lí ti -
cas (Pas ta na, 1995).

2.2.5 Su í te Intru si va Tra cu a te ua (Cos ta,
     no pre lo) – Ptc

A Su í te Tra cu a te ua agru pa cor pos ma ci ços de
gra ni tói des in tru si vos de no mi na dos Tra cu a te ua, Mi -
ras sel va e Ta u a ri, lo ca li za dos nas pro xi mi da des dos
lo ca is ho mô ni mos, na Re gião Bra gan ti na, nor des te
do Esta do do Pará.

São gra ni tói des a duas mi cas, onde  a pro por ção 
de mus co vi ta é ma i or que a da bi o ti ta.

To dos os cor pos es tão re co ber tos par ci al -
men te por se di men tos ter ciá ri os do Gru po Bar -
re i ras.

2.2.6 Su í te Alca li na Boca Nova 
         (Jor ge João, 1980) – Pbn

A Su í te Alca li na Boca Nova (Ne fe li na Si e ni to
Boca Nova) ocor re à mar gem di re i ta do rio Gu a -
má, nas pro xi mi da des da vila Boca Nova, nos mu -
ni cí pi os de Ca pi tão Poço e Gar ra fão do Nor te.

Pe tro gra fi ca men te esta uni da de está re pre sen -
ta da por um bi o ti ta lit chfi el di to gna is sói de, in ci pi -
en te men te mig ma ti za do e cujo ban da men to tec tô -
ni co-composicional, pro va vel men te, foi ge ra do
em re gi me de ca val ga men to oblí quo (Cos ta, no
pre lo).

2.2.7 Gru po Gu ru pi (Fran cis co et al., 1971)

O Gru po Gu ru pi está re pre sen ta do ao lon go
de uma  fa i xa de trend NW/SE, com ex ten são
apro xi ma da de 160km e lar gu ra va ri an do de 2 a
10km.

Fran cis co et al. (1971) no iní cio da dé ca da
de 70, em pre ga ram pela pri me i ra vez a de no -
mi na ção de Gru po Gu ru pi para a se qüên cia
com pos ta por fi li tos, quart zi tos e xis tos, de ida -
de pré-cambriana.

No pre sen te tra ba lho, man tém-se a de no mi na -
ção de Gru po Gu ru pi para um con jun to de ro chas
su pra crus ta is, em ge ral cor ta das por ve i os de
quart zo va ri an do de di men sões cen ti mé tri cas a
mé tri cas, sob a for ma de bou dins, ge ral men te pa ra -
le los a sub pa ra le los ao trend prin ci pal da uni da de.

Inte gram o Gru po Gu ru pi, as se guin tes uni da des:
a) For ma ção Vila Cris tal (Cos ta, no pre lo) –

Pgvc: en glo ba ro chas cons ti tu í das por me ta -
mor fi tos de fá ci es xis to-verde alto a an fi bo li to
ba i xo, re pre sen ta da por xis tos gna is sói des de
com po si ção gra u va que a na, ri cos em bol sões e
fa i xas peg ma tí ti cas, por ve zes de se nhan do fe i -
ções de pinch-and-swell.

b) For ma ção Ja ri te qua ra (Cos ta, no pre lo) –
Pgjr: é cons ti tu í da por mi ca xis tos quart zo sos
com ban das me ta mór fi cas, re pre sen ta das por
me ta pe li tos e me tap sa mi tos em fá ci es xis -
to-verde mé dio a alto.

c) For ma ção Rio Pi ri to ró (Cos ta, no pre lo) –
Pgp: é repre sen ta da por fi li tos de ban da
metamór fi ca de mu i to ba i xo grau, em fá ci es
x isto-verde ba i xo, re pre sen ta das por
quartzo-sericita fi li tos, fi li tos car bo no sos, além de 
oca si o na is me tas sil ti tos, me ta gra u va cas e se ri ci -
ta quart zi tos.

2.2.8 To na li to Ita mo a ri (Pas ta na, 1995) – Pi

O To na li to Ita mo a ri ocor re na por ção cen tral
da fo lha,  em uma fa i xa de trend NW-SE, com cer -
ca de 75km de com pri men to e lar gu ra em tor no
de 6km, bem ca rac te ri za da nos in ter flú vi os Ma ra -
ca çu mé/Gu ru pi/Gu ru pi-Mirim.

Seus li tó ti pos prin ci pa is são to na li tos e
trond hjemi tos, com re gis tro de in ten so re tra ba lha -
men to tec tô ni co, res pon sá vel por trans for ma -
ções mi ne ra is par ci a is e/ou to ta is, ca rac te ri za -
das pela clo ri ti zação da horn blen da e epi do ti -
za ção dos pla gi o clá si os.

Programa Levantamentos Geológicos Básicos do Brasil
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2.2.9 Gra ni to Ma ria Su pre ma (Pas ta na, 1995) –
          Pms

O Gra ni to Ma ria Su pre ma tem sua ocor rên cia
res tri ta à por ção cen tral da área do pro je to, e as
suas me lho res ex po si ções si tu am-se na ca cho e i ra
ho mô ni ma, no mé dio cur so do rio Gu ru pi.

Esta uni da de apre sen ta uma for ma ni ti da men te
len ti cu lar, sub con cor dan te a con cor dan te com a
es tru tu ra ção re gi o nal do Com ple xo Ma ra ca çu mé, e 
ori en ta ção se gun do um trend NW-SE.

Por suas ca rac te rís ti cas mi ne ra ló gi cas e tex tu ra is, 
além de si mi la ri da de quan to ao em pla ce ment, o
Gra ni to Ma ria Su pre ma pa re ce ser cor re la ci o ná vel
à Su í te Pla quê (Ara ú jo et al., 1988), re de fi ni da por
Ara ú jo & Maia (1991), para Gra ni to Estra tói de Pla -
quê, ocor ren te na por ção sul do Crá ton Ama zô ni co.

2.2.10 For ma ção Iga ra pé de Are ia
           (Abreu et al., 1980) – MNia

A For ma ção Iga ra pé de Are ia tem uma ra zoá vel
fa i xa de ocor rên cia, na por ção cen tral da área do
pro je to; sua me lhor ex po si ção acha-se lo ca li za da
pró xi mo à vila de Iga ra pé de Are ia.

Esta for ma ção é cons ti tu í da, pre do mi nan te men -
te, por are ni tos ar co si a nos mé di os a gros sos e con -
glo me ra dos,  bem ca rac te ri za dos a sul da vila Iga -
ra pé de Are ia, além de pe li tos su bor di na dos.

Os con glo me ra dos são de ar ca bou ço aber to,
cons ti tu í dos de se i xos cen ti mé tri cos e grâ nu los de
quart zo e feld spa to (su bor di na da men te), su por ta -
dos por uma ma triz are no/fer ru gi no sa. Os se i xos
mos tram uma es tru tu ra ção in ci pi en te, com su tis evi -
dên ci as de trun ca men to, re la ci o na da a uma  pro vá -
vel es tra ti fi ca ção cru za da aca na la da (fi gu ra 2.2).

De vi do às se me lhan ças de suas ca rac te rís ti cas
li to ló gi co-estruturais, a For ma ção Iga ra pé de Are ia
é cor re la ci o ná vel à For ma ção Vi seu, que ocor re na
por ção se ten tri o nal da área do pro je to. Estas uni da -
des es tão cir cuns cri tas a ba ci as apa ren te men te
iso la das en tre si, mas fo ram agru pa das, ten ta ti va -
men te, em uma úni ca uni da de ge o tec tô ni ca, de no -
mi na da in for mal men te de “Ba ci as do Meso a Ne o -
pro te ro zói co”.

2.2.11 For ma ção Vi seu (Abreu et al., 1980) –
           MNv

A For ma ção Vi seu ocor re em uma fa i xa res tri ta,
lo ca li za da na por ção nor te da área do pro je to, prin -

ci pal men te no in ter flú vio Gu ru pi/Pi riá. Suas me lho -
res ex po si ções en con tram-se ao lon go da ro do via
PA-242 (Bra gan ça-Viseu) e en tre a lo ca li da de de -
no mi na da Cur va e a ci da de de Vi seu. 

Esta for ma ção é cons ti tu í da, pre do mi nan te men -
te, por con glo me ra dos su por ta do por uma ma triz
de are ni to ar co si a no de gra nu lo me tria mé dia a
gros sa, apre sen tan do es tra ti fi ca ção cru za da aca -
na la da e ta bu lar, além de pe li tos la mi na dos (fi gu ra
2.3).

2.2.12 Su í te Bra si li a na (Cos ta, no pre lo)

A Su í te Bra si li a na é cons ti tu í da pe los gra ni tói des
sin tan gen ci a is, tipo Ou rém e Jo na sa; gra ni tói des
sin trans cor ren tes, tipo Ja pi im; gra ni tói des tar di a
pós-tangenciais, tipo Ney Pe i xo to e Can tão.

a) O Gra ni to Ou rém (No) ocor re no rio Gu a má,
em fren te à ci da de de Ou rém, es ten den do-se para
sul. Tra ta-se de gra ni to sin tan gen ci al a duas mi cas,
onde a pro por ção de mus co vi ta é mu i to ma i or que a 
da bi o ti ta. De um modo ge ral, apre sen ta quart zo,
pla gi o clá sio, mi cro cli na, mus co vi ta, bi o ti ta e aces -
só ri os.

b) O Gra ni to Jo na sa (Nj) é um cor po com área de
apro xi ma da men te 4km2 aflo ran te, lo ca li za do no
lado nor te e dis tan te cer ca de 6km da es tra da que
liga a ci da de de Ou rém a Ca pi tão Poço. Não foi
pos sí vel, no cam po, ob ser var o con ta to com ou -
tras uni da des, em vir tu de do re fe ri do cor po en con -
trar-se re co ber to por se di men tos do Gru po Bar re i -
ras. São ro chas de co lo ra ção cin za, tex tu ra gra no -
blás ti ca a le pi do blás ti ca, de com po si ção à base
de pla gi o clá sio, quart zo, bi o ti ta, mus co vi ta e opa -
cos.

c) O Gra ni to Ja pi im (Njp) ex põe-se a sul da vila
de Ja pi im, indo até a vila Cris tal, acom pa nhan do o
cur so do rio Pi riá. Tra ta-se de um cor po de di men -
sões ba to lí ti cas, cuja lar gu ra che ga a atin gir cer ca
de 25km, por apro xi ma da men te 30km de com pri -
men to. Esta uni da de acha-se re pre sen ta da por um
cor po li to lo gi ca men te di ver si fi ca do, for ma do, prin -
ci pal men te, pe las fá ci es bi o ti ta gra no di o ri to por fi rí -
ti co, bi o ti ta-muscovita si e no-monzogranito, mus co -
vi ta le u cos si e no gra ni to, além de uma com ple xa e
den sa rede de apli tos e peg ma ti tos as so ci a dos.
Pe las suas ca rac te rís ti cas es tru tu ra is e com po si -
ciona is, por es tar in se ri da em um con tex to de re gi -
me trans cor ren te li ga do ao Cin tu rão de Ci sa lha -
men to Gu ru pi, esta uni da de é aqui po si ci o na da no
Ne o pro te ro zói co, fa zen do par te da Su í te Bra si li a na
(Cos ta, no pre lo).
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d) O Gra ni to Ney Pe i xo to (Ny) é en con tra do na
mar gem es quer da do rio Gu a má, na pe dre i ra ho -
mô ni ma; tra ta-se de ro cha si e no gra ní ti ca a duas
mi cas, de co lo ra ção cin za, exi bin do ori en ta ção dos 
mi ne ra is mi cá ce os. Os es tu dos re a li za dos por Hur -
ley et al. (1967); Alme i da et al. (1968); Wan der ley Fi -
lho (1980) e Vil las (1982), em bo ra com al gu mas re -
ser vas, le vam a po si ci o nar o Gra ni to Ney Pe i xo to no 
Meso a Ne o pro te ro zói co.

e) O Gra ni to Can tão (Nc) ocor re a cer ca de 6km
do lado sul da BR-316, nos ar re do res da vila Can -
tão, em for ma de stock  oval com re le vo re ba i xa do e 
cer ca de 70km2 de área, ex pon do-se na for ma de
la je i ros e me ga blo cos iso la dos. Este gra ni to en con -
tra-se in tru di do em li to lo gi as do Gru po Gu ru pi, sen -
do en con tra do em seu in te ri or xe nó li tos de ro chas
da que la uni da de. O Gra ni to Can tão é uma ro cha
fél  s i  ca, le u co crá t i  ca, de co lo ra ção cin -

– 14 –
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Fi gu ra 2.3 – Co lu na es tra ti grá fi ca es que má ti ca da For ma ção Vi seu (Pas ta na, 1995).



za-esbranquiçada, isó tro pa, tra tan do-se de um fa -
ne ri to ho lo cris ta li no. A fal ta de in for ma ções e da dos 
ge o cro no ló gi cos e a au sên cia de fo li a ções tec tô ni -
cas nes se gra ni tói de, con duz à su po si ção de que
essa in tru são seja ti pi ca men te pós-tectônica e,
con se qüen te men te, a mais nova em re la ção aos
ou tros gra ni tói des da Su í te Intru si va Bra si li a na, cujo 
va lor de re fe rên cia são as ida des do Gra ni to Ney
Pe i xo to (fo li a do), va ri an do en tre 534 e 470Ma (Cos -
ta, no pre lo).

2.2.13 For ma ção Pi riá (Cos ta et al., 1975) – EPp

A For ma ção Pi riá aflo ra pró xi mo à ci da de de
San ta Lu zia do Pará, em “mi cro ba ci as” iso la das.
Suas ma i o res e me lho res ex po si ções são ve ri fi ca -
das ao lon go do rio Pi riá, que em pres ta seu  nome à
uni da de, prin ci pal men te no tre cho en tre a ju san te
da Ca cho e i ra do Ja pi im e a mon tan te da Ca cho e i ra
Ita pa i um.

O con tex to li to ló gi co da “se qüên cia” Pi riá é dado
por uma as so ci a ção pre do mi nan te de ro chas psa -
mí ti cas, prin ci pal men te gra u va cas, ar có se os e su -
bar có se os, em or dem de cres cen te de abun dân cia, 
além de con glo me ra dos, sil ti tos e mar gas.

Em vir tu de dos pou cos da dos ge o cro no ló gi cos
exis ten tes so bre esta uni da de, man tém-se a pro po si -
ção apre sen ta da por Cos ta et al. (1975) que con si de -
ram a For ma ção Pi riá como de ida de eo pa le o zói ca.

2.2.14 Are ni to Gu a má (Acker mann, 1969) – EPg

O Are ni to Gu a má ocor re, pre fe ren ci al men te, na
re gião de São Mi guel do Gu a má, com boas ex po si -
ções na BR-010, rio Gu a má e em es tra das vi ci na is.

São are ni tos cons ti tuí dos prin ci pal men te de
quart zo, bas tan te ho mo gê ne os,  ma ci ços, de co lo -
ração bran ca, gra nu lo me tria mé dia a gros sa e for -
te men te li ti fi ca dos.

Ca pu to & Lima (1984), ba se a dos nas des cri ções 
fe i tas por Truc ken brodt & Alves (1982), cor re la ci o -
nam o Are ni to Gu a má à se qüên cia ba sal do Gru po
Ser ra Gran de (For ma ção Ipu).

2.2.15 Gru po Ser ra Gran de (Kra atz-Koschlau &
         Hu ber, 1900) – SDsg

O Gru po Ser ra Gran de, se gun do Pas ta na et al.
(1993), ocor re na por ção cen tral da área do pro je to. 
É re pre sen ta do pe las se qüên ci as se di men ta res si -

lu ro/de vo ni a nas, por ção ba sal da Ba cia do Par na í -
ba. Suas me lho res ex po si ções si tu am-se nas ri ban -
ce i ras do rio Gu ru pi e ao lon go da BR-316, em cor -
tes da es tra da.

É cons ti tu í do por con glo me ra dos, are ni tos com
es tra ti fi ca ção cru za da aca na la da e ta bu lar, pe li tos
de co lo ra ção va ri an do de mar rom a es ver de a da, e
bre chas in tra for ma ci o na is.

Igre ja (1985), es tu dan do os se di men tos pa le o -
zói cos que ocor rem na BR-316, pró xi mo ao rio Gu -
ru pi, iden ti fi cou uma as sem bléia de mi cro fós se is
per ten cen tes ao Si lu ri a no Su pe ri or, as si na lan do a
pre sen ça de Chi ti no zoa e Acrhi tar cha, tí pi cos de
ma res pe ri gla ci a is.

A por ção me so-cenozóica, pre sen te na área do
Pro je to, está re pre sen ta da pe las ba ci as se di men -
ta res de São Luís (par te oci den tal),  do Par na í ba
(par te nor te) e Bra gan ça-Viseu (fi gu ra 2.4), que são 
par tes in te gran tes da “Pro vín cia Cos te i ra e Mar gem 
Con ti nen tal”, de Alme i da et al. (1977), cujo ar ca -
bou ço es tru tu ral está ge ne ti ca men te li ga do à aber -
tu ra do oce a no Atlân ti co (Ara nha et al., 1990).

As ba ci as de São Luís e Bra gan ça-Viseu re pre -
sen tam gra bens de dis ten são. A atu al fe i ção des -
ses gra bens, em con jun to, é re pre sen ta da por um
seg men to alon ga do de di re ção ge ral NW-SE, com
uma por ção mais lar ga a SE, que cor res pon de à
Ba cia de São Luís, e um es tre i ta men to a NW, cons ti -
tu in do a Ba cia de Bra gan ça-Viseu.

2.2.16 For ma ção Ita pe cu ru (Camp bell, 1950) –
           Ki

O Cre tá ceo, nes sa área, é re pre sen ta do ex clu si -
va men te por se di men tos da For ma ção Ita pe cu ru,
que re co bre, tan to a Ba cia do Par na í ba, como a Ba -
cia de São Luís. Foi de fi ni da como sen do de ida de
cre tá cea su pe ri or, com base em fós se is es tu da dos
por Pri ce (1947).

A For ma ção Ita pe cu ru tem uma am pla dis tri bu i -
ção na área tra ba lha da, cor res pon den do às por -
ções: les te, cen tro e sul da mes ma. Suas me lho res
ex po si ções es tão lo ca li za das em cor tes de es tra -
das, prin ci pal men te ao lon go das BR-316 e
BR-010.

Esta for ma ção é cons ti tu í da, prin ci pal men te, por
are ni tos ar co si a nos de gra nu lo me tria fina a mé dia,
con glo me ra dos; e su bor di na da men te fo lhe lhos cin -
za-esverdeados, mar rons ou aver me lha dos. (fi gu ra
2.5).

A re fe ri da uni da de é cor re la ci o ná vel à por ção in -
fe ri or da For ma ção Alter do Chão, da Ba cia do

– 16 –

Programa Levantamentos Geológicos Básicos do Brasil



– 17 –

SA.23-V e SA.23-Y (São Luís SW/NW)

Fi gu ra 2.4 – Fe i ção ge ral dos gra bens de dis ten são me so-cenozóicos, mos tran do uma por ção mais lar ga a 
SE (Ba cia de São Luís) e um es tre i ta men to a NW (Ba cia de Bra gan ça-Viseu) (PETROBRAS, 1990).



Ama zo nas, e à For ma ção Uru cu ia, da Ba cia San -
frans cis ca na, en tre ou tras.

2.2.17 Ter ciá rio

Os se di men tos ter ciá ri os en con tram-se am pla -
men te dis tri bu í dos em toda a área do Pro je to, en tre -
tan to, na par te nor te, acham-se en co ber tos por se -
di men tos re cen tes (Qu a ter ná rio/Ho lo ce no). São re -
pre sen ta dos pe las se guin tes uni da des:

a) For ma ção Ipi xu na (TKi), cu jos se di men tos en -
con tram-se ex pos tos ao lon go da ro do via BR-010
(Be lém-Brasília), des de 60km a sul da ci da de de
São Mi guel do Gu a má, no Esta do do Pará, até 31km 
a nor te da ci da de de Impe ra triz, no Esta do do Ma -
ra nhão, e prin ci pal men te, na Ba cia do Rio Ca pim.
Esta uni da de foi de fi ni da por Fran cis co et al.
(1971),  para de sig nar um con jun to li to ló gi co es -
sen ci al men te are no so, com es tra ti fi ca ção cru za da
tan gen ci al de mé dio/pe que no por te, rico em ca u lim 
de cor bran ca e ar gi li to aver me lha do su bor di na do;
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Fi gu ra 2.5 – Co lu nas es tra ti grá fi cas da fá ci es ma ri nha da For ma ção Ita pe cu ru em Alcân ta ra, MA.



o qual  mos tra,  uma cer ta si mi la ri da de com os se di -
men tos da For ma ção Ita pe cu ru. Góes (1981) su ge -
re um am bi en te flú vio-lacustre para a de po si ção
des tes se di men tos.

b) Co ber tu ra La te rí ti co-Bauxítica (Tc), que en -
con tra-se dis tri bu í da ir re gu lar men te no qua dran te
su do es te da área do pro je to, ocor ren do em for ma
de pla tôs des con tí nu os e nas par tes to po gra fi ca -
men te mais ele va das. 

Os se di men tos so to pos tos às ba u xi tas po dem
per ten cer tan to à For ma ção Ita pe cu ru como à For -
ma ção Ipi xu na (Truc ken brodt et al., 1982). No pri -
me i ro caso, te ri am sido de po si ta dos no Cre tá ceo
Su pe ri or. Enquan to no se gun do caso é pos sí vel que
se jam algo mais no vos e te nham sido de po si ta dos já 
no Ter ciá rio Infe ri or, se gun do Fran cis co et al. (1971).

c) For ma ção Pi ra bas (Tp), cu jos se di men tos aflo -
ram de for ma des con tí nua, na cos ta li to râ nea e nas
re giões de Ca pa ne ma, São João de Pi ra bas e na
Zona Bra gan ti na. Entre tan to, com base em da dos
de son da gem, foi con fir ma da uma am pla dis tri bu i -
ção dos se di men tos des ta for ma ção no nor des te
do Esta do do Pará, en co ber tos por se di men tos do
Gru po Bar re i ras.

Li to lo gi ca men te, pre do mi nam cal cá ri os de com -
po si ção va riá vel, in ter ca la dos, às ve zes, com are ni -
tos e fo lhe lhos.  Sua de po si ção tem sido atri bu í da a
um pa le o am bi en te ma ri nho de águas ra sas e quen -
tes (Oli ve i ra & Pe tri, 1952; Pe tri, 1952; Fer re i ra & Cu -
nha, 1957; Fer nan des, 1984, en tre ou tros).

d) Gru po Bar re i ras (Tb), que  en con tra-se distri -
bu í do, prin ci pal men te, na área no ro es te do pro je to,
ou seja, par te da zona li to râ nea. Suas me lho res ex -
po si ções são ob ser va das em cor tes das es tra das
BR-316 e BR-010, PA-124 e PA-242, en tre ou tras. Li -
to lo gi ca men te, o gru po é cons ti tu í do por are ni tos
mal se le ci o na dos, ar gi li tos, sil ti tos,  e con glo me ra -
dos.

Cos ta et al. (1994), tra ba lhan do na Car ta Ge o ló -
gi ca da Fo lha Sa li nó po lis, in for mam, re su mi da men -
te, que as ca rac te rís ti cas fa ci o ló gi cas per mi tem re -
la ci o nar os se di men tos des te gru po como sen do
de am bi en tes li ga dos a pla ní cie de maré/es tuá -
rio/pla ta for ma in ter na. É opor tu no des ta car que,
com base nas in for ma ções li to es tra ti grá fi cas e pa -
le on to ló gi cas dis po ní ve is, tan to a For ma ção Pi ra -
bas como o Gru po Bar re i ras po dem cons ti tu ir uma
úni ca se qüên cia de po si ci o nal.

Até ago ra não foi ob ser va da ne nhu ma ocor rên -
cia de ba u xi ta as so ci a da aos se di men tos do Gru po
Bar re i ras, que têm sido des cri tos in for mal men te no
li to ral bra si le i ro (Bi ga rel la, 1975) des de o Rio de Ja -
ne i ro até o Ama pá, bem como em vas tas re giões do 
Pará e do Ama zo nas. No Pará, o Gru po Bar re i ras
está res tri to à fa i xa li to râ nea, prin ci pal men te às re -
giões  Bra gan ti na e do Sal ga do. Nes tas zo nas, la te ri -
tas  alu mi no sas  (ba u xi ta) são des co nhe ci das, em -
bo ra exis tam vá ri as ocor rên ci as de la te ri tos fosfá -
ticos, que se gun do Cos ta et al. (1980) e Oli ve i ra
(1980) se ri am da mes ma ida de que as ba u xi tas,
mas  te ri am se de sen vol vi do prin ci pal men te a par tir
de ro chas do Pré-Cambriano.

2.2.18 Qu a ter ná rio

Re la ci o na das ao Qu a ter ná rio, duas se qüên ci as
ple is to cê ni cas são de fi ni das, de no mi na das de Se di -
men tos Sub-Recentes, quan do so bre pos tos à For -
ma ção Ita pe cu ru, e de Se di men tos Pós-Barreiras,
quan do ocor rem so bre a For ma ção Bar re i ras.

Os Se di men tos Sub-Recentes (Qp) es tão lo ca li -
za dos na par te nor des te da área tra ba lha da, com
as me lho res ex po si ções ob ser va das em cor tes da
ro do via MA-106, que liga a ci da de de Pi nhe i ros a
San ta He le na. São re pre sen ta dos por se di men tos
in con so li da dos cons ti tu í dos de are ni tos e pe li tos,
po den do ter cas ca lhos na sua par te in fe ri or (Cos ta
et al., 1975).

Os Se di men tos Pós-Barreiras (Qpb) es tão lo ca li za -
dos na área no ro es te da fo lha, com suas me lho res ex -
po si ções ob ser va das em cor tes das es tra das:
BR-010, PA-322, PA-140. Li to lo gi ca men te, são cons ti -
tu í dos por se di men tos in con so li da dos are -
no-argilosos, co lo ra ção ama re la-avermelhada, com
grâ nu los de quart zo e blo cos de are ni tos fer ru gi no sos.

Ain da no Qu a ter ná rio, são in di vi du a li za dos os
Se di men tos Ho lo cê ni cos (Qh), que cor res pon dem
aos se di men tos in con so li da dos, que ocor rem em
de pó si tos alu vi o na res re la ci o na dos às ca lhas dos
prin ci pa is rios (Gu a má, Tu ri a çu, Gu ru pi, Pin da ré,
Re gião dos La gos, en tre ou tros), bem como, aos
se di men tos da re gião cos te i ra, re la ci o na dos aos
cor dões de pra i as, du nas, man gue za is etc. São
cons ti tu í dos por cas ca lhos, are i as quart zo sas,  ma -
te ri a is síl ti co-argilosos e tur fe i ras.
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3
TECTÔNICA

3.1 Ge ne ra li da des

Os as pec tos tec tô ni cos re gi o na is, tais como: a
con fi gu ra ção do em ba sa men to, a ge o me tria das
ba ci as e as gran des es tru tu ras, fo ram ava li a dos
atra vés de ma pas ge o físi cos.

Os ma pas ge o fí si cos uti li za dos para in ter pre ta -
ção, que fo ram men ci o na dos no item 1.1, não es tão 
ane xos a este re la tó rio, mas cons tam dos ar qui vos
do pro je to. Os re sul ta dos das in ter pre ta ções des -
cri tas nes te ca pí tu lo acham-se in se ri dos na que les
ma pas ge o fí si cos.

O qua dro mag né ti co das duas fo lhas em ques tão
re ve la dis tin tos pa râ me tros que ca rac te ri zam o re tra -
to da mag ne ti za ção das ro chas, en tre os qua is, so -
men te os mais ex pres si vos, tais como, zo nas anô ma -
las e ano ma li as in di vi du a is fo ram se pa ra das. Esse
fato deu-se por tra tar de uma in ter pre ta ção qua li ta ti va 
re gi o nal, com pa tí vel com a es ca la 1:500.000.

Dos ma pas Bou guer fo ram ex tra í dos, den tro
des sa re gi o na li za ção, as zo nas con si de ra das
como anô ma las que re pre sen tam os mais al tos e os 
mais ba i xos va lo res em mGal.

O mapa es tru tu ral sís mi co do topo do em ba sa -
men to for ne ceu uma tra ma de tra ços ma i o res sig ni -
fi can do fa lhas e/ou fra tu ras do ar ca bou ço ba sal,
onde re pou sam as ba ci as de São Luís e Bra gan -
ça-Viseu.

3.2 Estru tu ras Mag ne to mé tri cas

Do mapa de con tor no mag ne to mé tri co fo ram ex -
tra í dos: zo nas anô ma las, ano ma li as in di vi du a is e al -
guns tra ços re ti lí ne os, que, re gi o nal men te, re pre sen -
tam as fe i ções de ma i or des ta que na área do pro je to.

As cin co zo nas anô ma las, in di vi du a li za das no
cen tro e no nor te da área, apre sen tam-se en vol ven -
do um ma i or nú me ro de ano ma li as. A do cen tro exi -
be va ri a ção de ano ma li as cir cu la res e elíp ti cas, que
mar cam a pre sen ça de mag ne ti za ção em ro chas
má fi cas, ul tra má fi cas e fer rí fe ras das su pra crus ta is.
É su ges ti vo por este tema a exten são da fa i xa aflo -
ran te des sas ro chas para su des te, além da mar gem
di re i ta do rio Gu ru pi, no ta da men te as que com põem
o Gru po Gu ru pi. Nes sa ex tre mi da de, as ro chas são
trun ca das por um fa lha men to na di re ção NE-SW.
Ou tra ca rac te ríst ica des sa zona, que se es ten de de
no ro es te para su des te, é a alta mag ne ti za ção mo no -
po lar ne ga ti va, a su des te, con tras tan te com a mé dia
mag ne ti za ção bi po lar, a no ro es te. Asso ci an do es -
sas fe i ções às uni da des do Cin tu rão de Ci sa lha men -
to Gu ru pi, têm-se a fa i xa de alta mag ne ti za ção cor -
res pon den do, pre do mi nan te men te, às li to lo gi as do
Gru po Gu ru pi e à mé dia mag ne ti za ção, às de ma is
uni da des. Fa lhas na di re ção NW-SE são mar can tes
e pa ra le las à fo li a ção regi o nal, qua se sem pre des -
lo ca das pe las fa lhas de di re ção NE-SW.
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A zona mag né ti ca, ao nor te, é mar ca da pela su -
ces são de ano ma li as for ma das por pó los, po si ti -
vo-negativo-positivo, es ten den do-se numa fa i xa de 
di re ção NE-SW. Apre sen ta-se com duas ca rac te -
rís ti cas dis tin tas. A pri me i ra, no ex tre mo-nordeste,
dis tri bui-se for man do uma fe i ção cir cu lar com maior
in ten si da de na mag ne ti za ção. Cor res pon de às par -
tes má fi cas aflo ran tes do ter re no “gra ni to-gre en-
sto ne” do no ro es te do Ma ra nhão. A se gun da, es -
treita e alon ga da para su do es te, apre sen ta-se com
me nor mag ne ti za ção em com pa ra ção à pri me i ra.
Essa ca rac te rís ti ca é tí pi ca de ro chas mag ne ti za -
das em sub su per fí cie e acha-se con cor dan te com
a ex ten são do Arco do Gu ru pi.

As ou tras três zo nas mag né ti cas si tu am-se no
ex tre mo-sudoeste da área. Suas pe que nas ex ten -
sões le vam a con fun dí-las com ano ma li as in di vi du -
a is. Ca rac te ri zam-se pela for ma ção de ba i xos, com 
for tes gra di en tes e am pli tu des, lo ca li za dos su ces -
si va men te en tre dois al tos de pe que nas am pli tu des 
e gran de com pri men to de onda.

A sua po si ção ge o grá fi ca, na bor da oes te da
Bacia do Par na í ba, per mi te as so ciá-las a ro chas
bá si cas das for ma ções Sar di nha e/ou Mos qui to,
em sub su per fí cie. Alme i da et al. (1995), iden ti fi -
ca ram es sas uni da des ge o ló gi cas, a sul des te
tra ba lho, por oca sião do ma pe a men to da Fo lha
Ma ra bá.

Entre as ano ma li as mag né ti cas iso la das, as que
ocor rem a su do es te e cen tro/su des te exi bem for te
con tras te de sus cep ti bi li da de com as en ca i xan tes.
Suas for mas va ri am de cir cu lar a elíp ti cas, ca rac te -
ri zan do uma pos sí vel as so ci a ção com ro chas in tru -
si vas de na tu re za bá si ca, aflo ran tes ou não, co -
muns na Si né cli se do Par na í ba.

A nor des te, ou tras ano ma li as iso la das ocor rem
de for mas es tre i tas e alon ga das, com pos tas por
um ou su ces si vos ba i xos. São nor mal men te de pe -
que nas am pli tu des e ori en tam-se pre fe ren ci al men -
te na di re ção E-W. Des ta fe i ta, as suas ca rac te rís ti -
cas su ge rem cor re la ção com di ques bá si cos ou
en cra ves de ro chas má fi cas aflo ran tes ou não. Pas -
ta na et al. (1995), por oca sião do ma pe a men to das
fo lhas Tu ri a çu e Pi nhe i ro, con fir mou que fe i ções
des ses ti pos es tão as so ci a das a di ques bá si cos,
no meio de se di men tos da Bacia de São Luís.

3.3 Estru tu ras Gra vi mé tri cas

O mapa de ano ma lia Bou guer uti li za do en vol ve a 
to ta li da de da Bacia Bra gan ça-Viseu, o les te e o nor -
te das ba ci as de São Luís e do Par na í ba, res pec ti -

va men te, além de áre as li mí tro fes. Assim, apre sen -
ta-se com tre chos de pri mi dos e al ça dos, cor res -
pon den do às ano ma li as ne ga ti vas e po si ti vas, res -
pec ti va men te, in di can do o re fle xo re gi o nal do ar -
ran jo tec to no-estrutural da área.

Os se to res de pri mi dos cor res pon dem aos se -
guin tes qua dros ge o ló gi cos:

i) a les te, re pre sen ta a área no pro je to onde ocor -
re a Bacia de São Luís. Exi be for ma se mi cir cu lar,
afu ni la da no mes mo sen ti do oes te, para onde in fle -
te o eixo cen tral. Na par te cen tral do de po cen tro
des sa fe i ção, a no ro es te de Pi nhe i ro, a in ten si da de 
é de mais de 100mgal;

ii) a nor te, a fe i ção ne ga ti va exis ten te mol da o Ar -
que a no da Bacia Bra gan ça-Viseu, atin gin do mais
de 60mgal de de pres são. Apre sen ta o eixo cen tral,
mol da do pelo ar ran jo das iso gá li cas, brus ca men te
in fle xi o na do de NW-SE para N-S, a par tir do seu
cen tro. Esse as pec to fi nal pode re pre sen tar des lo -
ca men to e afun da men tos crus ta is, que as su mi ram
essa nova po si ção N-S. Ain da no in te ri or des sa fe i -
ção, ou tro de po cen tro de sen vol veu-se a oes te,
com des ní vel de cer ca de 34mgal e eixo ma i or na
di re ção N-S. Sua for ma ção pode ter ocor ri do em
con se qüên cia de afun da men to de blo cos, por oca -
sião da mo vi men ta ção crus tal que di re ci o nou o
con jun to ro cho so para N-S. Há, por tan to, en tre es -
ses de po cen tros, um arco, até ago ra não ci ta do na
li te ra tu ra;

iii) mais dois ou tros de po cen tros exis tem, a sul e
a no ro es te da Bacia Bra gan ça-Viseu. Ambos, com
afun da men to su pe ri or a 15mgal, ro ta ci o na dos pela
mo vi men ta ção de mas sa no sen ti do dex tral, cul mi -
nan do com ali nha men tos de seus se i xos na di re ção 
N-S, e;

iv) a su des te e sul, no do mí nio da Ba cia do Par -
na í ba, e su do es te, no do mí nio da Ba cia do Ma ra jó,
três ou tros de po cen tros es tão pre sen tes. O lo ca li -
za do a su des te apre sen ta des ní vel su pe ri or a
66mgal. Seu ex tre mo-norte mos tra-se ro ta ci o na do
para les te, em mo vi men to dex tral, com re gis tro na in -
fle xão das iso li nhas e na si nu o si da de do eixo maior,
com di re ção pre fe ren ci al men te N-S. O de po cen tro
si tu a do a sul de sen vol veu-se alon ga do para
NW-SE, em for ma de “pera”. O seu ma i or afun -
damento é re gis tra do por um des ní vel de 60mgal
ao cen tro, e acha-se se pa ra do do an te ri or por um
alto es tru tu ral com eixo po si ti vo ori en ta do na di re -
ção N-S, com re gis tro a par tir do rio Caru. Fi nal -
men te, a su do es te, o ba i xo es tru tu ral pre sen te não 
está bem ca rac te ri za do, por fal ta de re co bri men to
gra vi mé tri co. Per ten ce ao do mí nio da Ba cia do
Ma ra jó, se pa ra da da Ba cia do Par na í ba, nes se
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tre cho, por um alto (Arco de To can tins), não bem
ca rac te ri za do pela gra vi me tria, es ten den do-se
sub pa ra le la men te à BR-010, en tre as ci da des de
Uli a nó po lis e Pa ra go mi nas.

Os se to res al ça dos com ano ma li as Bou guer po -
si ti vas, su pe ri o res a 0mgal, dis tri bu em-se em duas
fa i xas, uma a nor te, e a ou tra es ten den do-se do
cen tro da área para no ro es te. Ambas cor res pon -
dem às par tes cra tô ni cas que li mi tam la te ral men te
os do mí ni os das ba ci as de São Luís e Bra gan -
ça-Viseu.

A fa i xa nor te é de ex ten são li mi ta da por fal ta de
re co bri men to gra vi mé tri co. Esten de-se do rio Tu ri a -
çu para as pro xi mi da des da ci da de de Uru ma jó,
mar ge an do o li to ral atlân ti co. Nes se se tor iden ti fi -
cam-se com o do mí nio do Cráton São Luís, no ta da -
men te nos se to res onde ex põe-se a uni da de Cân di -
do Men des. O va lor mais ele va do atin ge 30mgal, a
nor te da ci da de de Vi seu, su ge rin do con ti nu i da de
des sa uni da de para o in te ri or do Oce a no Atlân ti co,
aflo ran do ou su ba flo ran do.

A ou tra fa i xa de va lo res Bou guer po si ti vos, com
am plo do mí nio do cen tro para no ro es te da área,
mar ca com boa pre ci são o li mi te, pelo nor te, da fa i -
xa aflo ran te do Cin tu rão de Ci sa lha men to Gu ru pi,
atra vés da iso li nha com va lor de 14mgal. O mes mo
não ocor re pelo se tor sul, uma vez que essa iso li nha 
de 14mgal afas ta-se de ma si a da men te des se cin -
tu rão para oes te, apro xi man do-se da ci da de de
Pa ra go mi nas e in fle xi o nan do para nor te, até atin -
gir o li to ral atlân ti co, pró xi mo da ci da de de Cu ru -
çá.

O eixo des sa me ga fe i ção po si ti va pa re ce ter
con ti nu i da de, para oes te, do alto es tru tu ral cor res -
pon den te ao Arco Fer rer. A par tir do cen tro da
área, esse eixo su per põe-se ba si ca men te à Uni -
da de Gu ru pi, onde são re gis tra dos va lo res de até
20mgal. Se guin do para no ro es te, o va lor gra vi mé -

tri co au men ta para 26mgal, des ta fe i ta em ter re -
nos co ber tos por se di men tos ter ciá ri os, o que leva
a acre di tar-se exis tir em sub su per fí cie uma ro cha
mais den sa que as da Uni da de Gu ru pi, que ge rou
essa ele va ção de va lor em mgal. Em se gui da, até
atin gir o li to ral, o re gis tro do eixo po si ti vo, cor res -
pon de a va lo res po si ti vos de ca den tes até atin gir
4mgal, na al tu ra da ci da de de Cu ru çá. Nes te se -
tor, con si de ran do-se a mes ma ro cha den sa, ca u -
sa dora, do re gis tro an te ri or, de 26mgal, ela se
apro fun da cada vez mais, à me di da que se apro xi -
ma do li to ral, com base nos va lo res de cres cen tes
em mgal.

3.4 Estru tu ras Sís mi cas

Uti li za ram nes te tema ape nas os tra ços cor res -
pon den tes a fa lha men tos in ter pre ta dos a par tir do
mapa es tru tu ral sís mi co do topo do em ba sa men to.

Duas se quên ci as de fa lhas nor ma is são re gis tra -
das a nor te e a sul, acom pa nhan do, apro xi ma da -
men te, os li mi tes aflo ran tes do em ba sa men to das
ba ci as São Luís e Bra gan ça-Viseu. São pro ve ni en -
tes de um re gi me dis ten si vo na di re ção NE-SW, que 
pro vo cou a rup tu ra e a ar ti cu la ção das ro chas do
em ba sa men to, for man do su ces si vos horsts e gra -
bens de di fe ren tes for mas e pro fun di da des. Des sa
ma ne i ra, são re gis tra das fa lhas nor ma is na di re ção
NW-SE, e de trans fe rên cia na di re ção NE-SW.

No ta-se, tam bém, que hou ve trans cor rên cia so -
bre pos ta ao re gi me dis ten si vo, com re fle xos nos
des lo ca men tos das fa lhas nor ma is atra vés de mo vi -
men ta ção ao lon go dos pla nos das fa lhas de trans -
fe rên cia. Com isso, pre do mi nam des lo ca men tos no
sen ti do dex tral no do mí nio da Ba cia de São Luís e no 
sen ti do si nis tral no ar ca bou ço da Ba cia Bra gan -
ça-Viseu.
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4

RECURSOS MINERAIS

4.1 Intro du ção

Para a ela bo ra ção da Car ta Me ta lo ge né ti ca/Pre -
vi si o nal (ane xos III e IV) e des te ca pí tu lo cor res pon -
den te, as subs tân ci as mi ne ra is de in te res se eco nô -
mi co, até o mo men to co nhe ci das na Fo lha São Luís
SW/NW, fo ram  re u ni das em gru pos de subs tân ci as,
cujos ja zi men tos (re pre sen ta dos por sím bo los
me ta lo ge né ti cos) as sim como as áre as con si de -
radas po ten ci a is (sim bo lo gia pre vi si o nal) re ce be -
ram co res cor res pon den tes a cada gru po de
subs tân ci as.

A ta be la 4.1 apre sen ta as subs tân ci as mi ne ra is
den tro do seu res pec ti vo gru po, a uni da de es tra ti -
grá fi ca à qual está as so ci a da, a sua ro cha en ca i -
xan te (às ve zes pro to mi né rio) e a am biên cia ou
con di ção ge o ló gi ca ne ces sá ria à mi ne ra li za ção,
re la ci o na dos ao pro ces so me ta lo ge né ti co de ter mi -
nan te.

A se pa ra ção de cer tos gru pos de subs tân ci as,
como mi ne ra is e ro chas in dus tri a is e ma te ri a is de
cons tru ção ci vil, po de rá per mi tir dis cor dân cia con -
ce i tu al. Da mes ma for ma, a clas si fi ca ção de al gu -
mas subs tân ci as em de ter mi na do gru po, como cal -
cá rio e tur fa em in su mos agrí co las, foi op ci o nal.

Por exem plo, o cal cá rio, des de o iní cio dos
anos 60 cons ti tui ma té ria-prima para fa bri ca ção

de ci men to; e tur fe i ras, no âm bi to da fo lha em
apre ço, apre sen tam ca rac te rís ti cas para fins
ener gé ti cos. Entre tan to, es tas subs tân ci as po de -
rão apre sen tar sig ni fi ca ti va im por tân cia para a
agri cul tu ra das re giões vi zi nhas, como cor re ti vos
de so los, vis to que os so los são ex tre ma men te
áci dos.

4.2 Me ta is No bres

4.2.1 Ouro (Ane xos III e IV)

As mi ne ra li za ções es tão re la ci o na das ao Ter re -
no Gra ni to-Gre ens to ne do No ro es te do Ma ra nhão e 
à Fa i xa mó vel do Gu ru pi. No Ter re no Gra ni to-Gre en-
sto ne as so ci am-se a me ta mor fi tos do Gru po Au ri -
zo na e a gra ni tói des da Su í te Tro maí (ane xo III).
Nes ta re gião, se gun do o Anuá rio Mi ne ral Bra si le i ro
(1996), exis te um de pó si to (nº 3 – Au ri zo na) com as
se guin tes re ser vas de mi né rio: me di da 8.083.190t,
com teor de 2,30g/t, e in di ca da 3.269.720t, não se
co nhe cen do as ca rac te rís ti cas da mi ne ra li za ção,
que si tua-se no con tex to da Uni da de Au ri zo na. To -
da via, nes te do mí nio ge o tec tô ni co, pe los vá ri os ja -
zi men tos pri má ri os (ga rim pos) des cri tos por Kle in
(1998) e Leão Neto (1993, in  Kle in, op. cit.), as mine -
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ra li za ções es ta ri am nas pro xi mi da des de con ta to
en tre xis tos Au ri zo na e gra ni tói des Tro maí. A ta be la
4.2 in te gra li za os da dos des sas des cri ções.

Na Fa i xa Mó vel são co nhe ci dos dois dis tri tos au -
rí fe ros de no mi na dos: Ca cho e i ra (ane xo III) e Che -
ga Tudo – Mon tes Áu re os (ane xo IV), am bos as so -
ci a dos à For ma ção Rio Pi ri to ró, do Gru po Gu ru pi.

No dis tri to de Ca cho e i ra, se gun do da dos de re -
la tó ri os de pes qui sa do DNPM (in for ma ções do
Pro je to Ouro PA/AP – CPRM), duas em pre sas de

mi ne ra ção blo que a ram pe que nas re ser vas de ouro 
en tre os anos 88 e 90. Além de cu ba gens em alu -
viões e em re je i tos (de ga rim pa gem e la vra), fo ram
di men si o na das re ser vas de ouro pri má rio (in clu in -
do sa pró li to) em qua tro de pó si tos de pe que no por -
te, con for me da dos da ta be la 4.3.

No de pó si to da Área Sul, a dis se mi na ção do ouro 
está con di ci o na da aos pór fi ros in tru si vos (su ba flo -
ran tes) e às ve nu la ções nas bor das des tes e das
me ta bá si cas en ca i xan tes.
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Ta be la 4.1 – Subs tân ci as mi ne ra is co nhe ci das na Fo lha São Luís SW/NW e suas re la ções
ge o ló gi cas e me ta lo ge né ti cas.

Gru po de
Subs tân ci as

Substância Uni da de Estra ti grá fi ca Ro cha Enca i xante
Ambi en te ou Con di ção

Ge o ló gi ca/Proces so
Me ta lo ge né ti co

Me ta is No bres Ouro

Se di men tos re cen tes

F. Rio Pi ri to ró, G. Au ri zo -
na, S. Tro maí

F. Rio Pi ri to ró

G. Au ri zo na, Su í te Tro maí

Cas ca lhos e are i as

La te ri to

Xis tos, tu fos, me ta bá si cas, fi li tos

Xis tos, gra ni tói des

Pla cer

Su per gê ni co

Fa i xa mó vel / Hidrotermal

Ter re no gra ni to-gre ens to ne /

Hi dro ter mal

Me tá li cas
Ba u xi ta

Mo lib dê nio

F. Ipi xu na

S. Intru si va Tracauateua

Se di men tos alu mi no sos

Gra ni to

Su per gê ni co

Plu tô ni co / Hidrotermal

Mi ne ra is e Ro chas

I ndus tri a is

Caulim

Ne fe li na

Se ri cita

Argi la p/agre ga do leve

Argi la cerâmica

Are ia especial

F. Ipixuna

S. Alca li na Boca Nova

F. Rio Pi ri to ró

F. Piriá

Se di men tos recentes

G. Barreiras

F. Itapecuru

Se di men tos Pós-Barreiras

Argilito

Ne fe li na si e ni to-gnaisse

Se ri ci ta filito

Argilito

Argilas

Argilitos

Argilitos

Are i as argilosas

Esta bi li da de tec tô ni ca, len to re-

ba i xa men to do ní vel freá ti co/

supergênico

Fa i xa móvel

Fa i xa mó vel / Me ta mor fis mo de

mu i to ba i xo grau

Molássico

Fluvial

Flu vi al

Flu vi al

La va gem ácida

Ma te ri a is

Cons tru ção Ci vil

Cascalho

Areia

Brita

Se di men tos re cen tes

Se di men tos re cen tes

Se di men tos Pós-Barreiras

Su í te Brasiliana

Su í te Intru si va Tracuateua

F. Itapecuru

Cascalhos

Areias

Are i as argilosas

Granitos

Granito

Arenito

Pa leopla cer e pla cer re cen te

Pa leopla cer e pla cer re cen te

La va gem ácida

Plutônico

Plutônico

Flu vi al

Insu mos

Agrí co las

Cal cá rio
F. Pi ra bas

F. Alcântara

Mar gas, fo lhe lhos

Mar gas, folhelhos

Ma ri nho raso

Ma ri nho raso

Fos fa to aluminoso G. Gurupi Metassedimentos Ro cha-mãe com teor le ve men te

ele va do p/supe rgê ni co

G. Aurizona Me tas se di men tos, anfibolitos Ro cha-mãe com teor levemente

ele va do p/super gê ni co

Turfa Se di men tos recentes Pla ní cie de inun da ção anóxica



No de pó si to da Área Nor te, os ve i os de quart zo
são pa ra le li za dos às zo nas mi lo ni ti za das, sen do
des con tí nu os e len ti cu la ri za dos na por ção nor te, e
do tipo gash-veins, mais con tí nu os, na por ção sul
do ja zi men to.

Nos de pó si tos da “Mina” do Re coa e das “Mi -
nas” Ver de-Cedro-Fofoca, a ma i or con cen tra -
ção do ouro está nos ve i os de quart zo, bou di na -
dos, em zona de alta taxa de de for ma ção, en -

caixa dos em se ri ci ta xis tos, xis tos quart zí ti cos e tu -
fos.

Vale in for mar que a em pre sa Gold Fi elds do Bra -
sil Ltda. es te ve pes qui san do (pelo me nos até o ano
98) no de pó si to da Área Sul, sem que se co nhe çam
os re sul ta dos.

No dis tri to de Che ga Tu do-Montes Áu re os, con -
for me Ara ú jo et al. (1987), os ve i os mi ne ra li za dos
são sub ver ti ca is; nos ga rim pos Ce dral (nº 25), se -
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Ta be la 4.2  – Da dos de mi ne ra li zações do Dis tri to Au rí fe ro Au ri zo na–Tro maí.

Nº
ANEXO

III
Garimpo Enca ixan te ou

Pro tó li to/Hospedeira Foliação Zona Mineralizada Alte ra ção
Hidrotermal Paragênese Observação

8 Ca ra nã Xis to*/ve i os qz

9 Mina Ca va la Sa pró li to/veio qz N40-80°E/90° (de ci mé tri ca)

11 Pe dra de Fogo
Xis to vul câ ni co/ve i o
qz

N15-55°W/50-70°NE
N70-80°W/60-70°NE

NW
Ocor rem tu fos, da ci tos e aglo me -
ra dos vulcânicos

13 Ja bo ti γ*, xis to*/ve i os qz N60-67°W/73°NE-90° NE e NW Mon zo gra ni to próximo

14 Ca xi as
Mi cro to na li to/vens –
ve i os qz
γ*, xis tos/vens qz

NE-NW
Z.c. dúc til-rúptil (20cm)
N15°E/65°SE
Zs.c. es tre i tas

su, c/ Au,
(60cm)

Au, py, (as,
es), mg

Fa i xas ul tra má fi cas e peg ma tói des
Venula ção mul ti di re ci o nal
Mi ne ra li za ção dis se mi na da
Encla ves de me ta bá si ca

17 Are al
Mon zo gra ni to/ve i os
qz

Ve i os N45°W/50°NE
se, (cb,ep),
c/ Au

Au, py, mg

18 Novo Des ti no γ*, xis to*/ve i os qz N33°W/70°NE
N42-60°E/25-40°NW (7 a 30cm)
N60-80°W/20-80°NE (2 a 30cm)

C. Rúp til N83-90°W/70°SW-S
Pro du ção: 300g no veio

19 Novo Des ti no II γ*, */ve i os qz N20°W/35°NE (del ga da) c/Au Au, py, as Teor es ti ma do: 28g/t

*: pro tó li to; γ: gra ni tói de; vens: ve nu la ções; qz: quart zo; py: pi ri ta; as: ar se no pi ri ta; es: es fa le ri ta; mg: mag ne ti ta; 
        se: se ri ci ti za ção; cb: car bo na ta ção; epi: epi do ti za ção; su: sul fe ta ção.

Ta be la 4.3 – Da dos de mi ne ra li za ções do Dis tri to au rí fe ro de Ca cho e i ra.

Nº
Ane xo

III
De pó si to Enca i xan te/

Hos pe de i ra
Tipo de

Mi ne ra li za ção Pa ra gê ne se Alte ra ção
Hi drotermal

Trend
 Mi ne rali za do

Re ser va (kg)

Teor
 (gt)Pri má rio Sa pró li to

  22 Mina do Re coa
Xis tos, tu fos/ vens-veios 
qz

Fi lo ne a na Au, py, as si, su N-S a 4.816 1,70

  23
Mi nas: Ver de-
cedro-Fo fo ca

NNE-SSW

  24 Área Norte Fi lo ne a na Au, py, as si, cb, su ≅ N-S 2.892 4,45

 25 Área Sul
metaβ/pó rfi ros/
vens-veios qz

Stock work Au, py, as si, cb, su

≅ N-S a 1.647 2,21

NNE-SSW 9.400 2,66

 β: bá si ca; vens: vê nu las; qz: quart zo; py: pi ri ta; as: ar se no pi ri ta; si: si li ci fi ca ção; cb: car bo na ta ção; 
     su: sul fe ta ção.



gun do NW, com pi ri ta e ar se no pi ri ta as so ci a das,
Per nam bu co (nº 12), com lar gu ra de 0,4-3,30m, e
Três Irmãos (nº 18), e as en ca i xan tes que do mi nam
são xis tos e fi li tos.

De acor do com Kle in (in for ma ção ver bal), em
Che ga Tudo (nº 9) con cen tram-se três de pó si tos
já co nhe ci dos que es tão for te men te con tro la dos
por zo nas de ci sa lha men to NW–SE, sub pa ra le las
ao trend  da For ma ção Rio Pi ri to ró. As mi ne ra li za -
ções são sub con cor dan tes (N30°–45°W/sub ver ti -
ca is) e em ape nas uma de las (Mina Ve lha) apre -
sen ta um veio de quart zo com 25-50cm de es pes -
su ra. As ro chas en ca i xan tes são xis tos de ri va dos
de se di men tos e de vul câ ni cas áci das. Está área
está em pes qui sa pelo con sór cio das em pre sas
TVX/New Mon te.

Se gun do Cos ta et al. (1988), as mi ne ra li za ções
de ouro nos ga rim pos: Ser ri nha (nº 17), Três Irmãos
(nº18), Mon tes Áu re os (nº 23) e Ce dral (nº 25) es tão
as so ci a das a ve i os de quart zo e a fa i xas es tre i tas
de de for ma ção. Os ve i os de ma i or in te res se es ta -
riam em me ga bou dins ou em es tru tu ras do tipo
pinch-and-swell, e são sub pa ra le las à di re ção da li -
ne a ção de es ti ra men to.

Em Mon tes Áu re os, Ya ma gu ti & Vil las (1999) em
amos tras de sub su per fí cie iden ti fi ca ram xis tos pe lí ti -
cos, me ta vul câ ni cas (pos si vel men te ri o li tos e an de -
si tos) in te ra ca ma da das aos xis tos e ro chas car bo -
ná ti cas. O ouro ocor re em ve i os  de  quart zo  e car -
bo na tos, com ar se no pi ri ta, pi ri ta e cal co pi ri ta su bor -
di na dos. Os ve i os apre sen tam es pes su ras mi li mé tri -
cas a cen ti mé tri cas e a mi ne ra li za ção apa ren te men -
te é mais ex pres si va nas ro chas se di men ta res. O
teor de ouro si tua-se, em mé dia,  por  vol ta  de 2ppm
(ex cep ci o nal men te 10ppm) e exis te uma cor re la ção 
po si ti va di re ta com a quan ti da de de sul fe tos.

Fi nal men te, vale in for mar que, tan to a lo ca li za ção,
como a clas se do ja zi men to (pri má ria ou se cun dá ria), 
na tu re za de ro cha en ca i xan te e te o res de vá ri os ga -
rim pos (ane xos III e IV) fo ram ex tra í dos de Ara ú jo et
al. (1987). Estas in for ma ções con tra di zem fron tal -
men te aque las apre sen ta das por Fa ra co, 1995), que
cita, como úni ca fon te, o pró prio Ara ú jo et al. (op.cit.).

4.3 Subs tân ci as Me tá li cas

4.3.1 Ba u xi ta (Ane xo IV)

Os ja zi men tos de ba u xi ta ocor rem nas pro xi mi -
da des das ca be ce i ras dos rios Gu a má e Pi riá, e nas 
cer ca ni as ori en tal e sul de Pa ra go mi nas, con for me

o Ban co de Da dos da Intra net – CPRM-BE (ob ti do
de re la tó rio de pes qui sa do DNPM).

No pri me i ro se tor, as mi ne ra li za ções po si ci o -
nam-se em zo nas de con ta to en vol ven do uni da des
car to gra fa das como: Co ber tu ra De trí ti co-Laterítica, 
Gru po Bar re i ras e For ma ção Ita pe cu ru. Aí são co -
nhe ci dos qua tro de pó si tos, sen do três de pe que no
a mé dio por te (<11x106 Al2O3) e com te o res en tre
37% e 39% de Al2O3.

A par tir, apro xi ma da men te da ci da de de Ipi xu na, 
até a ter mi na ção sul do dis tri to ba u xi tí fe ro, os ja zi -
men tos es tão in ti ma men te as so ci a dos à For ma ção
Ipi xu na e à co ber tu ra aci ma con si de ra da. Este se -
tor com pre en de uma mina de ba u xi ta re fra tá ria (nº
29bx, da em pre sa CBB) e 19 de pó si tos (a ma i o ria
da em pre sa Vera Cruz Ltda.), dos qua is 16 cons ti -
tu em re ser vas de mé dio a gran de por te, com te o res 
de Al2O3 do mi nan te men te >48% e até 55%.

Em per fil exe cu ta do ao lon go da BR-010, Kots -
chou bey et al. (1996) ob ser va ram, nas pro xi mi da -
des da ci da de de Ipi xu na, cros ta la te rí ti ca alu mi no -
sa (atri bu í da ao Ter ciá rio Infe ri or) di re ta men te so -
bre a For ma ção Ipi xu na e so to pos ta a um pa co te
ar gi lo so (co nhe ci do por Argi la de Bel ter ra). Daí
para nor te, a For ma ção Ipi xu na é re co ber ta por de -
pó si tos si li ci clás ti cos  con ten do len tes de ca u lim li -
ti fi ca do e, de po is, por se di men tos do Gru po Bar re i -
ras que, por sua vez, es tão ca pe a dos por cros ta la -
te rí ti ca fer ru gi no sa (do Ter ciá rio Su pe ri or). So bre
esta ocor re, lo cal men te, um ca pe a men to ar gi -
lo-arenoso atri bu í do ao Pós-Barreiras.

As ba u xi tas do se tor de Pa ra go mi nas ocor rem
sob ex ten sos pla tôs dis se ca dos e iso la dos, ge ral -
men te su per pos tas por ar gi la ca u lí ni ca com frag -
men tos gibb sí ti cos, fer ru gi no sos e ar gi lo sos, que
che ga até 20m de es pes su ra (Argi la de Bel ter ra) e
cuja gê ne se tem sido ace i ta como pro du to re si du al. 
O Ci clo Ve lhas (Plio-Pleistoceno) res pon sá vel pelo
in ten so apla i na men to des sa co ber tu ra, ba li za o li -
mi te su pe ri or do pe río do de ba u xi ti za ção, con for me 
Truc ken brodt et al. (1982).

4.3.2 Mo lib dê nio (Ane xo III)

Uma ocor rên cia de mo lib de ni ta (nº 1Mo) foi des -
cri ta por Lo well & Wan der ley Fi lho (1980), na pe -
dre i ra de Mi ras sel va, atu al men te aban do na da e
inun da da.

A ocor rên cia as so cia-se à Su í te Intru si va Tra cu a -
te ua, ten do como ro cha en ca i xan te um gra ni to a
duas mi cas, cin za, de gra nu la ção mé dia a gros sa,
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com fo li a ção for te men te pe ne tra ti va, con ten do
apro xi ma da men te 1% de be ri lo.

A mi  ne ra l i  za ção ocor  re em veio de
quartzo-feldspato-turmalina com ori en ta ção
N53°W/ver ti cal, pre en chen do fra tu ras. O veio apre -
sen ta-se ca ta cla sa do, com es pes su ra ir re gu lar va -
ri an do de 4 a 5cm e, quan do ten de à for ma ta bu lar,
si tua-se em tor no de 8cm.

A as so c i  a ção mi ne ra ló  g i  ca do veio
quartzo-feldspático (mi cro li na e al bi ta) é cons ti tu í -
da por tur ma li na ne gra (cris ta is de até 8cm), gra na -
da ver me lho-pálido e be ri lo azul-esverdeado (cris -
ta is de até 0,5cm). A mo lib de ni ta te ria so fri do re mo -
bi li za ção e re cris ta li za ção du ran te a ca tá cla se,
che gan do exi bir frag men tos de 4 a 10cm de com -
pri men to no pla no de ci sa lha men to.

Na por ção ex pos ta do veio (16 a 18m2) a mo lib -
de ni ta mos tra dis tri bu i ção uni for me, ocu pan do cer -
ca de 4 a 8% da área do mes mo, re pre sen tan do >
que 8,8%, em peso de MoS2, se gun do cál cu lo da -
que les au to res.

4.4 Mi ne ra is e Ro chas Indus tri a is

4.4.1 Ca u lim (Ane xo IV)

As ma i o res con cen tra ções de ca u lim si tu am-se
na re gião en tre a BR-010 e o mé dio cur so do rio Ca -
pim.

Nes se dis tri to ca u lí ni co  en con tram-se duas mi -
nas, sen do uma (nº 5c) da em pre sa Rio Ca pim Ca u -
lim (RCC) e ou tra (nº 7c) da Pará Pig men tos
(PPSA), além de um de pó si to de grande por te, da
CPRM (nº 6c).

Con for me anun ci a do por Cor de i ro (1999), tra ba -
lhos de pos pec ção da CVRD efe tu a dos nos anos
1997 e 1998, atra vés de po ços, pos si bi li ta ram a
des co ber ta de oito al vos, si tu a dos nos ar re do res
da mina da PPSA, com po ten ci al es ti ma do em 300
mi lhões de to ne la das de ca u lim do tipo co a ting.

De acor do com Kots chou bey et al. (1996), os ja zi -
men tos de ca u lim re pre sen tam se di men tos ar gi lo sos
da For ma ção Ipi xu na, ca u li ni za dos e des fer ri fi ca dos,
sob pro ces so su per gê ni co de in tem pe ris mo quí mi co
pro fun do, con di ci o na do pelo len to re ba i xa men to do
ní vel freá ti co, em am bi en te tec tô ni co bas tan te es tá vel.

A prin ci pal fase de for ma ção de ca u lim re pre sen -
ta ria a tran si ção Oli go ce no-Mioceno, com pro vá vel
re a ti va ção do pro ces so em pe río dos mais re cen tes.

Na mina da RCC, Sou za et al. (1999) dis tin gui ram
duas uni da des es tra ti grá fi cas se pa ra das por uma pa -
le o su per fí cie. A uni da de in fe ri or ex põe ca u lim are no so

ba sal e ca u lim-minério, este ten do na base ca u lim tipo
soft (7,0m de es pes su ra) e no tipo flint, ha ven do evi -
dên ci as de que foi afe ta da por la te ri ti za ção. A uni da de
su pe ri or é cor re la ci o na da à For ma ção Bar re i ras, su -
per pos ta por per fil la te rí ti co fer ru gi no so (ima tu ro).

Como os de ma is ca u lins da Ama zô nia, o mi né rio
aci ma es tu da do, de ri va do de ro chas se di men ta res
(For ma ção Ipi xu na), se ria pro du to de in ten so in -
tem pe ris mo la te rí ti co em sua fase ma tu ra, trun ca do
ao ní vel do ho ri zon te ar gi lo so, pro pi ci an do sua des -
fer ri fi ca ção e ain da for ne cen do-lhe tex tu ra tipo flint.

No de pó si to da CPRM (nº 6 ) o ca u lim foi clas si fi -
ca do prin ci pal men te em fun ção da  al vu ra (>78% a
<81%, >81% a <85% e >85%), além de vá ri os ou -
tros ti pos de aná li ses efe tu a das. Aí foi cu ba da uma
re ser va me di da de 126.762.762.000t, para uma re -
la ção de mi ne ra ção de 1,57m3/t, ten do a re ser va to -
tal atin gi do 452.700.000t de mi né rio com al vu ra
>78% (Aran tes et al., 1973).

4.4.2 Ne fe li na (Ane xo III)

A mina de ne fe li na (nº 1ne), lo ca li za da no mu ni cí -
pio de Gar ra fão do Nor te, foi pa ra li sa da em 1990,
após sete anos de ati vi da de, quan do fo ram ex plo -
ta das cer ca de 150 mil to ne la das de mi né rio para
ce râ mi ca bran ca.

Esta mina, per ten cen te à em pre sa COMINE,
ago ra con tro la da por um gru po ca ri o ca, se gun do
di vul ga ção da im pren sa lo cal, será re a ti va da em
bre ve, com in ves ti men to da or dem de R$15 mi -
lhões, de ven do ge rar de 150 a 200 em pre gos di re -
tos e cer ca 500 in di re tos. A es ti ma ti va de ex tra ção é 
de 22,5 mil to ne la das de mi né rio/mês, as se gu ran -
do um fa tu ra men to de R$4 mi lhões men sa is.

Tra ta-se da úni ca mina des sa subs tân cia no Bra -
sil, além de ou tras duas no Ca na dá e uma na No -
ruega, con tro la das por um gru po ca na den se.

O ja zi men to cor res pon de a um cor po de ne fe li na
si e ni to-gnaisse, onde a ne fe li na ocor re em cris ta is
amen do a dos, ge ral men te mi li mé tri cos, e a al bi ta
em seus cris ta is ti pi ca men te ta bu la res.

As re ser vas ofi ci a is de mi né rio no re fe ri do cor po
es tão apre sen ta das aba i xo, se gun do o Anuá rio  Mi -
ne ral Bra si le i ro (DNPM, 1997).
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Ta be la 4.4 – Da dos eco nô mi cos da mina de ne fe li na.

Mu ni cí pio
Re ser va (t)

Medida Indicada Inferida

Gar ra fão do Nor te 13.257.425 14.807.000 42.051.480



4.4.3 Se ri ci ta (Ane xo III)

Esta subs tân cia está re pre sen ta da por uma mina 
ina ti va (nº1se), cuja mi ne ra li za ção está con ti da em
uma se qüên cia pe lí ti ca, com al gu ma con tri bu i ção
psa mí ti ca, me ta mor fi za da en tre o an qui me ta mor -
fis mo e a fá ci es xis to-verde ba i xo da For ma ção Rio
Pi ri to ró. Os me ta pe li tos exi bem tra ma es tru tu ral do
tipo cli va gem ar do si a na e as aná li ses mi ne ra ló gi -
cas in di cam ma te ri al car bo no so amor fo (fre qüen -
te), zeó li tas (pre sen te), il li ta (rara) e clo ri ta (tra ços a
14%). Além des tes fa tos, es tes me tas se di men tos
alu mi no sos (Al2O3 de 13,10 a 27,20%), en ca i xan tes 
da con cen tra ção se ri ci ta, com au sên cia de pi ro fi li ta 
e con ten do fos fa tos (que se ri am es tá ve is até ±
300°C), de vem ser con si de ra dos como fi li tos.

Estes fi li tos são cons ti tu í dos prin ci pal men te por
quart zo (30-40%), se ri ci ta (22-34%) e pa ra go ni ta
(até 29%), onde o pre do mí nio de cris ta is mi cro cris -
ta li nos e fi los si li cá ti cos (até 50%), en tre ní ve is
quart zo sos, sub me ti dos à de for ma ção, con tri bu í -
ram para o mar can te grau de cre nu la ção que a ro -
cha apre sen ta.

A se ri ci ta for ma em pi lha men to de fo lhas, cons ti -
tu in do ban das de 2 a 8mm de es pes su ra, com tons
es ver de a dos e acen tu a da fis si li da de, in ter ca la das
com quart zo fino e friá vel.

4.4.4 Argi la para Agre ga do Leve (Ane xo III)

Ao lon go da ro do via BR-316, en tre o rio Pe dral e
apro xi ma da men te 3km para sul do po vo a do Ina já,
ocor re um ar gi li to cin za-esverdeado, com pac to e
duro, per ten cen te à For mação Pi riá, com to das as
pro pri e da des para agre ga dos le ves.

Nes se tre cho, Da mas ce no & Sou za (1973) di men -
si o na ram três de pó si tos (nºs 1,2 e 3 al). Os tra ba lhos
que con sis ti ram em fu ros de tra do, com son da gens
po si ti vas até onde os mes mos se es ten de ram (500m 
das mar gens da ro do via), de tec ta ram es pes su ras
mé di as de ca pe a men to e “mi né rio” de 1,0 e 2,0m,
res pec ti va men te. Com isso, foi ob ti da uma re ser va
to tal de 29.900.000m3. Sa li en te-se que to dos os fu -
ros pa ra ram na ca ma da do ar gi li to.

Os tes tes de la bo ra tó rio in di ca ram para esse ma -
te ri al ex ce len te ex pan são pi ro plás ti ca a tem pe ra tu -
ras en tre 1.100° - 1.360°C, boa re sis tên cia e den si -
da de 0,6g/cm3. Os re sul ta dos das aná li ses quí mi -
cas es ti ve ram den tro dos re qui si tos para agre ga -
dos le ves e as aná li ses ter mo di fe ren ci a is de tec ta -
ram ca u li ni ta e mont mo ri lo ni ta. Tra ta-se, por tan to,
de ma te ri al que pe las ca rac te rís ti cas (peso es pe cí -
fi co, inér cia quí mi ca e re sis tên cia ao fogo) é in di ca -

do para uso como iso lan tes, tér mi co e acús ti co,
pro pri e da des exi gi das pelo con cre to leve.

4.4.5 Argi la Ce râ mi ca (Ane xos III e IV)

Na re gião em apre ço, este ma te ri al com va lor
eco nô mi co apre sen ta-se re la ci o na do a con tex tos
ge o ló gi cos dis tin tos: como pro du to de de com po -
sição de fi li tos; nas se qüên ci as pe lí ti cas da For ma -
ção Ita pe cu ru e do Gru po Bar re i ras, e em pla ní ci es
alu vi o na res de gran des rios.

Como pro du to da al te ra ção re si du al de fi li to, em
mina ina ti va da AZPA (ane xo III - nº 7ac) foi la vra da
ar gi la bran ca, com lâ mi nas mi cá ce as e bri lho se do -
so, para in dús tria de ce râ mi ca bran ca.

Nos ar re do res das ci da des de Inhan ga pi e São
Mi guel do Gu a má (ane xo II - nºs 10 e 14ac), são la -
vra das ar gi las de pla ní cie alu vi o nar e, no se gun do
caso, tam bém de se di men tos Bar re i ras. Em am -
bos, para pro du ção de ce râ mi ca ver me lha, com fa -
bri ca ção de te lhas e ti jo los, cons ti tu in do im por tan -
tes pó los ce râ mi cos.

Às mar gens da BR-316 (ane xo IV), nas pro xi mi -
da des de Zé Doca (nºs 2 e 4ac), ar gi las da For ma -
ção Ita pe cu ru são uti li za das para ce râ mi ca ver me -
lha. Da mes ma for ma, nas cer ca ni as de San ta Inês
(nºs 17,18 e 19ac), tan to ar gi la Ita pe cu ru como da
pla ní cie do rio Pin da ré con tri bu em para um im por -
tan te pólo de ce râ mi ca ver me lha (Co la res & Ara ú jo, 
1990).

Gran de par te dos ja zi men tos de ar gi la con si de -
ra dos nes te tra ba lho foi es tu da da por Da mas ce no
& Sou za (1973). Estes es tu dos, em bo ra pon tu a is,
cons ta ram de fu ros de tra do para co nhe ci men to de
es pes su ras das ca ma das, aná li ses mi ne ra ló gi cas,
de ter mi na ção de mu dan ças de co res e do grau de
ex pan são a tem pe ra tu ras ele va das (má xi ma atin gi -
da 1.450°C), a fim de clas si fi cá-las quan to ao seu
po ten ci al para uso in dus tri al. To das as ocor rên ci as
mos tra ram con di ções sa tis fa tó ri as para usos ce râ -
mi cos, al gu mas com pos si bi li da de para ce râ mi ca
bran ca. Po rém, al gu mas des sas ar gi las, para uti li -
za ção em agre ga dos le ves, ca re cem de in ves ti ga -
ções mais apro fun da das, como é o caso da que las
que ocor rem nos ja zi men tos das mar gens dos rios
Inhan ga pi, Gu a má e Ca pim (ane xo III – nºs 10,14 e
13ac). Da mes ma for ma, ocor rên ci as com in di ca -
ções su ges ti vas para pro du ção de re fra tá ri os,
como as si tu a das nas vár ze as do rio Qu a ti pu ru,
área dos cam pos na tu ra is de Mi ras sel vas e Tra cu a -
te ua (ane xo III – nºs 4 e 5ac),  pre ci sam de ex pe ri -
men tos mais es pe cí fi cos.
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4.4.6 Are ia Espe ci al (Ane xo III)

Vi san do re al çar este tipo de ma te ri al, op tou-se
por se pa rá-lo das are i as para cons tru ção ci vil, as
qua is se rão abor da das mais adi an te.

Os en sa i os re a li za dos nas are i as, para tes tar a pos -
si bi li da de de uso na in dus tri a li za ção de vi dros, mos tra -
ram que al gu mas des tas apre sen tam boa qua li da de
(nºs 1, 4 e 5ae) e, às ve zes, óti ma qua li da de (nºs 2 e
3ae), para pro du ção de vá ri os ti pos de vi dro, com ex -
ce ção de vi dros óti cos, por con te rem te o res ele va dos
de TiO2 e Fe2O3 (Da mas ce no & Sou za, op.cit.). 

Os ho ri zon tes de are ia mos tram es pes su ras que
va ri am de 2,0m a ex cep ci o nal men te >7,0m e a po -
si ção de cer tos ja zi men tos em co tas to po grá fi cas
ele va das, en cra va dos nos se di men tos do Gru po
Bar re i ras, me re cem es tu dos so bre seus as pec tos
ge né ti cos, su ge rin do uma li xi vi a ção áci da dos se -
di men tos Pós-Barreiras.

4.5 Ma te ri a is de Cons tru ção Ci vil

4.5.1 Cas ca lho e Are ia (Ane xos III e IV)

As ma i o res con cen tra ções de cas ca lho ocor rem
em “pa leopla cers”, re la ci o na dos a an ti gas dre na -
gens as so ci a das às ba ci as dos rios Ca e té (alto cur -
so) e Gu a má (mé dio cur so). Ocor rem tam bém em
pla ní ci es alu vi o na res des tes rios e em aflu en tes do
rio Qu a ti pu ru (ane xo III), as sim como re la ci o na dos a
pa le o ter ra ços do rio Pin da ré, pró xi mo à ci da de de
San ta Inês, onde são la vra dos are ia e cas ca lho
(ane xo IV).

Nos aflu en tes do rio Qu a ti pu ru, as con cen tra -
ções de cas ca lho ge ral men te es tão ca pe a das por
are ia, com es pes su ra que che ga a 1,0m, en quan to 
que no ho ri zon te cas ca lhí fe ro a es pes su ra os ci la
em tor no de 0,5m. Já nos rios Ca e té e Gu a má, são
fre qüen tes cas ca lhe i ras sem ca pe a men to.

O ma i or nú me ro de em pre sas se i xe i ras la vram
de pó si tos li ga das a “pa leopla cers” de an ti gas
dre na gens das ca be ce i ras do rio Ca e té e, os mu -
ni cí pi os mais pro du to res do nor des te pa ra en se
são Ou rém, São Mi guel do Gu a má e San ta Lu zia,
com um to tal em tor no de 16.130m3/mês, quan do
so men te a re gião de Be lém ne ces si ta cer ca de
27.850m3/mês.

O be ne fi ci a men to con sis te na la va gem do ma te -
ri al e se pa ra ção em di ver sas fa i xas gra nu lo mé tri -
cas, atra vés de ba te ri as de pe ne i ras, de acor do
com as es pe ci fi ca ções de uso, como: con fec ção
de ar ga mas sa, pa vi men ta ção de ro do via e agre -

gados para con cre to. Em al guns lo ca is, a are ia re -
si du al tam bém é for ne ci da à cons tru ção ci vil.

As con cen tra ções de are ia pre do mi nam nos mu -
ni cí pi os de San ta Ma ria, Nova Tim bo te ua, Ca pa ne -
ma e Iri tu ia, ocor ren do tam bém em Au gus to Cor rêa
e Bra gan ça.

Em vá ri os des ses de pó si tos, Da mas ce no & Sou za
(1973) efe tu a ram tra ba lhos vi san do a de ter mi na ção
de es pes su ra, clas si fi ca ção gra nu lo mé tri ca e es tu -
dos de qua li da de das are i as para in dús tria de vi dro.

4.5.2 Bri ta (Ane xos III e IV)

Das cin co pe dre i ras  de gra ni to (ane xo IV), to das
para bri ta, qua tro en con tram-se pa ra li sa das. Ape -
nas a pe dre i ra San ta Mô ni ca, no mu ni cí pio de Tra -
cu a te ua su pre as re giões de Be lém e nor des te pa -
ra en se, com pro du ção men sal em tor no de
3.000m3/mês, se gun do in for ma ção lo cal.

As pe dre i ras de Ta u a ri, Mi ras sel vas e Tra cu a -
teua (nºs 1, 2 e 3br) fo ram ins ta la das em aflo ra men -
tos de um cor po gra ní ti co per ten cen te à Su i te Intru -
si va Tra cu a te ua, cu jos con ta tos com suas en ca i -
xan tes (ro chas do Gru po Au ri zo na ?) não são ob -
ser va dos, de vi do ao seu re co bri men to pelo Gru po
Bar re i ras. As ou tras duas pe dre i ras fun ci o na ram
nos gra ni tos Ney Pe i xo to e Jo na sa, ins ta la das na
Fa i xa de Ci sa lha men to Gu ru pi.

4.6 Insu mos Agrí co las

4.6.1 Cal cá rio (Ane xo III)

Na Fo lha São Luís SW/NW esta subs tân cia está
re la ci o na da às for ma ções Pi ra bas e Alcân ta ra,
esta sem re pre sen ta ção car to grá fi ca no mapa
geoló gi co.

Os aflo ra men tos de cal cá rio Pi ra bas con cen -
tram-se nas cer ca ni as da ci da de de Ca pa ne ma e
tam bém dis tri bu em-se na fa i xa li to râ nea da por ção
no ro es te da fo lha. Já aque les da For ma ção
Alcântara são ra ros e ocor rem dis per sos na re gião 
cos te i ra da por ção nor des te.

O cal cá rio da For ma ção Pi ra bas tem sido uti li za -
do uni ca men te na fa bri ca ção de ci men to, cuja fá -
bri ca da em pre sa CIBRASA   está ins ta la da des de
1961 na ci da de de Ca pa ne ma, a 160km de Be lém,
com ca pa ci da de para pro du zir 8 mi lhões de sa cos
de 50kg/ano.

Aqui, su ge re-se es tu do des tes cal cá ri os para
em pre go na agri cul tu ra, le van do em con ta o ele va -
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do cus to a que che ga o pó cal cá rio usa do como
cor re ti vo de solo na re gião (em tor no de
R$100,00/t). Este in su mo é de gran de im por tân cia
para a agri cul tu ra do NE do Pará/NW do Ma ra nhão,
cu jos so los apre sen tam ele va da aci dez, pre ju di ca -
dos, ain da, pe las pe rió di cas que i ma das de sua co -
ber tu ra ve ge tal jun ta men te com os or ga nis mos do
solo, pro ce di men to bas tan te uti li za do na agri cul tu -
ra ru di men tar da re gião.

A par tir de le van ta men to bi bli o grá fi co fo ram ca -
das tra das 45 ocor rên ci as, duas mi nas de sa ti va das
(nºs 19 e 23ca), dois cam pos la vra dos (mais de
uma mina ina ti va, nºs 25 e 34ca), e uma mina em ati -
vi da de (nº18ca).

Con for me da dos ob ti dos por Da mas ce no & Sou -
za (1973), em aflo ra men tos e ra ros fu ros de tra do, a
es pes su ra dos ho ri zon tes de cal cá rio da For ma ção
Pi ra bas é bas tan te re du zi da, si tu an do-se em tor no
de 1,5m a 2,0m (es po ra di ca men te 5,50m), com ca -
pe a men to va ri an do de 1,0m a 5,0m.

Não se co nhe ce es tu dos so bre a apli ca ção des -
ses cal cá ri os como cor re ti vo de so los. To da via, é
pos sí vel a exis tên cia de fá ci es den tro da se di men ta -
ção car bo ná ti ca com po ten ci a li da de para aten der
as es pe ci fi ca ções es ta be le ci das pela Se cre ta ria
Na ci o nal de De fe sa Agro pe cuá ria, con for me a por -
ta ria nº 03, de 13.06.86, que es ta be le ce as se guin tes 
ca rac te rís ti cas mí ni mas para os cor re ti vos de aci dez 
de solo, sim pli fi ca das nas ta be las aba i xo (4.5 e 4.6):

Em adi ção, no do cu men to re fe ri do, os cal cá ri os
agrí co las pas sam a ter a se guin te clas si fi ca ção
quan to à con cen tra ção de MgO: cal cí ti co <5%,
mag ne si a no >5% a <12% e do lo mí ti co >12%.

Pe los re sul ta dos ana lí ti cos dis po ní ve is, os cal cá -
ri os da For ma ção Alcân ta ra apre sen tam te o res ele -
va dos em MgO, sen do clas si fi ca dos do mi nan te -
men te como mag ne si a nos (nºs 45,47, e 49cm) e
do lo mí ti cos (nºs 46 e 48cd). Já os cal cá ri os Pi ra bas
são co nhe ci dos com de ba i xos te o res em MgO; po -
rém, de pou cos aflo ra men tos ana li sa dos, dois são
clas si fi ca dos como mag ne si a nos (nºs 6 e 10cm).

As re ser vas de cal cá rio co nhe ci das na fo lha em
apre ço, se gun do o Anuá rio Mi ne ral Bra si le i ro
(DNPM, 1997), cons tam na ta be la 4.7.

4.6.2 Fos fa to Alu mi no so (Ane xo III)

Com o ad ven to dos es tu dos so bre as la te ri tas da
Ama zô nia por pes qui sa do res da UFPa, a par tir do iní cio 
dos anos 80, os fos fa tos alu mi no sos da re gião NE do
Pará/NW do Ma ra nhão pas sa ram a ser bem co nhe ci -
dos sob seus di ver sos as pec tos ge o ló gi cos, como se
ve ri fi ca nos tra ba lhos de Cos ta (1984 e 1990) e Oli ve i ra
& Cos ta (1984), en tre ou tros. Em adi ção, pes qui sa do res 
da EMBRAPA e em pre sas pri va das têm efe tu a do ex pe -
ri men tos agrí co las com es sas subs tân ci as, que po de -
rão apre sen tar im por tan te in te res se eco nô mi co.

Nes te re la tó rio, usa-se a clas si fi ca ção fos fa tos
alu mi no sos, de Oli ve i ra & Cos ta  (1984), para um
con jun to de mi ne ra is que con cen tra ram-se no ho ri -
zon te fos fá ti co-bauxítico  de de ter mi na dos perfis
la te rí ti cos, com mais de 7% em peso de P2O5, cons -
ti tu in do ja zi men to. Em con tra par ti da, for ma ram-se
bem me nos hi dró xi dos de alu mí nio (ba u xi ta), nes se 
mes mo ho ri zon te.

A con cen tra ção su per gê ni ca de fos fa tos ocor re
so bre ro chas com te o res já le ve men te ele va dos em
fós fo ro, sub me ti das a um pro ces so ex tre ma men te
evo lu í do de la te ri za ção (per fis ma tu ros).

Na re gião men ci o na da, são co nhe ci dos vá ri os
ja zi men tos de fos fa tos alu mi no sos (pa), sen do:Jan -
diá (nº 1),  Sa pu ca ia-Boa Vis ta (nº 2), San ta  Lu zia
(nº 3), Can sa Per na (nº 4), Ita cu pim (nº 5), Pi ro ca ua
(nº 6) e Tra u i ra (nº 7). Entre es tes, três con têm re ser -
vas sig ni fi ca ti vas, como in di ca das na ta be la 4.8,
com res pec ti vas va ri a ções de te o res de P2O5, con -
for me os úl ti mos au to res an te ri or men te ci ta dos.

O de pó si to Sa pu ca ia-Boa Vis ta foi par ci al men te
cu ba do por Sou za (in for ma ção ver bal) para uma
em pre sa com in ves ti men to agrí co la na re gião. O
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Ta be la 4.5 – Espe ci fi ca ções fí si cas para
cor re ti vos de solo.

Espe ci fi ca ções
 Fí si cas do
Pó Cal cá rio

Pe ne i ra (mm) / (mesh)

2 / 10 0,84 / 20 0,30 / 50

Pas sar % 100 70 50

Ta be la 4.6 – Espe ci fi ca ções quí mi cas para
cor re ti vos de solo.

Espe ci fi ca ções
 Qu í mi cas do

 Cal cá rio

CaO + MgO
 (%)

PN
(%) CaCO3

PRNT
(%)

> 38 > 67 > 45

Ta be la 4.7 – Re ser vas co nhe ci das de
cal cá rio na re gião.

Mu ni cí pio
Re ser va (t)

Me di da Indi ca da

Ca pa ne ma 151.059.279 4.087.177

Pe i xe-Boi     15.818.00 1.335.000



tra ba lho deu-se ape nas so bre a área aflo ran te de
fos fa to, (cer ca de 650m x 350m) e a pes qui sa foi
efe tu a da atra vés de po ços ma nu a is, com pro fun di -
da de má xi ma de 10,0m, uma vez que, em tor no de
12,0m já atin gia-se o ho ri zon te ca u lí ni co.

A ta be la 4.9 se guin te sin te ti za os re sul ta dos da
pes qui sa no de pó si to de Sa pu ca ia-Boa Vis ta, in di -
can do a re ser va blo que a da e os re sul ta dos ana lí ti cos
dos fos fa tos alu mi no sos, an tes e pós-calcinação:

Expe ri men tos efe tu a dos por Sou za Cruz et al.
(1983), atra vés da EMBRAPA (in Oli ve i ra & Cos ta,
1984), em cul ti vo de mi lho so bre la tos so lo ama re lo,
uti li zan do di fe ren tes do sa gens de fos fa to alu mi no so
cal ci na do de ja zi men tos da re gião, de fos fa to apa tí ti -
co de Ara xá e de su per fos fa to tri plo, re sul ta ram ren di -
men tos aus pi ci o sos, como mos tra a ta be la 4.10.

Expe ri men tos tam bém fo ram fe i tos com o fos fa to
alu mi no so cal ci na do de Sa pu ca ia (FACS) em cul ti vo
de fe i jão. Com a dose de 200kg/ha de P2O5 o ren di -
men to do FACS pra ti ca men te em pa tou com aque le do 
“Tes te mu nho” (em tor no de 1.700kg/ha). Com
400kg/ha sal tou para cer ca de 3.750kg/ha e, fi nal men -
te, com a dose de 600kg/ha atin giu o ren di men to de
5.100kg/ha, su plan tan do o fos fa to im por ta do de Ca ro -
li na do Nor te, se gun do Sou za (in for ma ção ver bal).

Embo ra tais fos fa tos te nham  apre sen ta do bons
re sul ta dos nos tes tes, no Bra sil, o uso na agri cul tu ra 
de fos fa tos alu mi no sos cal ci na dos tem res tri ções
le ga is. Em ver da de, não é per mi ti do o uso da so lu -
ção ci tra to de amô nio, ide al para ele var bas tan te a
so lu bi li da de des ses fos fa tos quan do aque ci dos
en tre 600° e 1.000°C.

E, como, no Bra sil, mi né ri os de fos fa tos alu mi no -
sos só são co nhe ci dos na Ama zô nia, não hou ve
em pe nho do Mi nis té rio da Agri cul tu ra em al te rar a
le gis la ção. Enquan to isto, im por ta-se fos fa to da 
Ca ro li na do Nor te, a cer ca de US$ 80/t, quan do o
FACS de ve ria sair por me nos de US$ 50/t, con for -
me Sou za (in for ma ção ver bal).

Os ja zi men tos Can sa Per na e San ta Lu zia as sen -
tam-se so bre ro chas do Gru po Gu ru pi e Ita cu pim, Pi -
ro ca ua e Tra u i ra, em an fi bo li tos e me tas se di men tos
do Gru po Au ri zo na. Po rém, Jan diá e Sa pu ca ia en vol -
vem-se es pa ci al men te por se di men tos do Gru po
Bar re i ras. To da via, es ses se di men tos não apre sen -
tam am biên cia para te o res le ve men te ele va dos em
fós fo ro e, na For ma ção Pi ra bas, em bo ra com al gu ma
po ten ci a li da de para isto, não se co nhe ce ne nhu ma
ocor rên cia de fos fa to es pa ci al men te as so ci a da à
mes ma. Des ta for ma, Jan diá e Sa pu ca ia de vem
cons ti tu ir ja ne las es tru tu ra is do Gru po Gu ru pi.

4.6.3 Tur fa (Anexo IV)

As tur fe i ras ocor rem em pla ní ci es de inun da ção
dos rios Pe ri cu mã e Pin da ré, onde fo ram pros pec -
ta das por fu ros de tra do, sen do que no pri me i ro rio
os fu ros fo ram exe cu ta dos em se ções trans ver sa is
às fa i xas alu vi o na res (no ane xo IV as se ções es tão
re pre sen ta das pon tu al men te pelo sím bo lo da ocor -
rên cia de tur fa).

Se gun do as in for ma ções de Ro ber to (1984), as tur -
fas do rio Pe ri cu mã apre sen tam cor mar ron, ge ral -
men te fi bro sas (às ve zes fi bro-lenhosas), com mé dio
grau de de com po si ção e es pes su ras va ri an do en tre
0,5 a 3,40m, com ca pe a men to má xi mo de 0,5m.

Nes sa mes ma pla ní cie alu vi o nar, Ara ú jo & Ve rís -
si mo, (1984, in Pas ta na et al., 1995) se le ci o na ram
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Ta be la 4.8  – Da dos eco nô mi cos dos fos fa tos
alu mi no sos do NE Pará / NW Ma ra nhão.

De pó si to Re ser va
P2O5

(% em peso)

Pi ro ca ua 8.700.000 10 – 28

Tra u i ra 8.200.000 16 – 29

Ita cu pim 5.100.000   8 – 20

Ta be la 4.9 – Da dos eco nô mi cos do de pó si to de
Sa pu ca ia-Boa Vis ta.

De pó si to Re ser va de 
Mi né rio (t)

P2O5 (% em peso)

In na tu ra Cal ci na do (550°C)

Sa pu ca ia 1.500.000
Va ri a ção Va ri a ção So lu bi li da -

de Mé dia

14 – 27 26 – 35 27

Ta be la 4.10 – Ren di men to dos fos fa tos alu mi no sos da
re gião NE do Pará e NW do Ma ra nhão.

Dose de
 P2O5

 (kg /ha)

Ren di men tos (kg / ha)

Jan diá Pi ro ca ua Ita cu pim

Trauira

Ara xá Su per fos fa to
Su pe ri or Infe ri or

200 4.436 3.996 3.994 3.689 4.022 3.745 4.548

400 3.818 4.163 4.060 4.040 3.887 2.850 5.235

600 4.425 4.450 n.d. 4.482 4.339 n.d. 4.655

Obs. – Ren di men to do “Tes te mu nho” (solo sem adu ba ção fos fa ta da):
1.778kg/ha
“Tra u i ra Su pe ri or”: su bo ri zon te rico em cran dal lita
“Tra u i ra Infe ri or”: su bo ri zon te rico em war dita
n.d.: não-determinado



dois se to res de no mi na dos: Pi nhe i ro (nas pro xi mi -
da des da ci da de homô ni ma) e Ilha Gran de (em tor -
no da tur fe i ra nº 13), so bre os qua is efe tu a ram tra -
ba lhos de se mi-detalhe, que per mi ti ram ca rac te ri -
zar as tur fe i ras des ses se to res como apro pri a das
para fins  ener gé ti cos, além de es ta be le cer o blo -
que io de re ser vas in fe ri das, con for me os da dos na
ta be la 4.11.

Estes de pó si tos ex ten si vos (áre as mi ne ra li za -
das) não es tão re pre sen ta dos no ane xo IV, por não
se co nhe cer os li mi tes dos se to res con si de ra dos
por Ara ú jo & Ve rís si mo (op. cit.).

Des ta ca-se o se tor de Ilha Gran de, na al tu ra do
mé dio cur so do rio Pe ri cu mã, onde en se a das de ra -
zoá vel ex ten são ocor rem ao lon go de toda a pla ní cie.

So bre as tur fe i ras da pla ní cie de inun da ção do
rio Pin da ré, Co la res & Ara ú jo (1990) con si de -
ram-nas em for ma de len tes, cor mar rom-escura a
cas ta nha, fi bro sas (com res tos de ve ge ta is bem
pre ser va dos), bas tan te ar gi lo sas, grau de hu mi fi -
ca ção mu i to ba i xo (< H4 na clas si fi ca ção de Von
Post) e com ca pe a men to mé dio > 1,0m.

Sen do as tur fas em ques tão re la ci o na das a pla -
ní ci es de inun da ção de rios de pa drão me an dran te
(onde ten de a for ma rem-se gran des tur fe i ras), su -
ge re-se se le ci o nar as fá ci es de vár zea (fa i xas mar -
gi na is), onde a pla ní cie é mais de sen vol vi da e mais
di fí cil o apor te de se di men tos clás ti cos.

No pre sen te tra ba lho aler ta-se para a pos si bi li -
da de das tur fas em ques tão se rem uti li za das para
fins agrí co las, sen do ne ces sá rio ou tras aná li ses,
como: umi da de to tal (con te ú do de água – mé dia de 
co mer ci a li za ção é de 40-45% em peso), ca pa ci da -
de de re ten ção de água (con fe re aos so los pos si bi -
li da de de en fren tar es ti a gens), ca pa ci da de de tro -
ca iô ni ca (con fe re aos so los ca pa ci da de de re te -

rem nu tri en tes), tes te de ger mi na ção (de ter mi na -
ção de se men tes de er vas da ni nhas, com ne ces si -
da de ou não de es te ri li za ção do ma te ri al), fi to to xi -
da de (in di ca dor da pre sen ça de ele men tos em
quan ti da des, como Al, Mn, pre sen ça de or ga nis -
mos pa to gê ni cos (es pe ci al men te ne ma tói des), C
to tal (re fle te grau de hu mi fi ca ção), re la ção C/N ( de -
se já vel ter ≥12 e ≤18) e N.P.K..

Em vir tu de do afo ga men to anu al das tur fe i ras
do rio Pe ri cu mã (ca u sa do por uma bar ra gem a ju -
san te da ci da de de Pi nhe i ro), as mes mas só de -
ve rão apre sen tar con di ções de la vra atra vés de
dra ga gem. Já as tur fe i ras do rio Pin da ré po de rão
per mi tir la vra con ven ci o nal (a seco) em épo ca de
es ti a gem.

4.7 Infor ma ções Adi ci o na is

Nes te ca pí tu lo não fo ram ci ta dos os ja zi men -
tos de ba u xi ta fos fo ro sa da re gião NE do Pará /
NW do Ma ra nhão, por não ser con si de ra da subs -
tân cia de in te res se eco nô mi co, seja na me ta lur -
gia, na agri cul tu ra ou como ma te ri al re fra tá rio.

Re fe ren te aos cal cá ri os da For ma ção Pi ra bas
lem bra-se que a em pre sa CIBRASA, tra ba lhan do
há qua se qua tro dé ca das na re gião, na tu ral men te
de tém gran de co nhe ci men to so bre a mes ma.

O are ni to da Uni da de Gu a má apre sen ta ca rac te -
rís ti ca com po si ci o nal e tex tu ral bas tan te fa vo rá vel
para seu apro ve i ta men to em cal ça men to de ruas,
como tem sido usa do em Be lém. Tra ta-se de are ni -
tos pu ros, ma tu ros (or to quart zi tos), bas tan te en du -
re ci dos e de gra nu lo me tria fina a mé dia. É pos sí vel,
tam bém, que apre sen te pro pri e da des in dus tri a is,
ca re cen do, para tal, de es tu dos es pe cí fi cos.
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Ta be la 4.11 – Da dos so bre as ca rac te ri za ções das tur fe i ras es tu da das.

Se tor

Espes su ra
Mé dia (m) Grau de

Hu mi fi ca ção
(Ref. I.P.S)

Teor
Mé dio de
Cinzas

Amos tras
c/Teor de

Cin zas <35%

Po der
Ca lo rí fi co

Mé dio pH

Den si da de Re la ti va
Mé dia (g / cm

3
)

Re ser va Infe ri da

Ca pe am. Tur fa In na tu ra Base
Seca

In na tu ra Base
Seca

Equi va lên cia
a Óleo BDF

(%) (%) (Cal /g) (m
3
) (t) (t)

Pi nhe i ro 0,33 1,3 Fi bro sa a
Hêmica 24,8 72 4.212 > 5 1,042 0,125 32.939.637 3.775.817 1.757.015

Ilha
Gran de 0,37 1,85 Ele va do* 22,0 78 4.437 5 1,047 0,135 64.697.390 9.017.110 3.757.129

I.P.S. – Inter na ti o nal Peat So ci ety

    Fon te: Ara ú jo & Ve rís si mo, 1984 (in Pas ta na et al., 1995), adap ta do

          *se gun do Ro ber to, 1984
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QUATERNÁRIO
HOLOCENO (< 0,01Ma)

PLEISTOCENO (0,01 a 1,6Ma)

TERCIÁRIO
PLIOCENO (1,6 a 5,3Ma)

MIOCENO (5,3 a 23,7Ma)

CRETÁCEO

DEVONIANO/SILURIANO

NEOPROTEROZÓICO (570 a 1.000Ma)

SUÍTE BRASILIANA

MESO A NEOPROTEROZÓICO (1.000 a 1.600Ma)

FORMAÇÃO IGARAPÉ DE AREIA

PALEOPROTEROZÓICO (1.600 a 2.500Ma)

GRUPO GURUPI

SUÍTE ALCALINA BOCA NOVA

SUÍTE TROMAÍ

Coberturas Holocênicas - Sedimentos recentes inconsolidados, de ambientes costeiros ou continentais representados por areias (fluviais, de praia e
eólicas), cascalhos fluviais e pelitos laminados (planície de maré e de inundação, lagos).

Sedimentos Pós-Barreiras - Sedimentos inconsolidados areno-argilosos e argilo-arenosos, amarelados e avermelhados.

Grupo Barreiras - Arenitos com estratificação cruzada tabular ou do tipo “ tidal bundle”, além de conglomerados e pelitos, representantes de ambientes
continentais e transicionais (fluvial/leques aluviais, lagos e planície de maré).

Formação Pirabas - Calcário fossilífero, às vezes com folhelhos e margas associadas.

Formação Itapecuru - Arenitos arcosianos grossos, por vezes conglomeráticos, com estratificação cruzada acanalada e tabular, com pelitos
subordinados, indicativos de ambientes proximais tipo leques / fluvial entrelaçado.

Grupo Serra Grande - Conglomerados matriz suportados, arenitos com estratificação cruzada acanalada e tabular, pelitos laminados, indicativos de
ambientes continentais fluviais a transicionais, tipo planície de maré/ marinho plataformal.

Granito Cantão - Biotita monzogranito, leucocrático, cinza esbranquiçado, granulação, variando de média a grossa.

Granito Jonasa - Biotita - muscovita sienogranito associado a diques sinplutônicos, pegmatitos e aplitos portadores de berilo, granada, turmalina e sulfetos.

Granito Japiim - Biotita granodiorito porfirítico, biotita-muscovita sienomonzogranito, muscovita leucossienogranito, aplitos e pegmatitos associados.

Granito Ourém - Biotita - muscovita sienogranito, associado a diques sinplutônicos, pegmatitos e pelitos.

Granito Ney Peixoto - Rochas sienograníticas a duas micas, cor cinza, granulação média a grossa.

Arenitos conglomeráticos, conglomerados, arenitos arcosianos finos a médios a pelitos subordinados. Todo o conjunto é cortado por vênulas e veios de
quartzo.

Formação Rio Piritoró - Seqüência metassedimentar composta de sericita filitos, filitos carbonosos, sericita quartzitos, metagrauvacas e metassiltitos, de
baixo grau metamórfico.

Formação Jaritequara - Seqüência metassedimentar de baixo grau metamórfico, composta de biotita-muscovita xistos, granada-cloritóide-muscovita-
biotita xistos, xistos granatíferos e filonitos.

Formação Vila Cristal - Seqüência metassedimentar de médio grau metamórfico, composta de xistos gnaissóides, epidoto-biotita xistos granada-biotita-
hornblenda xistos, xistos microclinizados, xistos à cordierita, biotita quartzitos. Apresentam evidências de migmatização.

Nefelina sienito gnaisse: biotita litchfieldito gnaissóide, cor cinza a levemente caramelado, granulação média a grossa.

Granito Tauari - Biotita-muscovita sienogranitos, associados a diques sinplutônicos, pegmatitos e aplitos. A proporção de muscovita é superior à de biotita.
Granito Mirasselva - Biotita-muscovita sienogranitos,

Granito Areal - Rochas graníticas peraluminosas, calcioalcalinas de alto potássio.

Tonalito Cândido Mendes - Corpos de granitódes de dimensões batolíticas, com predomínio das variedades tonalíticas e trondhjemíticas.

EOPALEOZÓICO

Arenito Guamá - Arenito silicificado de cor branca, fossilífero, granulometria fina a média.

Formação Piriá - Grauvacas, arenitos arcosianos com leitos conglomeráticos e pelitos associados.

FORMAÇÃO VISEU

ARQUEANO A PALEOPROTEROZÓICO (> 1.600Ma)

GRUPO AURIZONA

Conglomerados com matriz arenosa, arenitos arcosianos, cinza-amarelados, com estratificação cruzada acanalada e pelitos avermelhados. Conjunto
cortado por vênulas e veios de quartzo.

associados a diques sinplutônicos, pegmatitos e aplitos. A proporção de muscovita é superior à de
biotita.
Granito Tracuateua - Biotita-muscovita sienogranitos, associados a diques sinplutônicos, pegmatitos e aplitos. A proporção de muscovita é superior à de
biotita.

Seqüência metavulcano-sedimentar integrante da província geotectônica “Terreno Granito-Greenstone do Nordeste do Maranhão”. Definida por
metassedimentos clásticos e químicos, metavulcânicas e até metaultramafitos, portadores de veios de quartzo, por vezes com mineralizações auríferas.

Base planimétrica digitalizada pela DICART, a partir

ados temáticos e atualização da base planimétrica foram
transferidas, visualmente, pelos técnicos responsáveis pelos trabalhos de
campo, a partir de fotografias aéreas e imagens de radar e satélite.
Compilação e orientação na SUREG/BE: Herbert Georges de Almeida.
Digitalização:Mário Carlos Espagnoll Sastre.
Editoração cartográfica e impressão sob a responsabilidade da Divisão de
Cartografia - DICART / Departamento de Apoio Técnico - DEPAT / Diretoria
de Relações Institucionais e Desenvolvimento - DRI.
Diretor da DRI: Paulo Antônio Carneiro Dias
Chefe do DEPAT: Giuseppina Giaquinto de Araujo
Chefe da DICART: Paulo Roberto Macedo Bastos
Edição Cartográfica: Wilhelm Petter de Freire Bernard, João Batista Braga
Filho (estagiário) e Valter Alvarenga Barradas
Revisão: Carlos Alberto Copolillo e Paulo José da Costa Zilves
Revisão na DIEDIG: Antonio Lagarde

das folhas SA.23-V-A;
SA.23-V-B; SA.23-V-C e SA.23-V-D, na escala 1:250.000, 1 . edição,
1 . impressão, DSG, 1984.
A digitalização dos d

a
a

Autor:

Supervisor: Raimundo Geraldo Nobrega Maia

O Programa Grande Carajás - PGC e o Programa
Levantamentos Geológicos Básicos do Brasil - PLGB são
executados pela CPRM - Serviço Geológico do Brasil, através de
suas unidades regionais, sob a coordenação do Departamento de
Geologia - DEGEO / Diretoria de Geologia e Recursos Minerais -
DGM. Esta folha do PGC foi executada pela Superintendência
Regional de Belém - SUREG/BE, tendo sido concluída em 1998.
Diretor da DGM: Luiz Augusto Bizzi
Chefe do DEGEO: Sabino Orlando C. Loguercio
Coordenador Nacional do PLGB: Inácio de Medeiros Delgado
Coordenador Nacional do PGC: Orlando José Barros de Araújo
Coordenador Regional do PGC: Paulo Augusto da Costa Marinho

Herbert Georges de AlmeidaCARTA GEOLÓGICA

ESCALA 1:500.000

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR

Origem da quilometragem UTM: Equador e Meridiano Central 45ºW. Gr.
Acrescidas as constantes: 10.000 e 500km, respectivamente

Datum horizontal: SAD-69
Declinação magnética do centro da folha em 1994: 19º55’W, cresce 6’anualmente
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Coberturas Holocênicas - Sedimentos recentes inconsolidados, de ambientes continentais (lacustres e fluviais) representados por areias, cascalhos
fluviais e pelitos laminados.

Sedimentos sub-recentes, caracterizados por pelitos maciços esverdeados, com restos fósseis de raízes, arenito fino, friável, esbranquiçado,
desestruturado; sedimentos carbonosos, constituíndo turfeiras com clásticos associados.

Sedimentos Pós-Barreiras - Sedimentos inconsolidados areno-argilosos e argilo-arenosos, amarelados e avermelhados.

Grupo Barreiras - Arenitos com estratificação cruzada tabular ou do tipo “ tidal bundle” , além de conglomerados e pelitos, representantes de ambientes
continentais e transicionais (fluvial/leques aluviais, lagos e planície de maré).

Cobertura Detrítica-Laterítica: Crosta laterítico-bauxítica, argila caulinítica (Argila de Belterra), arenito argiloso às vezes conglomerático, crosta laterítico-
ferruginosa.

Formação Ipixuna-Arenitos caulinizados com estratificação cruzada tangencial, e argilitos cauliníticos por vezes vermelhos, de ambiente continental, fluvio-
lacrustre.

Formação Itapecuru - Arenitos arcosiano grossos, por vezes conglomeráticos, com estratificação cruzada acanalada e tabular, com pelitos subordinados,
indicativos de ambientes proximais tipo leques / fluvial entrelaçado.

Grupo Serra Grande - Conglomerados matriz suportados, arenitos com estratificação cruzada acanalada e tubular, pelitos laminados, indicativos de
ambientes continentais fluviais a transicionais, tipo planície de maré/ marinho plataformal.

Granito Japiim - Biotita granodiorito porfirítico, biotita-muscovita sienomonzogranito, muscovita leucosienogranito, aplitos e pegmatitos associados.

Arenitos conglomeráticos, conglomerados, arenitos arcosianos finos a médios a pelitos subordinados. Todo o conjunto é cortado por vênulos e veios de
quartzo.

Granito Maria Suprema - Rochas sienograníticas e tonalíticas, intensamente deformadas, apresentando-se como corpo lentiforme, orientado segundo NW-
SE e intercalado nas litologias do Complexo Maracaçumé. As características e texturas estruturais, sugerem uma formação por anatexia crustal em fase
sincolisional ou sincisalhamento, onde, a presença de muscovita e andaluzita são indicativas de uma paraderivação.

Tonalito Itamoari -Tonalitos a trondhjemitos intensamente retrabalhados tectonicamente, orientados segundo NW-SE, em concordância com o ¨Cinturão de
Cisalhamento Gurupi. Esta unidade representa o equivalente, retrabalhado, da “Suíte Tromaí” .

Formação Rio Piritoró - Seqüência metassedimentar composta de sericita filitos, filitos carbonosos, sericita quartzitos, metagrauvacas e metassiltitos, de
baixo grau metamórfico.

Formação Jaritequara - Seqüência metassedimentar de baixo grau metamórfico, composta de biotita-muscovita xistos, granada-cloritóide-muscovita-
biotita xistos, xistos granatíferos e filonitos.

Formação Vila Cristal - Seqüência metassedimentar de médio grau metamórfico, composta de xistos gnaissóides, epidoto-biotita xistos granada-biotita-
hornblenda xistos, xistos microclinizados, xistos à cordierita, biotita quartzitos. Apresentam evidências de migmatização.

Nefelina sienito gnaisse: biotita litchfieldito gnaissóide, cor cinza a levemente caramelado, granulação média a grossa.

Tonalito Cândido Mendes - Corpos de granitódes de dimensões batolíticas, com predomínio das variedades tonalíticas e trondhjemíticas.

Complexo Maracaçumé - Tonalitos, trondhjemitos, granodioritos e anfibolitos gnaissificados e migmatizados, metamorfizados no fácies anfibolito e
deformados em regime de cisalhamento dúctil.

Kinzigito Marajupema - Rochas paraderivadas, representadas por gnaisses kinzigíticos e metaquartzitos muscovíticos, geralmente formando corpos
lenticulares, deformados em regime de cisalhamento dúctil.

QUATERNÁRIO
HOLOCENO (< 0,01Ma)

PLEISTOCENO (0,01 a 1,6Ma)

TERCIÁRIO
PLIOCENO (1,6 a 5,3Ma)

MIOCENO (5,3 a 23,7Ma)

CRETÁCEO

DEVONIANO/SILURIANO

NEOPROTEROZÓICO (570 a 1.000Ma)

SUÍTE BRASILIANA

MESO A NEOPROTEROZÓICO (1.000 a 1.600Ma)

FORMAÇÃO IGARAPÉ DE AREIA

PALEOPROTEROZÓICO (1.600 a 2.500Ma)

GRUPO GURUPI

SUÍTE ALCALINA BOCA NOVA

SUÍTE TROMAÍ

ARQUEANO (>2.500Ma)
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1Mo

CaO MgO SiO R.I2

Praia do Atalaia - Salinópolis
Praia do Mocoóca - Maracanã
2 km / S de Salinópolis, PA-124 (marg. E)
Foz rio Urindeua, 5 km da PA - 124
A N e próx. de Marapanim
Marg. rio Marapanim, local S. Vicente
Marg. esquerda rio Marapanim
Rio São Paulo, próx. Derrubadinha
Marg. direita rio Urindeua
Ilha Fortaleza, Ponta do Castelo
Ilha Fortaleza, Ponta da Fazenda
Ilha Fortaleza, Residência
Marg. direita rio Cuiabá
Foz do rio Japerica, pela PA - 324
5 km de Quatipuru - Boa Vista
2 km / SW de Quatipuru, PA - 446
Rio Morcego, 7 km / da PA - 124
A NE de Capanema
A NW da vila Tauari
7 km / N de Capanema, PA - 124
5 km / N da PA-245 com PA-442
Vila Fátima, 1 km / S da PA-245
A N de N.Timboteua e a W da PA-324
A E de N.Timboteua, 2 km da PA-242
A NW de Capanema
2 km / E de Capanema, PA-245
17 km / E de Capanema, PA-245
Cidade de Peixe-Boi
4 km / E de Peixe-Boi, PA-242
2 km / W de Capanema, PA-242
6 km / E de Capanema, antiga E.F.B
10 km / E de Capanema, PA-245
6 km / W de Capanema, BR-316
A SW de Capanema, BR-316
5 km / SE de Capanema, BR-316
8 km / W de Quatro Bocas, PA-380
9,5 km / E de Quatro Bocas, BR-316
8 km / S de Capanema, PA-26
7 km de Quatro Bocas para Capanema, BR-316
Ramal Boa Vista, próx. PA-26
Vila Monte Negro, PA-112
Vila Campinho, PA-112
Vila Urucuriteua, marg. rio Guamá
2 km / S da BR-010 com PA-253
Rio Peroba, local Porto do Campo
Ig. Cachoeira, próx. Fernandes Belo
Furo da Pindova, a N de Carutapera
Porto Carutapera
Rio Santa Cruz, Vila Estandarte
Rio Cocal, Vila Pau Santo

4,0-5,5

8,0-11,0
10-14

10,0

3,0

5,0-7,0

1,0

2,5-8,0

3,9-5,3
4,0

> 10,0

43,5

37,1

42,5
42,6

24,6
41,0

30,9

16,9
19,6
21,5
25,6
18,3
48,5

7,9

5,7
1,1

0,5

0,5

10,5
12,7
9,7

15,5
10,4
0,7

8,9

1,2
17,6

13,6

24,3

12,5

43,2
32,5
39,6

57,0
8,9

compacto. Espessura: < 3,0m
cavernoso
aflora pequeno
intercalação arenoso
aflora em blocos
subaflorante. P.F.: 38,9%
compacto. Espessura: 1,0m
aflora em lajeiro
gran fina
compacto. P.F.: 46,4%
compacto. P.F.: 35,2%
compacto, gran fina
aflora em blocos, gran fina
aflora falésia
aflora alterado. P.F.:26,9%
subaflorante, “puro”. P.F.: 38,2%
intercalado com argila
mina ativa
mina inativa
intercalado com argila

subaflorante
mina ativa

área lavrada
intercalado com argila
muito argiloso, pouco espesso

argiloso
argiloso
argiloso
argiloso
área lavrada, argiloso
argiloso
argiloso
argiloso
argiloso
argiloso

argiloso e “puro”
subaflorante, argiloso e “puro”
argiloso
pouco espesso
compacto, gran fina
compacto, gran fina
compacto, gran fina
compacto, gran fina
areno-argiloso, maciço
areno-argiloso

1
2
1
1
2
1
2
2
2

1 e 2
1 e 2

2
2
1
2
1
1
11
1
1
1

1 e 10
11
1
11
1
1
1
1
1
1
1
1

1 e 11
1
1
1
1
1
9
1
1
1
1
2
2
2
2
2
2

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50

No TOPONÍMIA

CALCÁRIO

PROFUN.
(m)

(%) OBSERVAÇÃO REF.
BIBLIOG.

Ilha Marudá, ponte norte
Ilha Marudá, praia Maú
Ilha Algodoal
Ponte do Atalaia, 8km de Salinópolis
3 km da vila Nazaré p/ loc. Derrubada
PA-127 c/ ramal para loc São Roberto
PA-136, a sul da estrada para vila Maú
PA-136, próx. Terra Alta
PA-324, km 1,5 da PA-124
Rod. Quatipuru- Boa Vista
PA-446, km 7,3 de Primavera-Quatipuru
PA-124, km 24/N de Capanema
PA-242, entre PA-243 e Augusto Correa

Pa-242, próx. Rio Tracuateua
PA-108, km 8 de Bragança
PA-242, local Anauerá
PA-380, km 3 da vila Quatro Bocas
BR-316, próx. Rio Taciateua
BR-316, entre rio Taciateua e Vila quatro Bocas
BR-316, km 10/ SE de Capanema
Região do Rio Caeté
PA-242, próx. Vila Dirceu
PA-242, km 49 de Bragança
PA-242, Vila Emboraí
BR-316, próx. Vila Taciateua
BR-316 a W do rio Jejú
PA-127, entre vilas C. Branco e 3 de Outubro
Rod. Inhangapi-PA-127, próx Vila Pucuquara
Rod. Inhangapi-PA-127, próx. Arraial do Carmo
Margem direita do rio Guamá
PA-253, km 9 de Irituia
PA-253, km 15 de Irituia
PA-253, próx. Entrocamento
PA-253, estrada Patrimônio
BR-010, marg. Direita ig. Mão do Rio

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13

14
15
16
17
18
19
20

21 a 23
24 e 25

26
27
28
29

30 e 31
32
33
34
35
36
37

38 e 39
40 a 43

fina-média
fina-média

fina-média

fina-média
fina-média

fina
fina-média

média-grossa
fina-média

média-grossa
fina-média

média-grossa

média-grossa

fina-média

média-grossa

Extensão: grande

Extensão: grande
Extensão: grande

Extensão: 3km
Lavra inativa
Lavra inativa
Espessura: > 1,5m
Extensão: grande

Extensão: 5km

Extensão: grande

Área em lavra

Extensão: 2,5 km

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
11
11
1
11
11
1
11
11
1
11
11
11
11
1
1
11
11
11

TOPONÍMIA

AREIA

GRANULO-
METRIA OBSERVAÇÃO

REF.
BIBLIOG.

Placer/aluvionar

Lateritico: fosfático

Mineralização subaflorante

Estratiforme

Metamórfico

Relacionado a rocha félsica plutônica

Com enriquecimento supergênico

Stockwork

Veio

Veio sem orientação conhecida

CONVENÇÕES METALOGENÉTICAS

CARACTERÍSTICAS DOS JAZIMENTOS

SUBSTÂNCIAS MINERAIS
METAIS NOBRES
Au - ouro

SUBSTÂNCIAS METÁLICAS
Mo - Molibdênio

INSUMOS AGRÍCOLAS
ca - calcário
cc - calcário calcítico
cm - calcário magnesiano
cd - calcário dolomítico
pa - fosfato aluminoso

MINERAIS E ROCHAS INDUSTRIAIS
ne - nefelina
se - sericita
ac - argila cerâmica
al - argila agregado leve
ae - areia especial leve

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO CIVIL
a - areia
br - brita
cs - cascalho

CLASSE / MORFOLOGIA

ÁREAS POTENCIAIS
1 - POTENCIALIDADE MODERADA A ALTA
2 - POTENCIALIDADE MODERADA A BAIXA

METAIS NOBRES

MINERAIS E ROCHAS INDUSTRIAIS

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO CIVIL

INSUMOS AGRÍCOLAS

11 22

DADOS ECONÔMICOS

Ativa

Inativa

SITUAÇÃO ATUAL

Mina

Depósito

Garimpo

Ocorrência

STATUSTAMANHO

Pequeno a
médio

Médio a
grande

Área
Mineralizada

Área em
Lavra

Área
Lavrada

SUBSTÂNCIA PEQUENO A GRANDE MÉDIO A GRANDE UNID.

Ouro

Calcário

Fosfato

Nefelina

Sericita

Argila

Cascalho

Areia

Brita

< 60 >

< 13,7 x 10 >

< 2,7 x 10 >

< 2,7 x 10 >

< 3 x 10 >

< 5 x 10 >

< 3 x 10 >

t Au

t

t P O

t

m

m /mês

m /mês

CATEGORIAS

2

3

3

3

4

4

5

5

6

6

6

CIDADE com mais de 10.000
habitantes

Cidade/vila com menos de
10.000 habitantes

Estrada pavimentada

Estrada sem pavimentação,
tráfego permanente

Contato

Contato aproximado

Contato definido pela magnetometria

Falha e/ou fratura indiscriminada

Contato transicional

Falha encoberta

Falha normal, definida através da
sísmica

Dique

Feição estrutural determinada através
da sísmica

Zona de cisalhamento dúctil transcor-
rente dextral

M

M

Autor:

Supervisor: Raimundo Geraldo Nobrega Maia

O Programa Grande Carajás - PGC e o Programa
Levantamentos Geológicos Básicos do Brasil - PLGB são
executados pela CPRM - Serviço Geológico do Brasil, através de
suas unidades regionais, sob a coordenação do Departamento de
Geologia - DEGEO / Diretoria de Geologia e Recursos Minerais -
DGM. Esta folha do PGC foi executada pela Superintendência
Regional de Belém - SUREG/BE, tendo sido concluída em 1998.
Diretor da DGM: Luiz Augusto Bizzi
Chefe do DEGEO: Sabino Orlando C. Loguercio
Coordenador Nacional do PLGB: Inácio de Medeiros Delgado
Coordenador Nacional do PGC: Orlando José Barros de Araújo
Coordenador Regional do PGC: Paulo Augusto da Costa Marinho

Herbert Georges de Almeida

CARTA METALOGENÉTICA / PREVISIONAL

ESCALA 1:500.000

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR

Origem da quilometragem UTM: Equador e Meridiano Central 45º W. Gr.
Acrescidas as constantes: 10.000 e 500km, respectivamente

Datum horizontal: SAD-69
Declinação magnética do centro da folha em 1994: 19º55’W, cresce 6’anualmente

3020 40km0 1010

2000

Serviço Geológico do Brasil
CPRM

Eixo de sinforme com caimento
indicado

Foliação milonítica com mergulho
medido

Camada com mergulho medido

Camada com mergulho indicado

Lineação de estiramento com

mergulho medido e sentido de

transporte indicado

Lineação de estiramento com sentido

de transporte indicado

Camada horizontalizada

Afloramento

Caminho

Estrada de Ferro

Limite interestadual

Reserva indígena

Aeroporto

Pista de pouso

Curso d´água permanente

Lago, lagoa
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Tp

Ki

EPg

EPp

Nc

Nj

Njp

No

Ny

SDsg

Pbn

Pgp

Pgjr

APa

Pgvc

MNv

MNia

CARTA METALOGENÉTICA/PREVISIONAL
FOLHA SÃO LUÍS-NO - SA.23-V

ESCALA 1:500.000 - CPRM, 2000
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CARTA MELAOGENÉTICA/PREVISIONAL - ESCALA 1:500.000 - ANEXO II
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+ + + +G

Ptc

Pta

Ptcm

QUATERNÁRIO
HOLOCENO (< 0,01Ma)

PLEISTOCENO (0,01 a 1,6Ma)

TERCIÁRIO
PLIOCENO (1,6 a 5,3Ma)

MIOCENO (5,3 a 23,7Ma)

CRETÁCEO

DEVONIANO/SILURIANO

NEOPROTEROZÓICO (570 a 1.000Ma)

SUÍTE BRASILIANA

MESO A NEOPROTEROZÓICO (1.000 a 1.600Ma)

FORMAÇÃO IGARAPÉ DE AREIA

PALEOPROTEROZÓICO (1.600 a 2.500Ma)

GRUPO GURUPI

SUÍTE ALCALINA BOCA NOVA

SUÍTE TROMAÍ

Coberturas Holocênicas - Sedimentos recentes inconsolidados, de ambientes costeiros ou continentais representados por areias (fluviais, de praia e
eólicas), cascalhos fluviais e pelitos laminados (planície de maré e de inundação, lagos).

Sedimentos Pós-Barreiras - Sedimentos inconsolidados areno-argilosos e argilo-arenosos, amarelados e avermelhados.

Grupo Barreiras - Arenitos com estratificação cruzada tabular ou do tipo , além de conglomerados e pelitos, representantes de ambientes
continentais e transicionais (fluvial/leques aluviais, lagos e planície de maré).

Formação Pirabas - Calcário fossilífero, às vezes com folhelhos e margas associadas.

Formação Itapecuru - Arenitos arcosianos grossos, por vezes conglomeráticos, com estratificação cruzada acanalada e tabular, com pelitos
subordinados, indicativos de ambientes proximais tipo leques / fluvial entrelaçado.

Grupo Serra Grande - Conglomerados matriz suportados, arenitos com estratificação cruzada acanalada e tabular, pelitos laminados, indicativos de
ambientes continentais fluviais a transicionais, tipo planície de maré/ marinho plataformal.

Granito Cantão - Biotita monzogranito, leucocrático, cinza esbranquiçado granulação variando de média a grossa.

Granito Jonasa - Biotita - muscovita sienogranito associado a diques sin-plutônicos, pegmatitos e aplitos portadores de berilo, granada, turmalina e sulfetos.

Granito Japiim - Biotita granodiorito porfirítico, biotita-muscovita sienomonzogranito, muscovita leucosienogranito, aplitos e pegmatitos associados.

Granito urém - Biotita - muscovita sienogranito, associado a diques sinplutônicos, pegmatitos e pelitos.

Granito Ney Peixoto - Rochas sienograníticas a duas micas, cor cinza, granulação média a grossa.

Arenitos conglomeráticos, conglomerados, arenitos arcosianos finos a médios a pelitos subordinados. Todo o conjunto é cortado por vênulas e veios de
quartzo.

Formação Rio Piritoró - Seqüência metassedimentar composta de sericita filitos, filitos carbonosos, sericita quartzitos, metagrauvacas e metassiltitos, de
baixo grau metamórfico.

Formação Jaritequara - Seqüência metassedimentar de baixo grau metamórfico, composta de biotita-muscovita xistos, granada-cloritóide-muscovita-
biotita xistos, xistos granatíferos e filonitos.

Formação Vila Cristal - Seqüência metassedimentar de médio grau metamórfico, composta de xistos gnaissóides, epidoto-biotita xistos granada-biotita-
hornblenda xistos, xistos microclinizados, xistos á cordierita, biotita quartzitos. Apresentam evidências de migmatização.

Nefelina sienito gnaisse: biotita litchfieldito gnaissóide, cor cinza a levemente caramelado, granulação média a grossa.

Granito Tauari - Biotita-muscovita sienogranitos, associados a diques sinplutônicos, pegmatitos e aplitos. A proporção de muscovita é superior à de biotita.
Granito Mirasselva - Biotita-muscovita sienogranitos,

Granito Areal - Rochas graníticas para luminosas, cálcio-alcalinas de alto potássio.

Tonalito Cândido Mendes - Corpos de granitódes de dimensões batolíticas, com predomínio das variedades tonalíticas e trondhjemíticas.

“ tidal bundle”

EOPALEOZÓICO

Arenito Guamá - Arenito silicificado de cor branca, fossilífero, granulometria fina a média.

Formação Piriá - Grauvacas, arenitos arcosianos com leitos conglomeráticos e pelitos associados.

FORMAÇÃO VISEU

Conglomerados com matriz arenosa, arenitos arcosianos, cinza-amarelados, com estratificação cruzada acanalada e pelitos
avermelhados. Conjunto cortado por vênulas e veios de quartzo.

ARQUEANO A PALEOPROTEROZÓICO (> 1.600Ma)

GRUPO AURIZONA

associados a diques sinplutônicos, pegmatitos e aplitos. A proporção de muscovita é superior à de
biotita.
Granito Tracuateua - Biotita-muscovita sienogranitos, associados a diques sinplutônicos, pegmatitos e aplitos. A proporção de muscovita é superior à de
biotita.

Seqüência metavulcano-sedimentar integrante da província geotectônica “Terreno Granito-Greenstone do Nordeste do Maranhão”. Definida por
metassedimentos clásticos e químicos, metavulcânicas e até metaultramafitos, portadores de veios de quartzo, por vezes com mineralizações auríferas.

Base planimétrica digitalizada pela DICART, a partir

ados temáticos e atualização da base planimétrica foram
transferidas, visualmente, pelos técnicos responsáveis pelos trabalhos de
campo, a partir de fotografias aéreas e imagens de radar e satélite.
Compilação e orientação na SUREG/BE: Herbert Georges de Almeida.
Digitalização: Mário Carlos Espagnoll Sastre e Tania Keyler Coelho de Argolo
Editoração cartográfica e impressão sob a responsabilidade da Divisão de
Cartografia - DICART / Departamento de Apoio Técnico - DEPAT / Diretoria
de Relações Institucionais e Desenvolvimento - DRI.
Diretor da DRI: Paulo Antônio Carneiro Dias
Chefe do DEPAT: Giuseppina Giaquinto de Araujo
Chefe da DICART: Paulo Roberto Macedo Bastos
Edição Cartográfica: Wilhelm Petter de Freire Bernard, João Batista Braga
Filho (estagiário) e Valter Alvarenga Barradas
Revisão: Carlos Alberto Copolillo e Paulo José da Costa Zilves
Revisão na DIEDIG: Antonio Lagarde

das folhas SA.23-V-A;
SA.23-V-B; SA.23-V-C e SA.23-V-D, na escala 1:250.000, 1 edição,
1 impressão, DSG, 1984.
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54º

60º

60º
4º4º

0º0º

4º4º

8º8º

MARANHÃO

PIAUÍ

GUIANA

RR

MT TO

AM

I. de
Marajó

A T L ÂN T I C O

Parnaíba

O C E A N O

Rio Acamá

Rio

G
ur

up
i

R
io

Tu
ri
a
çú

R
io

G
ra

ja
ú

R
io

lll

PA-280, próx. PA-324
PA-324, entre rio Taciateua e PA-380
BR-316, km 90, marg. sul
BR-010, km 5 de Santa Maria
BR-010, km 12 de Santa Maria

01
02
03
04
05

4,0
> 7,0
> 5,0
> 2,0
> 2,0

fina - média
fina - média
fina - média
fina - média

boa
ótima
ótima
boa
boa

1
1
1
1
1

TOPONÍMIA

AREIA ESPECIAL

ESPESSURA
(m) GRANULOMETRIA

QUALIDADE PARA
VIDRO

REF.
BIBLIOG.

Pedreira Mirasselvas01 Granito/veio qz-feldspato Ocorrência 3

TOPONÍMIA

MOLIBDÊNIO

ENCAIXANTE / HOSPEDEIRA OBSERVAÇÃO
REF.

BIBLIOG.

Santa Luzia01 Mina inativa 1

TOPONÍMIA

SERICITA

OBSERVAÇÃO
REF.

BIBLIOG.

Boca Nova01 Mina inativa
Rt: 70.116x10 t

5 e 8

TOPONÍMIA OBSERVAÇÃO
REF.

BIBLIOG.

NEFELINA

3

* médias do depósito em áreas distintas

Marg. Rio Atoleiro, aprox. 10km / N de Bragança

Rio Caeté, próx. Bragança
Rio Quatipuru, local Piquiá, 3,8km da PA-242
PA-242, próx. rio Quatipuru
Rio Quatipuru, local Piquiá, 3,8km da PA-242
Marg. esq. rio Quatipuru, Vila Manoel dos Santos
PA-112, próx. Vila Piabas
Marg. esq. rio Caeté
Rio Caeté, vila Nova Mocajuba
Rio Caeté / BR-316, km 25 / SE de Capanema
BR-316, km 25 / SE de Capanema
BR-316, tv. Sta. Filomena - Baiano
BR-316, tv. Sta. Filomena - faz. Caeté

PA-124, próx. rio Caeté
PA-124, Vila Mamão, N de Ourém
PA-124, Vila Mamão, 5 a 7km / N de Ourém
Rio Guamá, Ourém
BR-010, S. Miguel do Guamá
PA-124, entre Ourém e Capitão Poço
PA-124, km 5 / N de Capitão Poço
PA-124, km 1 / N de Capitão Poço
PA-253, Vila Tessalone

01

02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13

14,15
16,17

18
19
20
21
22
23
24

0,5 - 1,5

0 - 1,7
0,8 - 1,2

0,5
1,0 - 1,5

2,0

0,9* - 2,9
1,3* - 1,8

variável

2,0 - 12
mm - 3,0

1,0 - 10

< 3,0

25%: < 1,5
60%:1,5 - 5

< 10
mm - cm

mm a < 10

grande extensão,
capeamento: areia

horizonte contínuo
grosseiro a fino
capeamento: areia
mal selecionado

associado a areia
associado a areia
seixos grandes
Prod: 4x10 m /mês
Rt: 1,5x10 m
espessura: 0,5-2,0m

área lavrada
mal selecionado
mal selecionado

1

1
1
1
1
1
1
11
1
1
1
10
10

11
11

1 e 11
1
1
11
1
1
1

TOPONÍMIA

CASCALHO

PROFUND. (m)
TOPO - BASE

DIÂMETRO
(cm) OBSERVAÇÃO

REF.
BIBLIOG.

3

3 3

6

1 - Damasceno & Souza, 1973
2 - Costa . 1997
3 - Lowell & Wanderley Filho, 1984
4 - Oliveira & Costa, 1984
5 - Araujo ., 1987
6 - Prog. Nac. de Prospecção de Ouro - BE, 1994

et al

et al

7 - Anuário Mineral Brasileiro, 1996
8 - Klein, E. L., 1998
9 - Ariolino Neres de Sousa (informação verbal)
10- Ewerton Reis Pereira (informação Verbal)
11- Folha Castanhal (no prelo)

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Marg. rio Urindeua, 4 km
da vila Nazaré
Marg. rio Marapanim próx. loc.
Marudá
PA-136, km 58 de Curuça
9 km de Tracuateua p/ vila Santa
Maria (campos naturais)

Marg. rio Quatipuru, a norte de
Mirasselvas (campos naturais)
1,5 km/E de Mirasselvas
1,0 km/S da PA-442 (mina AZPA)
Marg. rio Maracanã, prox. N.
Timboteua
Marg. rio Peixe-Boi, 3km da
cidade
Marg. rio Inhangapi, 500m da
cidade
BR-316, entre rios Araiane e
Taquara
Marg. rio Guamá, próx. Rio
Capim
Marg. rio Capim, próx. Rio
Guamá
Marg. rio Guamá, próx. S. Miguel

BR - 010, próx. S. Miguel

01

02

03
04

05

06
07
08

09

10

11

12

13

14

15a17

2,0 - 5,0

0,5 a > 0,8

2,0 a > 4,0

2,5 a > 5,0

4,0

0 > 8,2

0 a > 4,5

0 - 5,0

0 - 9,0

0 a > 7,0

Cinza

Cinza

Avermelhada
Preta (topo) a
creme Branca a
900ºC
Preta Branca a
900ºC
Branca azulada
Branca sedosa
Cinza azulada

Cinza

Cinza amarelada
a chumbo
Avermelhada

Cinza amarelada
(topo) a azulada
Creme (topo) a
cinza
Cinza azulada
(topo) a cinza
Amarelada

cau, (mon. ?)

cau

mon

cau
cau, (mus, qz)
cau, (mon, ili)

cau, (mon)

cau, (mon, ili)

mon, cau

cau

cau

cau, mon

1

1

1
1

1
1

1
1

1

1

1

1

1

1

11

No TOPONÍMIA

ARGILA CERÂMICA

PROFUND.
(m) COR

COMP. MINE-
RALÓGICA

REF.
BIBLIOG.

Aluvião

Aluvião

G. Barreiras
Aluvião

Aluvião

Decomp. de filito
Decomp. de filito
Aluvião

Aluvião

Aluvião

Decomp. de filito

Aluvião

Aluvião

Aluvião

G. Barreiras

CONTEXTO
GEOLÓGICO

1.300

1.200 a 1.400

Não

1.360 (no topo)

1.300

1.360

1.300

1.300 e 1.380
(no topo)

EXP. PIRO-
CLÁSTICA ( C)o POT. DE USO

Agregado leve?

Cer. vermelha
Cer. branca
Refratário

Cer. branca
Refratário?
Cer. branca
Cer. branca
Cerâmica

Cerâmica

Cerâmica
Agregado leve?
Cer. vermelha

Cerâmica

Cerâmica

Cerâmica
Agregado leve?
Cer. vermelha

* medida do depósito

BR - 316, do rio Pedral para SE
BR - 316, do rio Piriá e ig.
Macacos
BR - 316, entre vilas Olho
D’Água e Inajá

01
02

03

1,3 - 2,6*

1,7 - 4,8 *

Cinza esverdeada
Cinza esverdeada

Cinza esverdeada cau, (mon ?)

1
1

1

No TOPONÍMIA

ARGILA PARA AGREGADO LEVE

PROFUND.
(m) COR

COMP. MINE-
RALÓGICA

REF.
BIBLIOG.

Argilito da F. Piriá
Argilito da F. Piriá

Argilito da F. Piriá

CONTEXTO
GEOLÓGICO

1.100 e 1.360

1.100

EXP. PIRO-
CLÁSTICA ( C)o

RESERVA
(m )

R= 10,2x10
R= 4,7x10

R= 15x10

3

6

6

6

Ouro

Calcário

Área Ia

Área Ib

Área IIa

Área IIc

: Os jazimentos associam-se ao terreno granito- do
Noroeste do Maranhão, onde as atitudes conhecidas dos veios de quartzo
mineralizados situam-se entre NNE a N80ºE/20º à subvertical NW (
9,14 e 18) e N20º-45ºW/35º - 50ºNE ( 11, 17 e 18). As encaixantes são
xistos do Grupo Arizona e granitóides da Suíte Tromaí. Às vezes estão no
contato entre ambos e mais freqüente nos sapólitos destas unidades. Além
do controle estrutural, é clara a relação das mineralizações com restos de
xistos não mapeáveis, que ocorrem sobre o chão de granitóides, com
possibilidade de tratar-se de estruturas tipo . O limite da área
de potencialidade moderada a baixa deve relacionar-se, portanto, à
constância de ocorrências de xistos Aurizona sobre granitóides Tromaí
(para futuros mapeamentos). As áreas de potencialidade moderada a alta
foram delineadas em função da concentração e do claro alinhamento entre
as mineralizações primárias e também lateríticas (controle estrutural), além
de drenagens com garimpos aluvionares que derivam dessas áreas
(quando observado em escala compatível), como aquelas que contêm os
jazimentos n 1 a 5 e 19 e 20.

: Contém depósitos de ouro primário, com geral NNE,
associados à Formação Rio Piritoró, no contexto da Faixa de Cisalhamento
Gurupi, constituindo o Distrito Aurífero de Cachoeira. As mineralizações
são do tipo , em pórfiros intrusivos em metabásicas, e filoniana
(predominante), em xistos e tufos.

: Envolve concentrações de algumas minas e várias ocorrências
de calcário (potencialidades moderada a alta) da Formação Pirabas,
sotoposta pelo Grupo Barreiras. A porção norte da área (moderada a baixa)
é sugestiva, também, pelas ocorrências de calcário nas proximidades do
litoral. Na área, são abstraídas as partes mais elevadas dos sedimentos
Barreiras.

: Sugerida em função de duas ocorrências (uma em sub-
superfície) e delimidatada onde o Grupo Barreiras apresenta relevo
arrasado.

greenstone

roof pendant

trend

stockwork

n
n

n

: Sugerida em função das ocorrências n 5, 7 (calcário) e 6
(calcário e magnesiano) da Formação Pirabas e delimitada pelas baixas
cotas apresentadas pelo Grupo Barreiras, que recobre aquela formação.

: Apresenta uma ocorrência de calcário dolomítico (n 48),
considerada como pertence à Formação Alcântara, da bacia Bragança-

Vizeu, recoberta por sedimentos do Grupo Barreiras.

: Área com depósito de fosfato aluminoso de Sapucaia-Boa Vista,
desenvolvido provavelmente sobre rochas do Grupo Gurupi, em janela
estrutural.

: Indicada em torno de uma mina inativa, inferida segundo a isógrada
da sericita, na seqüência metapelítica do Grupo Gurupi.

: Constituem jazimentos depositados em planícies
aluvionares dos rios: Maracanã, Inhangapi, Capim e Guamá. Trata-se de
materiais para indústria cerâmica, alguns com expansão piroplástica e, às
vezes, com características para refratários. Nas áreas e existe intensa
fabricação de cerâmica vermelha.

: constituída de argila do Grupo Barreiras e bastante explorada para
a cerâmica vermelha.

: representam três depósitos de argilito atribuído à
Formação Piriá, cuja pesquisa preliminar por furos de trado deu-se apenas até
cerca de 500m das margens da BR-316. Trata-se de material com
especificações satisfatórias para agregados leves.

: Áreas de concentrações em paleoplácers, relacionados
a antigas drenagens associadas às bacias do alto-médio curso do rio Caeté
(principalmente) e médio curso do rio Guamá. Na porção sul da área ocorre
grande produção de seixo. Esta área indica as variações de curso do rio Caeté
e poderá ser mais ampla que a indicada.

: Áreas de concentrações de areia branca, associadas
a paleodrenagens. Diversas ocorrências não englobadas em áreas potenciais
(por falta de critério para delimitação) representam concentrações
significativas. São freqüentes em cotas elevadas causando dúvidas sobre o

os
os

os os

os

o

Área IIb

Área IId

Área III

Área IV

Áreas Va-Vd

Área Ve

Área VIa-VIc

Áreas VIIa-VIIc

Áreas VIIIa-VIIIg

Fosfato

Sericita

Argila Cerâmica

c f

Argila para Agregado Leve

Cascalho (areia)

Areia

CARACTERÍSTICAS DAS ÁREAS

Tauari
Mirasselvas
Tracuateua
Ourem
Ney Peixoto
Jonasa
Cantão
Japiim

01
02
03
04
05
06
07
08

3.000

11
11
11
11
11
11
11
11

TOPONÍMIA

BRITA (DE GRANITO)

RESERVA
(t)

REF.
BIBLIOG.

Rm: reserva medida; Rt: reserva total; Tv: teor veio, Ta: teor aluvião, Tl: teor laterito. *Conversão: g/m x 2,5 = g/t

Flexal; 7km / E da Vila Aurizona
Barriguda; 8,5km / E da Vila Aurizona
Aurizona; 4km / S da Vila Aurizona
Juiz de Fora; 2,5km / SE da Vila Aurizona
Mina Nova
Livramento; 3km / SW da Vila Livramento
Cavala
Cavala
Mina Seca da Cavala
Marg. Rio Tromaí
Pedra de Fogo
Rosilha, 2km / S da Vila Pedra de Fogo
Jaboti
Caxias; 12km / SW de Godofredo Viana
Covão e Ubim; 2km da Vila Caxias
Cajá; 6km / SW da Vila Caxias
Areal
Novo Destino I e II
Cabeças; 5km / SW de Cândido Mendes
Socó; marg. Rio Maracaçumé
Cocal ou Angelin
“Mina” do Recoa
“Minas”: Verde, Cedro e Fofoca
Área Norte
Área Sul

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25

Aluvionar
Aluvionar
Veio qz aluvionar
Solos laterítico e aluvionar
Aluvionar
Xistos e filitos grafitosos
Veios qz e aluvionar
Saprólito de xisto / veio qz
Saprólito / veios qz
Aluvionar
Xistos vulcânicos, piroclástica / veios qz
Aluvionar
Laterito e aluvionar
Microtonalito, granitóide, xistos / vênulas qz
Laterito e aluvionar
Aluvião
Granitóide / veios qz
Saprólito (granitóide e xisto) / veios qz
Granitóide / veios qz
Aluvionar
Xstos alterados / veios qz
Xistos, tufos / veios-vênulas qz
Xistos, tufos / veios-vênulas qz
Milonitos / veios qz
Metabásicas / pórfiros / veios qz

Ta: 1,22*
Ta: 4,62*
Rm: 18.574 / T: 2,30
Tl: 0,16 e Ta: 2,70*
Ta: 5,0*

Tv: 2,77* e Ta: 2,62*

Ta: 2,75*
Ta: 0,47*
Tv: 4,77*

Tv: 28,0*

Rt: 4.816t / T: 1,70
Rt: 4.816t / T: 1,70
Rt: 2.892t / T: 4,45
Rt:11.091t / T: 2,59

5
5

5 e 7
5
2
5
5
8
8
8
8
5

8 e 5
8 e 5

5
5
8
8
5
5
5
6
6
6
6

TOPONÍMIA

OURO

ENCAIXANTE / HOSPEDEIRA
RESERVA (Kg Au) /
TEOR MÉDIO (g/t)

REF.
BIBLIOG.

Jandiá
Sapucaia - Boa
Vista
Santa Luzia
Cansa Perna
Itacupim

Pirocaua
Trauira

01
02

03
04
05

06
07

25
14 - 27

16
25

8 - 20

10 - 28
16 - 29

Ocorrência pequena
Calcinado (550ºC): 32-
35% P O
Ocorrência pequena
Ocorrência pequena
rx. mãe: anfibolito c/ 2%
P O
rx.mãe:metassedimentos
rx. mãe: anfibolito

4
9

4 e 11
1 e 4

4 e 2
4 e 2
4 e 2

TOPONÍMIA

FOSFATO

RESERVA (t) OBSERVAÇÃO REF.
BIBLIOG.

2

2

5

5

P O (%)
2 5

1,5 x 10

5,1 x 10

8,7 x 10
8,2 x 10

6

6

6

6
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RESERVA INDÍGENA

ALTO TURIAÇU

RESERVA INDÍGENA

ALTO RIO GUAMÁ
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Tc

Tc

Tc
Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

TcTc

Tc

Tc

Tc Tc
Tc

Tc

TcTc Tc

Tc

Tc

Tc
Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

Tc Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

Tc

Ki

Ki

Ki

Ki

Tc

Tb

Tb

Tb

Tb

Tc

Ki

Qpb Qpb

Qpb

Qpb

Qh

Qh

Qh

Qh

Qh

Qh

Qh

Qh

Qh

TKi

TKi

Ki

Ki

Ki

Ki

Ki

Ki

Ki

Ki

Ki

Ki

Ki

QpQh

Qh

Qh

Qh

Qp

Qp

Qp

Qp

Tb

Tb

Tb

Qh

Qh

Qh

Qh

Qh

Qh

Qh

Qh

Njp

Pgjr

Pgp

Pgvc

Pms

Pgvc

Am

Am

Pi

Pgp

Ptcm

Pi

Am

Am

Am

MNia

Ptcm

Ptcm

Pgp

Pgp
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MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE MINAS E METALURGIA

CPRM - SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASILFOLHA SA.23-Y SÃO LUÍS - SO
PROGRAMA LEVANTAMENTOS GEOLÓGICOS BÁSICOS DO BRASIL

CARTA METALOGENÉTICA/PREVISIONAL - ESCALA 1:500.000 - ANEXO II

ÁREAS POTENCIAIS
1 - POTENCIALIDADE MODERADA A ALTA
2 - POTENCIALIDADE MODERADA A BAIXA

METAIS NOBRES

MINERAIS E ROCHAS INDUSTRIAIS

INSUMOS AGRÍCOLAS

1 2

ARGILA

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28

Três Satubas
Cocalinho
Cocalinho
Zé Doca
Zé Doca
Bamburral de Rama
Matinha
Lago do Aquiri
Lago do Aquiri
Lago Capivari
Lago Capivari
Lago de Viana
Rio Caru
Boa Vista
Alto Alegre
Santa Luz
Pindaré-Mirim
Cerâmicas Tijolo Quente/Luís Caldas
Cerâmica Belo Horizonte
Curva do Cajueiro
S. José do Aterrado
Arara
Lago do Remanso
Celeiro
Fazenda Nova
Centro dos Torres
Centro dos Torres
Pio XII

Fm. Itapecuru
Fm. Itapecuru
Fm. Itapecuru
Fm. Itapecuru
Aluvionar
Aluvionar
Aluvionar
Aluvionar
Aluvionar
Aluvionar
Aluvionar
Aluvionar
Aluvionar
Aluvionar
Aluvionar
Aluvionar
Aluvionar
Aluvionar
Aluvionar
Aluvionar
Aluvionar
Aluvionar
Aluvionar
Aluvionar
Aluvionar
Aluvionar
Aluvionar
Aluvionar

4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4

N
o

TOPONÍMIA AMBIÊNCIA
GEOLÓGICA

REF.
BIBLIOG.

BAUXITA

RESERVA TOTAL (t)TOPONÍMIAN
o

EMPRESA
TEORES MÉDIOS (%)

Fe O2 3Al O2 3 SiO2

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34

Ourém/Irituia, local Jabuti
Ourém/Irituia, local Estrela
Ourém/Irituia, local Pedral
Ourém/Irituia, local Inferno
Paragominas, ig. do Beto
Paragominas, local Camiranga
PA-256, km da BR-010
Paragominas, ig. do Beto
Paragominas
Paragominas
Estrada a leste de Paragominas
Paragominas, bacia rio Camoau
A leste de Paragominas
PA-125, km 5/S de Paragominas
Paragominas, local Camiranga
Paragominas, local Camiranga
Paragominas, local Camiranga
Paragominas, local Camiranga
Paragominas, local Camiranga
Paragominas, ig. Capim Sul
PA-125,km 35/S de Paragominas
Paragominas, ig. Capim Sul
Paragominas, ig. Capim Sul
Paragominas, ig. Capim Sul
Paragominas, local Campinho
Paragominas, ig. Capim Sul
Paragominas, ig. Capim Sul
Paragominas, bacia rio Camoau
BR-010, Ulianópolis
BR-010, aprox. 35km/N de Ulianópolis
BR-010, aprox. 33km/N de Ulianópolis
BR-010, aprox. 22km/N de Ulianópolis
BR-010, aprox. 15km/N de Ulianópolis
BR-010, aprox. 7,5km/ S de Ulianópolis

11.455x10
700x10
25.675x10
83.415x10
42.280x10
120.825x10

36.830x10
37.300x10
21.706x10

2.780x10

94.560x10
150.800x10
73.599x10
84.200x10
101.200x10
37.500x10

150.000x10
30.390x10
287.830x10
477.918x10
147.220x10
20.950x10
56.877x10

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

38,5 3,3 25,4
37,4 5,6 -
39,2 - -
38,6 4,8 20,5
42,0 8,5 18,0
44,8 6,1 11,4

42,0 8,5 16,0
42,0 7,0 15,0
42,0 7,0 15,0

49,1 5,4 -

>51,3 - -
54,9 5,2 -
47,5 5,8 -
49,1 - -
48,9 6,9 -
48,1 - -

45,0 8,0 -
50,9 4,8 -
48,9 6,3 -
48,6 - -
49,2 6,4 -
49,0 6,4 -
48,9 5,8 -

CVRD
CVRD
CVRD
CVRD
CVRD
CVRD

CBA
CBA
CBA

Zarzuela Ltda.

Vera Cruz S.A.
Vera Cruz S.A.
CVRD
Vera Cruz S.A.
Vera Cruz S.A.
Vera Cruz S.A.

Vera Cruz S.A.
Galesa S.A.
Vera Cruz S.A.
Vera Cruz S.A.
Vera Cruz S.A.
Vera Cruz S.A.
CVRD
CBB. (bx. refratária)

6
6
6
6
6
6
8
6
6
6
7
6
8
8
6
6
6
6
6
6
7
6
6
6
6
6
6
6
8
8
8
8
8
8

REF.

BIBLIOG.

Tv: teor veio; Ta: teor aluvião; Tl: teor laterito. Conversão: g/m3 x 2,5 = g/t

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28

Molha Saco
Fogão
Zé Graúna
Ouro Verde
Itamataré
Chatão
Mina da Beira e Mata Gato
Nivaldo e Violão
Chega Tudo
Guarimanzal
Estopeiro
Pernambuco
Olinda e Esperança
Garrafa
Sete Voltas
Cajueiro
Serrinha
Três Irmãos e Fazenda
Capoeira
Pica-Pau
Cabano e Grota da Velha
Monte Cristo
Montes Áureos
Sequeiro e Mata Onça
Cedral, Areião do Cedral e Martinha
Trinta e Cinco e Caixa Prego
Nadir e Areião do Nadir
Inferninho

Aluvionar
Aluvionar
Aluvionar
Aluvionar
Aluvionar
Xistos e filitos alterados / veios qz
Saprólito de filitos / veio qz e aluvionar
Saprólito de xistos e filitos / veios qz
Xistos em zona de cisalhamento
Xistos e filitos alterados / veios qz
Xistos e filitos alterados / veio qz e aluvionar
Filitos alterados / veios qz e aluvionar
Xistos e filitos alterados / veios qz
Aluvionar
Laterito
Xistos / veios qz
Xistos e filitos alterados / veios qz
Filitos alterados / veios qz e aluvionar
Xistos e filitos alterados / veios qz
Xistos e filitos alterados / veios qz
Colúvio - aluvionar
Xistos e filitos alterados / veios qz e aluvionar
Xistos e filitos alterados / veios qz e aluvionar
Xistos e filitos alterados / veios qz e aluvionar
Xistos e filitos alterados / veios qz e aluvionar
Xistos e filitos alterados / veios qz
Xistos alterados / veios qz
Aluvionar

TEOR MÉDIO ( g/t )

Tv:0,42 e Ta:0,52

Ta:0,97
Tv:11,60 e Ta:3,65
Tv:4,47

Ta:0,75
Tl:7,50
Tv:25,0
Tv:5,77
Tv:33,75 e Ta:1,12

Tv:1,65

Ta:0,17
Ta:1,95
Tv:11,10
Tv:36,25 e Ta:0,82

5
5
5
5
5
3
3
3
7
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3

N
o

TOPONÍMIA ENCAIXANTE/HOSPEDEIRA
REF.

BIBLIOG.

TURFA

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23

Rio Pericumã, Lago Tiririca
Rio Pericumã, Boa Vista/Lago Novo
Rio Pericumã, Lago Novo
Rio Pericumã, Miranda
Rio Pericumã, Egito/Ponta de Pedra
Rio Pericumã, Bacuri
Rio Pericumã, Espirito Santo
Rio Pericumã, Bernardino
Rio Pericumã, São José dos Leite
Rio Pericumã, São Pedro/Pilões
Rio Pericumã, Coroatá
Rio Pericumã, Cabo de Ferro
Rio Pericumã, Ilha Grande
Rio Pericumã, Igarapé Novo
Rio Caranajuba
Viana
Lago de Viana
Lago de Apuí
Cambucá da Beira
Lago do Castelo
Lago do Castelo
Belo Horizonte
Lago do Remanso

0,47 - 1,67
0,43 - 1,59
0,27 - 1,67
0,17 - 2,07
0,35 - 1,00
0,22 - 0,92
0,23 - 1,26
0,30 - 1,60
0,38 - 1,66
0,53 - 2,06
0,30 - 2,78
0,13 - 1,06
0,03 - 3,46
0,23 - 3,03

2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
4
4
4
4
4
4
4
4
4

PROFUNDIDADE
( m )

N
o

TOPONÍMIA REF.
BIBLIOG.

Referência Bibliográfica

1 - Arantes et al, 1973
2 - Roberto, F.A, 1984
3 - Araújo et al, 1987
4 - Colares & Araújo, 1990

8 - Folha São Luís SW/NW (no prelo;CPRM
7 - Evandro Luís Klein (informação verbal)

5 - Faraco(1995)
6 - Banco de Dados da Intranet, CPRM/BE

01
02
03
04
05
06

BR-010, Vila Aurora
BR-010, Vila Aurora
Belo Horizonte
Belo Horizonte
Res. Indígena Pindaré
Lago Campo Novo

8
8
4
4
4
4

AREIA (CASCALHO)

No TOPONÍMIA REF.
BIBLIOG.

N
o

TOPONÍMIA REF.
BIBLIOG.

CAULIM

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11

BR-010, Vila Aurora
BR-010, Vila Aurora
BR-010, Vila Aurora
BR-010, Vila Aurora
Marg. esq. Rio Capim
Marg. dir. Rio Capim
Marg. esq. Rio Capim
BR-010, Km 17 / S de Ipixuna
BR-010, Km 23 / S de Ipixuna
BR-010, Km 28 / S de Ipixuna
BR-010, Km 39 / N de Ulianópolis

INCA. Área trabalhada
CIBRASA. Área trabalhada
AZPA. Área trabalhada

Rio Capim Caulim
CPRM/ 126.726.338 t / > 78%
Pará Pigmentos

AZPA. Área trabalhada

8
8
8
8
8
1
8
8
8
8
8

EMPRESA / RESERVA MEDIDA/
ALVURA

���

20

30

G

G + + + ++ + + +

S

M

M

M

l l l lS

M

Coberturas Holocênicas - Sedimentos recentes inconsolidados, de ambientes continentais (lacustres e fluviais) representados por areias, cascalhos
fluviais e pelitos laminados.

Sedimentos sub-recentes, caracterizados por pelitos maciços esverdeando, com restos fósseis de raízes, arenito fino, friável, esbranquiçado,
desestruturado; sedimentos carbonosos, constituíndo turfeiras com clásticos associados.

Sedimentos Pós-Barreiras - Sedimentos inconsolidados areno-argilosos e argilo-arenosos, amarelados e avermelhados.

Grupo Barreiras - Arenitos com estratificação cruzada tabular ou do tipo “ tidal bundle” , além de conglomerados e pelitos, representantes de ambientes
continentais e transicionais (fluvial/leques aluviais, lagos e planície de maré).

Cobertura Detrítica-Laterítica: Crosta laterítico-bauxítica, argila caulinítica (Argila de Belterra), arenito argiloso às vezes conglomerático, crosta laterítico-
ferruginosa.

Formação Ipixuna-Arenitos caulinizados com estratificação cruzada tangencial, e argilitos cauliníticos por vezes vermelhos, de ambiente continental, fluvio-
lacrustre.

Formação Itapecuru - Arenitos arcosiano grossos, por vezes conglomeráticos, com estratificação cruzada acanalada e tabular, com pelitos subordinados,
indicativos de ambientes proximais tipo leques / fluvial entrelaçado.

Grupo Serra Grande - Conglomerados matriz suportados, arenitos com estratificação cruzada acanalada e tubular, pelitos laminados, indicativos de
ambientes continentais fluviais a transicionais, tipo planície de maré/ marinho plataformal.

Granito Japiim - Biotita granodiorito porfirítico, biotita-muscovita sienomonzogranito, muscovita leucosienogranito, aplitos e pegmatitos associados.

Arenitos conglomeráticos, conglomerados, arenitos arcosianos finos a médios a pelitos subordinados. Todo o conjunto é cortado por vênulos e veios de
quartzo.

Granito Maria Suprema - Rochas sienograníticas e tonalíticas, intensamente deformadas, apresentando-se como corpo lentiforme, orientado segundo NW-
SE e intercalado nas litologias do Complexo Maracaçumé. As características e texturas estruturais, sugerem uma formação por anatexia crustal em fase
sincolisional ou sincisalhamento, onde, a presença de muscovita e andaluzita são indicativas de uma paraderivação.

Tonalito Itamoari -Tonalitos a trondhjemitos intensamente retrabalhados tectonicamente, orientados segundo NW-SE, em concordância com o ¨Cinturão de
Cisalhamento Gurupi. Esta unidade representa o equivalente, retrabalhado, da “Suíte Tromal” .

Formação Rio Piritoró - Seqüência metassedimentar composta de sericita filitos, filitos carbonosos, sericita quartzitos, metagrauvacas e metassiltitos, de
baixo grau metamorfico.

Formação Jaritequara - Seqüência metassedimentar de baixo grau metamórfico, composta de biotita-muscovita xistos, granada-cloritóide-muscovita-
biotita xistos, xistos granatíferos e filonitos.

Formação Vila Cristal - Seqüência metassedimentar de médio grau metamorfico, composta de xistos gnaissóides, epidoto-biotita xistos granada-biotita-
hornblenda xistos, xistos microclinizados, xistos à cordierita, biotita quartzitos. Apresentam evidências de migmatização.

Nefelina sienito gnaisse: biotita litchfieldito gnaissóide, cor cinza a levemente caramelado, granulação média a grossa.

Tonalito Cândido Mendes - Corpos de granitódes de dimensões batolíticas, com predomínio das variedades tonalíticas e trondhjemíticas.

Complexo Maracaçumé - Tonalitos, trondhjemitos, granodioritos e anfibolitos gnaissificados e migmatizados, metamorfizados no fácies anfibolito e
deformados em regime de cisalhamento dúctil.

Kinzigito Marajupema - Rochas paraderivadas, representadas por gnaisses kinzigíticos e metaquartzitos muscovíticos, geralmente formando corpos
lenticulares, deformados em regime de cisalhamento dúctil.

QUATERNÁRIO
HOLOCENO (< 0,01 Ma)

PLEISTOCENO (0,01 a 1,6 M.a)

TERCIÁRIO
PLIOCENO (1,6 a 5,3 Ma)

MIOCENO (5,3 a 23,7 Ma)

CRETÁCEO

DEVONIANO/SILURIANO

NEOPROTEROZÓICO (570 a 1000 Ma)

SUÍTE BRASILIANA

MESO A NEOPROTEROZÓICO (1000 a 1600 Ma)

FORMAÇÃO IGARAPÉ DE AREIA

PALEOPROTEROZÓICO (1.600 a 2.500 Ma)

GRUPO GURUPI

SUÍTE ALCALINA BOCA NOVA

SUÍTE TROMAÍ

ARQUEANO (>2500 Ma)

Qh

Qp

Qpb

Tb

Tc

Tki

Ki

SDsg

Njp

MNia

Pms

Pi

Pgp

Pgjr

Pgvc

Pbn

Ptcm

Am

Amj

Contato

Contato aproximado

Contato definido pela magnetometria

Falha ou fratura indiscriminada

Falha direcional com movimentação
indicada

Movimentação geral (sinistral) do
Cinturão de Cisalhamento

Limite entre o Terreno Granito-
Greenstone do Noroeste do Maranhão
e o Cinturão de Cisalhamento Tentugal

Falha normal, definida através da
sísmica

Feição estrutural delimitada através da
magnetometria

Feição estrutural determinada através
da sísmica

Sistema de imbricado; traços de

cavalgamento

Contorno de depocentro com

indicação do eixo maior, determinado

através da geofísica (gravimetria)

Contorno de altos estruturais com

indicação do eixo maior, determinado

através da geofísica (gravimetria)

Arco definido por gravimetria

Anomal ia indiv idual izada pela

magnetometria

Zona anômala magnética

Estrutura circular fotointerpretada

Eixo de estrutura antiforme, determi-

nado através da sísmica

Eixo de estrutura sinforme, determi-

nado através da sísmica

Veios “Boudins” ou amêndoas de

quartzo

Foliação milonítica com mergulho

medido

Foliação milonítica fotointerpretada

Foliação milonítica vertical a subver-

tical

Lineação de estiramento horizontal e

sub-horizontal

Lineação de estiramento com

mergulho medido e sentido de

transporte indicado

Lineação de estiramento com sentido

de transporte indicado

Camada horizontalizada

Afloramento

Cidade com mais de 10.000
habitantes

Cidade/vila com menos de
10.000 habitantes

Estrada pavimentada

Estrada sem pavimentação,
tráfego permanente

Caminho

Estrada de Ferro

Limite interestadual

Reserva indígena

Aeroporto

Pista de pouso

Curso d´água permanente

Lago, Lagoa

COBERTURAS
FANEROZÓICAS

DEPÓSITOS
MOLÁSSICOS

FAIXAS DOBRADAS

CRÁTON DE SÃO LUÍS

+GRANITÓIDES

5

4
3

2
1

Bacia do Parnaíba+Bacia Bragança-Viseu.

Piriá

Nordeste

Tromaí + Aurizona + Tracuateua

Depósitos cenozóicos

2

2

2

3

5

2

6

6

6

6

6
66

2

2

4º

1

BELÉM

SÃO LUÍS

PARNAÍBA
CRÁTON

DE
SÃO LUÍS

O CRÁTON DE SÃO LUÍS E O ORÓGENO GURUPI

48º

48º

4º

0º
0º

40º

40º

SOBRAL

0 100km

4

Gurupi

Granja

PARÁ

MARANHÃO
PIAUÍ

2

2

CEARÁ

44º

44º

CONVENÇÕES METALOGENÉTICAS

CARACTERÍSTICAS DOS JAZIMENTOS
SUBSTÂNCIAS MINERAIS

METAIS NOBRES
Au - ouro

SUBSTÂNCIAS METÁLICAS
bx - bauxita

INSUMOS AGRÍCOLAS
t - turfa

MINERAIS E ROCHAS INDUSTRIAIS
ag - argila
ac - argila para cerâmica vermelha
cm - caulimMATERIAIS DE CONSTRUÇÃO CIVIL

a - areia br - brita
cs - cascalho

Placer/aluvionar

Laterítico: bauxítico/caulínico

Estratiforme

Filoniano Não especificada
Mineralização subaflorante

Filão sem orientação
conhecida

CLASSE / MORFOLOGIA

CARACTERÍSTICAS DAS ÁREAS

OURO
Área I:

CAULIM

Contém vários jazimentos primários, intimamente associados à
Formação Rio Piritoró do grupo Gurupi. Apenas em dois sítios (n 9 e 25)
têm-se informações sobre a orientação das zonas mineralizadas,
subparalelas ao da unidade estratigráfica. Em Chega Tudo (n 9),
concentram-se três depósitos já conhecidos e todos estão fortemente
controlados por zonas de cisalhamento NW-SE. As mineralizações são
subconcordantes (N30-45ºE/subverticais) e em apenas uma delas (Mina
Velha) apresenta um veio de quartzo (25-50 cm de espessura). As rochas
encaixantes são xistos derivados de sedimentos e de vulcânicas ácidas. A
área apresenta potencialidade moderada a alta, ao longo das
concentrações auríferas, e moderada a baixa, em outras faixas da
Formação Rio Piritoró.

os

o“trend”

Área IIa-II

ARGILA CERÂMICA

Áreas IIIa-IIIc

TURFA

Áreas IVa-IVb

c: Sugeridas em função de suas feições geomorfológicas, as
quais representam platôs elevados com topos aplainados (semelhantes
aquele que contém o depósito da CPRM, n 6), no contexto da Formação
Ipixuna; metalotectos que constituem o distrito caulínico do rio Capim

.

: Relacionam-se às planícies aluvionares dos rios Pindaré,
Tenente e Grajaú
ajaú. A primeira área deverá permitir trabalhos de lavra apenas na época
de estigem. Na região existem frentes de lavra mecanizada sobre esse
tipo de material, para o fabrico de cerâmica vermelha.

: A primeira, na várzea do rio Pericumã (localidade Ilha
Grande, n 13), onde a turfeira é aflorante, com espessura média de 2,40m
e apresenta elevado grau de humificação. A Segunda área é sugerida em
ambiente de várzea/lacustre do rio Pindaré, onde esse material foi
contatado através de furos de trado. Naturalmente, as duas áreas só
apresentam condições de lavra no período de estiagem; ou, em outros
períodos, por dragagem. Várias outras ocorrências (turfeiras) existem,
porém todas carecem de análises fundamentais para o uso na agricultura.o

o
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